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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TÀQUI.: Célia REVISOR: Alzira HORA: 9:40 N?:0'9'1

DATA:30 3 94 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Havendo número regi-

mental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Passamos às

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇAS

Não havendo oradores inscritos , passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com a palavra o i 9 orador inscrito, Deputada Rose Mary

Miranda. (Pausa.)

S. Exa. não se encontra no plenário.

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz. (Pausa.)

S.Exa. não está presente.

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.(Pausa.)

S.Exa. não está em plenário.

Com a plavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASWY DE ROURE (PP. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, Sras. e Srs. deputados, assumo a tribuna, nesta manhã, para

alertar o Governo sobre a necessidade de se chegar a uma conclusão, quanto

ao processo de negociação dos trabalhadores de duas categorias, aqui no



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR 1>E TAQUIGRAFIA

TÁQUI.: célia REVISOR: Alzira HORA:9;40 N^: Q . 9 . IA

DATA: ORADOR: r i , . „ ^ .! 30.3.94 Dep. Wasny de Roure (Cont.)

Distrito Federal.

A primeira delas, servidores da Codeplan, já tem o seu

acordo coletivo prorrogado, e já foi concluído o prazo previsto inicialmente

A segunda categoria é a da fiscalização no Distrito Federal,

fiscalização de postura e outros segmentos, que exigem esse mesmo tipo de



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TQÜI.: Célia REVlSOR:Alzira HORA:9;4Q Q. 9. 2

DATA
30.3.94

ORADOR
Dep. Wasny de Roure (Cont.)

profissional. Governo tem concordado com a isonomia e o

tratamento dado a área Federal,

S/Eliane



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQQIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAGUIGRAFIA

TÀQÜI.: Eliane REVISOR: Alzira HORA:9h45 N<»:0.10.1
!

D|kTA; 30.03.94 ORADOR: O SR. WASWY DE ROURE (Continuação)

Entretanto, não consegue viabilizar essa proposta, que foi colocado pela

categoria junto ao Secretário de Governo. Eu gostaria de deixar, através

desta Casa, o nosso apelo para que possamos, através de uma Moção, que pre-

tendo apresentar, menifestar o nosso pedido de agilização por parte do Poder

Executivo, com relação a essas medidas que poderiam viabilizar essas duas

categorias.

Sr. Presidente, quero falar, também, sobre a questão do

passe estudantil para o transporte coletivo.

Quando votamos a Lei Orgânica, incorremos num problema por-

que na Lei Orgânica estabelecemos que apenas os estudantes da área de ensi-

no fundamental, médio e superior é que seriam contemplados com o passe es-

tudantil. No projeto que foi votado nesta Casa e que legislava sobre a ma-

teria do passe estudantil, que foi o famoso Projeto da Câmara de Compensa-

cão, ficou suspensa grande parte de outros segmentos que eram beneficiários.
'

Um desses segmentos é o dos estudantes dos cursos de profissionalização.

Apresentamos a esta Casa uma emenda à Lei Orgânica, para possibilitar o aces

só dos estudantes do curso de profissionalização ao passe estudantil. Por

quê? Porque o passe estudantil, para essa categoria de estudantes, viabili-

za, na medida em que esse segmento é composto exatamente por aqueles que

se preparam para se incorporar ao mercado de trabalho. E, ao se incorporar



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

T|QUI.: Elíane REVISOR: Alzira - HORA: 9h45 N̂ :0.10.2
i

DJVTA: 30.03.94 ORADOR:

ao mercado de trabalho, eles, que têm um patamar de renda menor do que os

estudantes de curso superior, que têm o direito ao passe estudantil, esta-

rão, não apenas discriminados como também prejudicados. Nesse sentido, en-

tendemos que esta emenda à Lei Orgânica poderá equacionar a solução ao re-

dor de 30 mil estudantes que hoje freqüentam cursos do SENAI, do SENAC, da

Granja das Oliveiras, todos cursos com convênios, seja a nivel da Secretaria

de Educação, do Ministério da Educação, como também de Ministério do Traba-

lho. São esses três órgãos do Governo do Distrito Federal e do Governo Fe-

deral que regulamentam os convênios e matérias de cursos profissionalizan-

tes.

Pretendemos entrar com requerimento na Sessão Extraordiná-

ria, pelo prejuízo e pela dificuldade que isso tem trazido a essa categoria

3e estudantes. Espero contar com apoio dos Colegas desta Casa porque, natu-

ralmente, trata-se de um projeto que requer um número de votos expressivo,

porque emendas á Lei Orgânica requer no mínimo 16 votos.

Os estudantes do SENAI e SENAC deverão também se pronun-

ciar junto aos Parlamentares sobre a relevância e a urgência que eles tem

quanto ã solução do passe estudantil. Já tivemos nesta Casa uma rodada de

negociação com o Presidente do Sindicato dos Transportes Coletivos, acompa-

nhado pelos Diretores dessas escolas e os representantes dos estudantes.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

T̂ QÜI.: Elíane REVTSOR: Alzira HORA: 9h45 K*:O.10.3

DATA: 30.03.94 ORADOR:

Deixo aqui meu apelo a todos os Colegas para que



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Yeda REVISOR: J9-ex<*-° HORA: 9h50m Ng. 0.11 . l

DAIÍA: 30.03.94 ORADOR: O Sr. Wasny de Roure (PT) cont.

1 , . _—

íjjossarflgresolver esse problema e trazer a solução para um numero, hoje, expres_

eivo de estudantes. Ate mesmo porque essas escolas se situam em cídades-sateli
i

tes o que provoca o deslocamento de estudantes em função da existência do cur-

£o, seja nessa ou naquela cidade-satelite, uma vez que os cursos de profissiona

ILizaçao exigem infra-estrutura instalada nas referidas escolas.

Estas escolas têm um papel muito complementar entre si

J9 não um papel concorrente, o que naturalmente dificulta a própria necessidade

i
jde locomoção dos estudantes.

! Era o que eu tinha a dizer.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAfijüI.: Yeda REVISOR: Geraldo HORAfíhBOm N^:0.11.2

DAIlA: 30.03.94 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) -

Com a palavra o primeiro orador inscrito, Deputado Ge

•raldo Magela. (Pausa.)

O Sr. Geraldo Magela não se encontra presente.

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:YSda

DATÍA: 30.03.94

REVISOR: Geraldo

ORADOR:

HORA:9h50m N»O.11.3

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador. )-

$r. Presidente, Sras. e SÃS. Deputados, eu gostaria inicialmente de prestar a

mossa solidariedade aos irtegrantes da carreira de Fiscalização e Inspeção do

Distrito Federal, que fizeram um encaminhamento aos Deputados e o torno público,

conclamando o Governo do Eistrito Federal a encaminhar um projeto sobre a car-

reira de Fiscalização e Ir
-̂  r r l ™

.speçao já prometido ha tempos, efnao esperarmos que

rjmis uma greve ocorra, par

Passo a ler o ofício n2 34/94 do SINDAFIS-DF, que me

foi encaminhado

a que alcancem esses benefícios.



SIMDAFIS-

SINDICATO DOS SERVIDORES INTEGRANTES DA CARREIRA
FISCAÜZAÇÃO E INSPEÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
FUNDADO EM 19 DE ABRIL DE 1990 - REGISTRADO NO CARTÓRIO
DO 19 OFICIO DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS DE BRASl'LIA ~ DF

Of. Ne <?W94--SINDAFIS-DF Brasília-DF/^de março de 1.994

1.991, buscando desta i
lhadas, como determina

as categorias do DF, o
zentos por cento) o pei

Os servidores integrantes da Carreira Fiscalização
e Inspeção do Distrito Federal, através deste Sindicato, desde junho de

om o Governo do Distrito Federal a reestruturação
da carreira e a elevs.çao dos percentuais da Gratificação de Atividade de
Fiscalização e Inspeçêp, instituída pela Lei n2 174, de 31 de outubro de

orma a isonomia de tratamento entre atividades asseme-
o texto constitucional.
Vale ressaltar que quando da criação da Carreira

de Fiscalização e Inspeção, o Sr, Governador, na mensagem de encaminhamento
do Projeto de Lei ao Senado Federal, justificando a criação da nova Carreira,
usou como paradigjna a carreira de Auditoria Tributária, tendo em vista trata-
rem-se de atividades assemelhadas.

:Em novembro de l. 992, nas negociações com todas
Governo elevou de 20C$(duzentos porcento) para 300%(tre-
:entual da gratificação da Carreira Auditoria Tributá-

ria, concedeu gratificações de 80%( oi tenta por cento) para as categorias
que ainda não dispunh£im de gratificação e elevou de 150%( cento e cinqüenta
por cento) para 160%(cento e sessenta por cento) o percentual da gratificação
da nossa carreira, oportunidade em que o então secretário de Administração
e Trabalho do DF encaminhou um documento a esíe sindicato, cópia anexa,
informando que o GDF aguardava definições a nível do Governo Federal relativas
a gratificações semelhmtes a nossa.

A Sua Excelência
Sr. AOflSLO QUEIROZ
DEPUTADO DISTRITAL

NESTA

Novo Endereço: SCN. Qd
Endereço Provisório: ESTACADO RODOF

06, BI."A", SI.103, Ed.Venancio 3000 - Fone:321.1347
ERROVIARIA DE B R A S Í L I A - V ANDAR -SEDE DO DCP - TELEFONE: 234.5509



SINDIATO DOS SERVIDORES INTEGRANTES DA CARREIRA
FISCAUZAÇÃO E INSPEÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
FUNDADO
DO 19 OffK

melhores condições de

Desta feita o GDF cone

EM 19 DE ABRIL DE 1990 - REGISTRADO NO CARTÓRIO
;;iO DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS DE BRASlUA - DF

Bn abril de 1.993, retomamos as negociações com

o GDF, época em que além da elevação do percentual da gratificação, pleiteamos

também o aumento da carga horária da categoria de 30( trinta) para 40(quarenta)

horas semanais, demonstrando com isso o interesse da categoria em buscar

desenvolver as atividades de fiscalização e inspeção,

deu apenas a ampliação da carga horária, desconsiderando

o pleito de elevação db percentual da gratificação, mesmo com parecer favorável

da Secretaria de Adnr.nistração, e mesmo considerando que a nível Federal

as gratificações das atividades de fiscalização (GEFA) já estavam com percentu-
ais entre 400#(quatrocentos por cento) e 500%(quinhentos por cento).

Ainda assim, acreditando na sensibilidade do Governo,

considerando a impor

no desenvolvimento dês atividades, de fiscalização e inspeção, continuamos

as negociações sem adotar nenhuma postura de confronto, entendendo que o

diálogo seria o melhor, caminho.

Para surpresa da categoria, no final de 1.993, no

política salarial dos servidores do Distrito Federal,

2 80%( oi tenta por cento) para 160#( cento e sessenta

projeto que defniu É

o Governador elevou

por cento) o percentu

lhadas, uma vez que o

de estado, bem como

gratificação de 55%(

anciã para a comunidade e o grau de responsabilidade

ú. das gratificações de atividade da carreira Administra-

ção Pública, igualando portanto ao percentual da gratificação de atividade

de fiscalização e inŝ >eçeo, promovendo a isonomia entre atividades não asseme-
servidores beneficiados não exercem atividades típicas

não exercem o poder de polícia, características essas
inerentes aos servidores integrantes da carreira Fiscalização e Inspeção.

Mais uma vez continuamos as negociações e para espanto

da categoria, o Governador, atendendo pressões de algumas categorias da

Carreira Administração Publica que entraram em greve, instituiu mais uma

inquenta e cinco por cento) para essas categorias,

que somados aos 160̂ (cento e sessenta por cento) totalizam 215%(duzentos

e quinze por cento)

demonstrando desta fjorma total descaso com 'as atividades de fiscalização
e inspeção.

Novo Endereço:_ SCN.
Endereço Provisório: ESTAÇÃO

de gratificações, deixando novamente de nos atender,

dd.06, BI."A", SI.103, Ed.Venancio 3000 - Fone:321.1347
RODOFJERROVIARIA DE BRASÍLIA - 1 ANDAR - SEDE DO DCP - TELEFONE: 234.5509



SINDICATO DOS SERVIDORES INTEGRANTES DA CARREIRA
FISCALIZAÇÃO E INSPEÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
FUNDADO EM 19 DE ABRIL DE 1990 - REGISTRADO NO CARTÓRIO
DO 1POFI'CIO DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS DE BRASÍLIA - DF

Este Sindicato, ainda assim, vem buscando o caminho

da negociação e subr̂ eteu à apreciação da Secretaria de Administração do

Distrito Federal, um

rã, que se encontra naquela secretaria desde 04/02/94 sem que tenhamos nenhuma

resposta.

Os servidores integrantes da Carreira Fiscalização

do Distrito Federal,
a carreira e o compjleto descaso da administração quanto as atividades de

fiscalização e inspe
seu empenho no sentid̂  de sensibilizar o Governo para a necessidade de encami-

nhar o Projeto de L

dessa fonna uma rad

danos para a comunidi

visam prioritariament

Excelência, valemo~n

de estima e consider<

Novo Endereço: SCN.
Endereço Provisório: ESTAÇA"0 RODO

knte-projeto de Lei, propondo a reestruturação da carrei,

(inconformados com a maneira com que o Governo vem tratando

bão, vêm à presença de Vossa Excelência, solicitar o

íi atendendo as reinvindicaçÕes da categoria, evitando

calização do movimento o que poderá acarretar sérios

jle, uma vez que as atividades de fiscalização e inspeção

a melhoria da qualidade de vida da população de DF.

Na certeza de podermos contar com o apoio de Vossa

s do ensejo para reiterar ao nobre Deputado protestos

GILBERTO AMADO A/ES FILHO

SIDENTE

.06, BI."A", S1.1Q3, Ed.Venâncio 3000 - Fone:321.1347
Í Í R R O V I A R I A D E B R A S Í L I A - 1 ANDAR - S E D E DO DCP - T E L E F O N E : 234.5509



saúde

ComputadorizMlo, de útttma garaçio, instalado no Hospital <fe Bae« de Brasília,
eapftciiíaáa Mrt TOOÕW 80 pncoas por <Sa.

O Governo do Distrito Federal
traz várias boas notícias para o ci-
dadão do Distrito Federal.
A primeira delas é a inauguração
do Hospital de Apoio, com 102 lei-"
tos. O Hospital de Apoio é uma só- .
lução inovadora. Ele vai desafo-'
gar os leitos de emergência e en-,
f ermarias dos principais hospitais,
da rede pública, abrigando pa-
cientes em convalescência prolon- -
gada ou portadores de moléstias
crônicas. Para você ter uma idéia,
há uma paciente quadriplégica in-
ternada há 14 anos no Hospital de
Base. No Hospital de Apoio, ela
terá todo o acompanhamento mé-
dico para o seu caso; mas abrirá
uma vaga vital na Unidade de Gi-.
necologia do maior hospital do
DF.
Outra boa notícia é que a rede
hospitalar como nm todo está
abastecida de medicamentos e

*••*$$%., -- — . . • - - «^sffi^r
•material /nédiccv com Viègiõari-
zação de seus estoques e controle

~ de distribuição, para tanto o GDF
investiu 2 bilhões de cruzeiros
reais.' '.- •':•*?•* •'-._' , ' • , '
Outro hospital que está tendo seu

. atendimento aperfeiçoado é o Re-
gional de;"Taguatínga, Aos. 20
anos de.atividade, recebeu um IUH
vo Setor de ííefrologia. Os pacien-
tes renais crônicos do DF agora
contam, como centros de referên-
cia, como HET^ o HBDF e os Hos-
pitais de Sobradinho e Universi-
tário. Com isso, 60% de todos os
tratamentos de rim serão realiza-
dos dentro da própria rede, econo-
mizando dinheiro público que era
pago a hospitais particulares para
realizarem a tarefa.
O Hospital de Base, um dos maio-;
rés e melhores centros hospitala-

.. rés do País, com 40 especialidades
e nível terciário (internações de

jBio'está entrando em licitação. E
s/Q tomógrafo mitigo, para até 20

• •,. ;exames diários, será transferido
'••para o HRT. Essas aquisições vão
l\salvar muitas vidas e economizar

--.recursos de repasses para a rede
>., privada numa ordem tal, que a
•"íiíwêmãtf é as -(pie offnovos equipa-
/"^lnentos se paguem em 4 meses de

Novos •qittpajnantos da
ojua Ji *e encontram «m fundonamanto'
no Hospital Regional d* TaguatinoA-v

alta complexidade), -ficou-1 ainda,
maja eficiente. Entrou em füncio-
namento seu novo tomógrafo con>
putadorízado, de última geração,7

que possibilita até 60 diagnósticos
rápidos e precisos por dia. Um ou-

: tro tomógrafo, exclusivo para crâ-

A nova Unidade de Fisiatria do
p '̂;HBDF'ianibém contribui para es-

Dotada de ginásio
última geração

. r ., motora, eonsul-
'~. tórios de- ortopedia, reumatologia,

1 'T'': ̂ neurologia, neurocirurgia e ala de
-.j '̂ .fisiàtriaj' a 'unidade fera até 100
^"atendimentos diários com uma
^?^•equipe.-'médica..de",35 pessoas.
X "-Além dela, foram reformados e
i;- .teaparelhados os blocos de inter-

•> ^nações em'neurologia, oftalmolo-
-! ' gia, cirurgia maaálofecial e o Ban-

;,,• .''code Sangue do HBDF. Este últí-
V t mo vai permitir nma melhor qua-
^'-' -lidade de atendimento e descanso
'-'•:•, a pacientes em quimioterapia.
./--•.Foram inaugurados no Hospital
'-^ vfiegional de Sobradinho o Centro

. d£l Fisioterapia e o Centro de
' "-.^íendimento a .Pacientes Espe-
, * ciais. E os moradores da Agrovila

São Sebastião foram beneficiados
com a inauguração do Centro de
Saúde da Agrovüa, que fará aten-
dimento a especialidades básicas
como ginecologia/obstetrícia, clí-
nica, médica, pediatria e até odon-
tologia, numa obra que custou
cerca de 500 milhões de cruzeiros
reais. Além de beneficiar os SÓ
mil moradores da Agrovila, esta
obra vem desafogar o Centro de
Saúde n" 5 do Lago Sul, que vi-
nha sendo responsável por esse
-atendimento. '
Todas essas, são condições estru-
turais que vêm otimizar o traba-
lho de nossos médicos e hospitais
no atendimento à comunidade.
Trabalhos como o realizado pelo
Centro de Saúde n° 2 do Gama, no
Centro de Ensino de Vargem Bo-
nita. Lá foram ensinados hábitos
de higiene, cozinha alternativa
(como fator de nutrição) e preparo
de remédios caseiros (como soro e
sabão antipíolho).
Para o GDF, a Saúde é isso. Um
compromisso que se estende do
dia-a-dia da pessoa comum até as
mais duras batalhas para salvar
uma só vida. Do soro caseiro ao to-
mógrafo, o compromisso é um só: o
cidadão.

d DF



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI. :

DATJA: 30.03.94

REVISOR: Geraldo HORA: 9h50mNop.ll

ORADOR: Agnelo Queiroz (PC do B) cont.

I Portanto, Sr. Presidente, peço o registro, nas notas

taquigraficas, de todo o documento, cujo objetivo central é que o Governo do
i

pistrito Federal encaminha a esta câmara Legislativa reestruturação da carreai

i

|ra como o prometido, porque a área federal já o fez, não havendo motivo para

persistir no não envio de tal projeto.

ür. Presidente, não gostaria de deixar sem registro,

nesta Casa, uma propaganda do Governo do Distrito Federal que vi em jornais da

i
|cidade hoje, cujo titulo 13 "O GDF está vendendo saúde". É uma reportagem de

i
j
imeia pagina do "Jornal de Brsilia". Nunca vi tanto cinismo, tanta irresponsaM
i

lidade, tanta falta de caráter e respeito com a sociedade como uma propaganda

dessa, É notório que os hospitais públicos não têm analgésicos.

Ha uma semana, eu\(;ive em hospital da Ceilandia e

não havia analgésico

S/LÚcia
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i nem antibióticos essênciais. Os pacientes no Hospital do Gama estão tomando

soro sentados ou em pé, ficam deitados no pronto-socorro em camas que não tem

sequer um lençol. O Gover

donada que há ali perto d

vários hospitais da rede

,saúde. Isso é um desrespeito, uma grande violência contra a população. Nos

i hospitais públicos não e

l no faça uma propaganda dJ

O Secretai

i inaugura uma coisa a cadí

j se construído algo em um

no faz um remendo no hospital, numa cosntruçao aban-

o canil; recolhe maças quebradas e inutilizadas de

e tem o cinismo de dizer que o GDF está vendendo

tão fazendo cirurgia por falta de anestesico. Com

j esta situação na Saúde Publica do Distrito Federal e inaceitável que o Gover-

zendo que a Saúde esta bem.

io que assumiu, ha um mês, a Secretaria de Saúde

dia: uma parede, um aparelho, como se S.Exa. tives-

mes. Desta forma tenta demonstrar para a população

[ que a saúde está tudo ben, quando, na verdade, esta muito mal a situação da

Saúde no Distrito Federa;., é uma situação de calamidade pública, de desespero

' O Hospital de Taguatinga, ao qual a matéria se refere, parece
i
i
!

! um hospital de campanha de guerra; um pronto-socorro de maças paralelas, umas

ao lado das outras, onde não ha individualidade, não ha sequer separação de

, determinados tipos de doenças, e as pessoas estão ali dispostas de forma hu~

j
| milhante, bárbara. Isto é vender saúde? Pode até estar vendendo ou comprando
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l saúde da rede particular,

para os setores que podem

iNesse caso o GDF esta de

jpulação esta muito mal.

pode estar fazendo isso, o que não da alternativas

pagar o mínimo, tem que recorrer a saúde publica.

fato vendendo alguma coisa. Mas a saúde da nossa po-

Eu não poceria deixar de registrar ao ver uma propaganda des-

sas, Sr. Presidente, nos Anais desta Casa, o nosso protesto, e dizer que a

nossa sociedade merece respeito, merece o minimo de consideração. Se esta mal

a saúde, se esta faltandc

utilizar expediente tão

nem o próprio Governo, pc

tudo isso, deve ser esclarecido a população e não

órdido, tão mentiroso, tão falso. Isso não engana

rque S.Exas. sabem pUanamente que isso não e ver-

dade.

Quero dei> ar registrado o meu repúdio e dizer que não se pode

gastar dinheiro público com esse tipo de mentira, usando a máquina de forma

j enganosa, para fazer propaganda mentirosa,
l

i O GDF deve responder na Justiça por esse tipo de propaganda.

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra o Deputado

! Wasny de Roure.

O SR. WASIIY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador,) - Sr. Presi-

dente, gostaria, em nome do Partido dos Trabalhadores, de saudar o retorno a
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esta Casa do Deputado Jo, é Ornellas, que reassume as suas funções. Para nos,

que trabalhamos com o Deputado na Comissão de Economia, foi um prazer muito

rico, Esperamos tê-lo no\ amente em nossa Comissão.

Sr. Presic.ente, gostaria de fazer uma solicitação a esta Mesa

Caso seja necessário poderemos fazê-la por escrito. Ontem, no noticiário da

TV Globo sobre o Distritc

lho da Grafica da nossa C

tar juntamente com a cooi

da, para que a Gamara

Federal, foi feito um comentário quanto ao traba-

asa. Gostaria que a Mesa Diretora pudesse se manifes-

denadora das atividades, a Deputada Rose Mary Miran-
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omissa sem uma resposta objetiva aos }Yleios de comunicações como vem sen-

do vijriculada à referida matéria

Isso auxili

ter a'cesso, através dos meios

ca pojssui sobre a impressão de

ária muito a sociedade, sobretudo se pudéssemos

Je comunicação, às informações que a nossa grafi-

mate rial dos Srs. Deputados

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco)- Ha expediente sobre a me-

sa.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Manoel Andrade,proceda

à leiitura do mesmo.

(O Sr. Secr itário, Deputado Manoel Andrade, procede a leitura

do seguinte:)
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ITEM 2s O i sei
Resolução n P.
"Altera a
provldênci as"

Disci. ssSo e votação, em 2!3 turno, do Projeto de
nP. 177/94, de autoria cta Mesa Diretora, que
redação da Resolução n Q 08 i de 5.994r e dá outras

APROVADO com 15 votom favorávei s e 9

«iso e votação da Redação Final do Projeto de
L77/94, de autor i a da Mesa D i retoráy que

<:li3 R*soJuçSo nQ «81 de 1994r e dá outra»
APROVADA por votação sinbólica.

ITEM 3a Oiscussã'o e votação da Redação Final do Projeto de
Lei n9 1249/94, de autoria do Deputado Odilon Aires, que
"Autoriza o Poder Executivo a conceder benefício alimentaçãoo
desti nado aos
Públi ca do
Fundacional".

c i v i s dos órgãos da Administração
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ITEM 4f D i se
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"Dispõe sobre
clas«i f içados
Reglonaisr e
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ITEM 5a D i se
Lei nS 1312/94
o Poder Execut
CR* 15.8A9.d00
e nove m ilhoe
s i abo lica.

isísiío e votação da Redação Final do Projeto de
t. de autoria do Deputado Edimar Pireneus, que

a dest i nação e utilização dos i move tis
como residênc ia ofi c tal dos Admín ístradores
üt outras providências"» APROVADA por votação

servidores
D i st r t to

issa'o e votação da Redação Final do
de autoria do Executivo local, que

vo a abrir crédito especial até o
00 (quinze bilhões, o í tocentos e

Projeto de
"Autor iza
l i m i t e de
sessenta

de cruzeiros APROVADA por votação
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Lei ní3 1301/94,
uma Sessão de
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APROVADA por vo
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Lei n 8 1317/94,
sabre a requis
Autárquica e Fu
de Economia M

s i Mbólica.

ITEM 1*8 Dl
Decreto Legisla
de Roure, que
Pastar áber Vá

3
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D i s t r i t o Federal, e dá
t ação sinbòlica.

do Instituto de
Pessoal da Fundação
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çao d>? servidores da A d m i n i s t r a ç ã o Direta,
ndacional, dms Empresas Publicas e Sociedade
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"Concede o Título de Cidadão Honorário ao

cancelos. APROVADA por votação si«bólíca.

íT.u, Pr i me
Reg imento Int
17/06/9:1, lavr

roía) SecretaV i o í a > , nom
rno, aprovado pela R(
i a presente Ata-

termos do A r t « 95 do
nQ «19 de

Pr i me i ro(«O Secretár i o(a>
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ITEM l s
Lei n 9. 1249/94
"Autor i sã o Pod
clest i nado aos
Públi ca do
Fundar: i anal"
ausênc i as.

DO o x

e votação,
autor i a do

em 2S turno, do
Deputado Odilon

ITEH a a P
Lei n<3 1302/94,
sobre a compleiv
pu"bl i cos do D ir
da Lei n!3 A1A2,
com ló votos f

ITEM 3i o i se i.
Lei nP, 1318/94>
"D i spoe sobre
classi ficados
Regionais, e d
favoráveis e 8

ITEH 4« D
Lei n<3 1312/94
o Poder Execut
CR* 15-869-000
e nove m ilhoes
favoráveis, 2

Projeto de
Aires, que

ler Executivo a conceder benefício alimentação
servidores c i v i s dos órgã'os da Administração
Distrito Federal, Direta, Autárquica e
APROVADO com 17 votos favorave i s e 6

ssao «s votação, em 29 turno, do Projeto de
de autoria da Executivo local, que "Dlspffe

entaçao da aposentadoria dos ex-funcionários
trito Federal, que foram integrados na forma
de Í974, e dá" outras providências"» APROVADO

avorávei s e 8 ausências-

«são e votaç&o, em 29 turno, do Projeto de
de autor'ia do Deputado Edimar Pireneus, que
a dest inação e ut i l i saçao dos imóveis

como residência oficial dos Administradores
outras providências"- APROVADO com 16 votos

ausênci as-

e votação, em 2Q turno, do Projeto de
autoria do Executivo local, que "Autoriza
a abrir crédito especial até o l i m i t e de
00 (quinze bilhões, oitocentos e sessenta
cruzeiros reais)"- APROVADO com 12 votos
contrários e 10 ausências-

de
vo

de
otos

ITEM 58 D i se
Lei n9 1300/94
Hospital de? AP(D
(••; os reapect i v
prov i dênci as"-
ausênc i as»

Projeto de
"Cr i a o

,issao e votação, em 2Q turno, do
de autoria do Executivo local, que

io da Fundação Hospitalar do Distrito Federal
iü cargos efetivos e em comissão, e dá outras
APROVADO com 13 votos favoráveis e 11
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Hospitalar do
APROVADO com 13
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sobre % requis
Autárquica e F u
de Economia M
espec íf i ca, e d
favoráveis, 2 v

ITEM Q S D i seu
Lei ní3 915/93,
"Concede o Ti
Vasconcelos"»
ausênc i as „

&s8o e votaçmo, em SS turno, do Projeto de
de autoria do Executivo local, que "Inclui

ifermagem na estrutura do Instituto de Saúde
;argos no Quadro de Pemsoal da Fundação
Distrito Federal, e dá outras providências"»
votos favoráveis e 11 ausênc ias -

&são e votação, em 2Q turno, do Projeto de
de autoria do Executivo local, que "Disptíe

i ç 8o de servidores da Administração Direta,
r>dacional, das Empresas Publicas e Sociedade
i st m do D i str i to Federal , nos casos que
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$»sSo e votação, em 2S turno, do Projeto de
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tulo de Cidadão Honorár to ao Pastor áber
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ITEM 9a DlscumsSo e votacsío, em IGt
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"Altera a redaç&o da Resolução n9
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™ Parecer favorável do Relator da
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Parecer favorável do Relator da CCJ, Deputado Fernando
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- Votação do p-rojeto em ÍS turno- APROVADO com 15 votos
favoráveis e 9 ausências*

turno, do Projeto de
Mesa Diretora, que
de Í994, e dá outras

Mesa Diretora* Deputado
votos favoráveis e 9

P R
— COÍMÍLJM

Convocação de sessão extraordinária a
hoje, fcm seguMa a esta com a sequinte Ordem do O i a u
ITEH l s Discussão e votação, em
Resolução n®. 177/94» de autoria da

SP. turno, do
Mesa Diretora

real i aar-s

Projeto
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Lei nS 1249/94
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Lei n£t 1318/94,
ITEM fís
Lei n" 1312/94,
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Lei nS 1302/94,
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Discussão e? votação

de autor i m do
ITEM 73 Discussão e votação
Uri nS 1300/94,
ITEM 81 D i sei
Lei ní3 1301/94,
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Lei nS 1317/94,
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Decreto Legisla
de Roure»

3.

Eu, Pr i me l

, de autor i a do
ssao « votação

e autor ia do
smao e votação
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ssao e votação
tivo n<3 069/94,

da Redação Final do Projeto de
a da Mesa Diretora,,
da Redação Final da Projeto de
Deputado Odilon Aires-
da Redaç&o Final do Projeto d®
Deputado Edi mar Pireneus-
da Redação Final do Projeto de
Execut ivo local -
da Redação Final
Execut ivo local -
da Redação Final
Executivo local-
da Redação Final
Execut ivo local -
da Redaçlía Final do Projeto de
Execut ivo local -
da RedmçSo Final do Prajjtto de

de autoria do Deputado Wasny

do Projeto de

do Projeto de

do Projeta de

EMCEIRR AMENTO

ro(a) Secretár io<a) r nos termos do Art» 95 cio
Regimento Interno, aprovado pela
17/06/91, lavrei a presente Ata*

ResoluçSo n9. 019 de

meiro<ft> Secretár io<a)
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ITEM i a Discussão
Lei ri (3 1249/94
"Autor í za o
dest i nado aos
Públ i ca do
Fundac i anal".
- Parecer favdrável
Andrade. APROVADO

e votação, em 1Q turno, do Projeto de
de autoria do Deputado Odilon Aires, que

Podler Executivo a conceder beneficio alimentação
servidores c i v i s dos órgSos da Admin istraçíao
D i st r i to Federal, Direta, Autárquica e

Parecer favorável do Relator da CEOF, Deputado
Araújo. APROVADO com 13 votos favoráveis e 11 ausênc

Parecer favorável do Relator da CAS, Deputado !
APROVADO com 13 votos favoráveis e 11 ausi
do projeto em 1S turno» APROVADO com :
e 11 ausênc ias.

ecer
Í3u imaraes.

Votação
favoráveis

ITEM
te i r

2i
1312/94

o Poder Execut t
CR* 1 5
e nove

869 -.000
m i lhoes

do Relator da CCJ, Deputado Manoel de
com Í3 votos favoráveis e 1.1 ausências,

Gilson

Projeto
"Autor

demão e votação, em 1S turno, do
<;le autoria do Executiva local, que
vo & abrir crédito especial até o l i m i t e de
f>0,00 (quinze bilhões, oitocentoir» e sessenta

de cruzeiros reais)"*
Parecer favorável do Relator da CCJ, Deputado Maurfllo

Silva, APROVADO com 14 votos favoráveís•e 10 ausências»
Parecer do Relator da CEOF, Deputado Aroi do Satmke-

APROVADO
ausênc ias
- Parecer

com

favo
APROVADO com
'ausênc ias»

Votação do
favoráveis, 2

•avel do
13 votos

ITEM 31
te i n$3 1318/94
"Dispõe sobre
class i f içados
Regionais, e d

Parecer favorável
Naves. APROVAD*

3 votos favoráveis,. l voto contrár i o e 10

Relator da CAS,
favoráve i s, 2

Deputado Padre Jonas-
votos contrários e 9

projeto em .12 turno» APROVADO com
otos contrários e 9 ausências»

13 votos

Discumsao e votação, em 1S turno, dq Projeto de
de autoria do Deputado Edimar FMreneus, que
a destínação e utilização dos imóveis

como residência oficial dos Administradores
outras prov i dênc i as"*

do Relator da CCJ, Deputado Fernando
com 16 votos favoráveis e 8 ausências»

Parecer favorável do Relator da CEOF, Deputado Arol do
Smtake. APROVADO com ió votos favoráveis e S auísências-

Parecer favorável do Relator da CAS, Deputado Pen i ei
Pacheco» APROVADO com 16 votos favoráveis e 8 ausências.

Votação do
favoráveis e 7

projeto em
ausênc ias.

1S turno, APROVADO com 17 votas
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ITEM -Ai Oit

DÍÍE

favorável

sobre a
públi cos do
da Lei nQ 6

Parecer
Naves- APROVADC
•••• Parecer favor
Roure. APROVADC

Parecer
G u i marã'es.

favoráveis e 6

favorável
APROVADO

e votacSo, em 1& turno, do Projeto de
de autoria do Executivo local, que "Dispõe

da aposentadoria dos ex-funcionáriom
ntegrados na forma
dênc ias".
Deputado Fernando

7 ausências»
Deputado Wasny de
7 musênc ias.
Deputado Salviano

trito Federal, que foram
de 1974, e dá outras prov

do Relator da CCJ,
com 17 votos favoráveis e
•ável do Relator da CEOF,
com 17 votos favoráveis e

do Relator da CAS,
com Í7 votos favoráveis e 7 ausências,

pró j cito em 1Q turno» APROVADO com 18 votos
ausênc i as»

ITEM 5« DfBcisttâa e votação, em ÍP. turno, do Projeto de
Lei n£3 1300/9^ de autoria do Executivo local, que "Cria o
Hospital de Apoio da Fundação Hospitalar do Distrito Federal
e os respectivos cargos efetivos e em comissSo, e dtf outras
provi dênc i as"»

Parecer favorável do Relator da CCJ, Deputado Fernando
Naves- APROVADO com 13 votos favoráveis e 11 ausências.

Parecer favorável do Relator da CEOF, Deputado Gilson
APROVADO com 19 votos favoráveis e 5 ausências»

favorável do Relator da CAS, Deputado Jorge Cauhy»
.3 votos favoráveis, 4 votos contrários e 7

Araújo.
- Parecer
APROVADO com
ftusênc i as»

VatacSo do
favoráveis e 5

projeto em
ausênc i as-

19 turno. APROVADO com 19 votos

ITEM 6a Discussão e votaçSo, em 19 turno, do
Lei n£ 1304/94
Lei nQ 660,
provi dênc ias",.

ITEM 79 D iac
Lei nfí 13*7/94
Estrutura Or
Ambiente do Di
da Lei nQ

cie autoria do Executivo local,
de 27 de janeiro de 1994,
RETIRADO DE PAUTA.

Projeto de
"Altera a

dá outras

ITEM 8: D i
Lei n9. 1308/94
cr i aç$o do
da FAPDF, e dá

e votação r em 1S turno, do Projeto de
í;le autoria do Executivo local, que "Altera a
izacional do Instituto de Ecologia e meio

atrito Federal - IEMA, adaptando-a aos ttsrmo&
de 27 de janeiro de 1994". RETIRADO DE PAUTA.

gàn

e votação, em 19. turno, do Projeto de
de autoria do Executivo local, que "Aprova a

Conselho Fiscal, complementa a estrutura orgânica
outras providências", RETIRADO DE PAUTA.
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Lei Complementa
do D t st r i to F
Tribunal de C
prov i dfine i as"

ITEM 10s Discuksão
Lê i Complementa
do Min isté> i o
Distrito Feder
fune ionamento
Tr ibunal de
providênc ias

e votação, em 1Q
r n£. 001/93 de autoria
derml , que "D i s pife

. jntas do Distr i to
RETIRADO DE PAUTA.

turno, do Projeto de
do Tribunal de Contas

sobre organização do
Federal, e dá outras

e votação, em 19 turno, do Projeto de
ní3 002/93 de autoria da Procuradora-Geral

Públi co junto ao Tr ibunal de Contas do
l x que "Dispõe sobre a organ ismçSo e

do M i n i stér i o Público que atua junto ao
Contas do D i str i to Federal, e dá outras
RETIRADO DE PAUTA.

ITEM Ais D i se
Lei nfí 1301/9
uma Sessão de
Mental, cr ia
Hospi talar do

Parecer fav
Naves. APROVAD
•- Parecer fav
Lourdes - APRO1

Parecer do
apresentação d
6 ausênc i as-
- Parecer do
as emendas ap
favoráveis e 5
- Parecer da
sobre as emen
votos favoráve

Votação do
•Favoráveis e A

ITEM 128 D i sei,
Lei nQ 915/93
Concede o tf'
Vasconcelos".

Parecer do
Pacheco- APROVADO

Votação do
favoráveis e 6

Projeto .4*
"Inclui

ssao e votação,, em 1°. turno, do
de autoria do Executivo local, que

nfermasem na estrutura do Instituto de Saiíde
carsos no Quadro de Pessoal da Fundaç&o
istrito Federal, e dá outras providências"-
rável do Relatar da CCJ, Deputado Fernando
com 19 votos favoráveis e Ü5 ausências-

rável do Relator da CEOF, Deputada Maria de
ADO com Í7 votos favoráveis e 7 ausências*
Relator da CASr Deputado Padre Jonas com
emendas- APROVADO com 18 votos favoráveis e

elator da CCJr Deputado Fernando Naves sobre
esentadas pela CAS- APROVADO com 19 votos
ausênc ias-
elatora da CEOFr Deputada Maria de Lourdes
as apresentadas pela CAS- APROVADO com 1(3
s e 6 ausênc ias-
projeto em 19. turno- APROVADO com 18 votos
ausênc j ari.

ssSo e votaçiío, em 19 turno, do Projeto de
autoria do Deputado Wasny de Roure» que

ulo d& cidadão honorário ao Pastor éber

íelator da Mesa Diretora, Deputado Peniel
com ÍB votos favoráveis e 6 ausências.

projeto em IP. turno» APROVADO com 18 votos
musênc i as-
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ITEM 13i Dl
Resolução nfâ
cargos em com f s
Câmara Lês i si
providênc ias".

e votação, em
17(6/94 de autoria da

na Estrutura Adm
at i vá do Distr i to
RETIRADO DE PAUTA.

19 turno, do Projeto de
1e$a Diretora, que "Cria
nistrativa Provisória da
Federal, e dá outras

ITEM H4B O i se
Lei n» 1317/9
sobre a requi
Autárquica e F
de Economia
K$pec íf i ca» e

Parecer fav
Naves. APROVAD
uma abstenção

Parecer fav
P irenerus. APR
contrár i os, um
e S ausênc ias™
- Parecer favo
APROVADO com

e 6
Votação do

favoráveis, £

ITEM 15a D i se

a redaç&o da
prov i dênc i as".

I X 3C

hoje, e
ITEM 15
Lê f n S
ITEM 2=
Lei n P.
ITEM 3s
Lei n9,
ITEM 4s
Lei n 9
ITEM 5s
Lei n S

Convoc
m segui i

D i se
1249/94

D i se
1302/94

do Projeto de
"Dispõeque

e votação, em 1Q turno,
de autoria do Executivo local,
çao de servidores da Administração Direta,

ndacional, das Empresas Públicas e Sociedade
tá ao Distrito Federal, nos casos
outras providênc ias"*

rável do Relator da CCJ,
com 11 votos favoráveis,
l ausênc ias.

rável do Relator da CEOF, Deputado
VADO com 11 votos favoráveis,
abstenção e 7 ausências-

Deputado Fernando
i voto contrário,

Edt mar
5 votos

ável do Relator da CAS, Deputado Padre Jonas.
i votos favor ave i sf 2 votos contriár i os, uma
usênc i as-
projeto em 1Q turno» APROVADO com
ofcos contrários/ uma abstenção e

11 votos
ausênc i as-

e votação, em 19
7/94 de autoria da Mesa
Resolução nQ 081 de
DISCUTIDO.

turno, do
Diretora,
1994, e

Projeto de
que "Altera
dá outras

Q>MLJM ZOADOS O A
INICIE*

Q i se
1318/94

D Í !3C

1312/94
D i svc

1300/94

ç:à'o de
a está

«>sao e
cie autor

i . f* r*.

de autor

real i

.lis sã o e
de

de

autor
e

a u V. o r

sessão extraordinária a
com a requinte Ordem do Dias
votaça'o, em 29 turno, do ProJ
ia do Deputado Odilon Aires,
votação, em 2°. turno, do ProJ
ia do Executivo local,
votação, em 29. turno, do ProJ
ia do Deputado Edimar Pireneus.
••"•*—-'- "- 29 turno/ do ProJvotação/ em

do Executivo local,
votação, em 29. turno,

de autoria do Executivo local.
do ProJ

sar

et o

et o

et: o

e t: o

et o

-se

de

de

de

de

de
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ITEM AI 0):
Lei. nÊ! 13*1/94;
ITEM 7a D i seu
Lei nS 1317/94
ITEM 81 D i
Decreto Legisla
ITEM tf» Oi
Resolução nS

e au to r ia do Execut ivo
e votação, em 1Q

t i vo. n S 067/9
e votação, em

177 /94 de autoria da Mesa Diretora

Eu» Pr i me
Regi mento Inte
17/06/91, lavre

10 e votação, em 2S turno, do Projeto de
autoria do Executivo local.
ío e votação, em 1Q turno, do Projeto de
autoria do Executivo local.

do
local
turno,

19, turno, do

Projeto de

Projeto de

ro(a) Secretarío(a), nos termos do Art^ 95
rnor aprovado pela Resolução nS 019

a presente Ata.

do
de
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TERICEXRA SECRETAR XÁ
DIRETORIA L.EQX*3I~ATX<U>A

OXVX&2SO l I»E TAOUXQRAF-IA E Af*Q±O
AO PLENÁRIO

SfETOR l OE TRAMITAÇÃO». ATA E

ATA StUOXMTA

SESSÃO QRDIMrfR XÁ * EM S V
DE

LEGISLATIVA DA J. S
LEGISLATURA —

RR ES I DísMC I A H Deputados Bfôníc io Tavares e Lúcia
Carvalho , .,

SEORET AR I AS Deputados Cláud i o Monteiro, Lúcia
Carvalha e Tadeu Ror iz*

l*r)á> i o da Câmara Lê g i si at i vá do D i st. r i to
Federal»

ABERTUR
EMOERR AMEMTO s 10 horas e

REOISTR

Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputada
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado

9 horas e 34 minutos

O

Agnel
Ar oi d
Cariam
Cláud
Ed i m
Eurí Feries Camargo

Naves
Geral

Padrtf

o Queiroz
Satake
Alberto

io Monteiro
r P i reneus

( PC do B )

do Masela

José
Liic i
Mano(?
Mar i
Naur

Pedr
Pen
Rose
Salv
T a d e
Wasn
Ben í

Araújo
Jonas
Cauhy

Edmar
Carvalho
l de Andrade
de Lourdes

l t o Silva
n Aires
Cel só

B'l Pacheco
Mary Miranda
ano Guimarães
Ror í £

y de Roure
',' i o Tavares

< PP
( PPS
< PPS
< PP
< PT
< PP
< PT
< PP
< PP
( PP
( P SDR
( PT
( PP
( PSDB
( PP
( PMDB
< PT
< PTB
< PP
< PSDB
( PP
< PT
( PP

minutos

presente
presente
presente
presente
presente
presente
presente
ausente
ausente
presente
presente
presente
presente
presente
presente
ausente
presente
presente
presente
ausente
presente
presente
presente
presente
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X - COMIJiMICADOS DE LÍDERES

DEPUTADO CUftfDXO MONTEIROr em nome do PPS»

Refle ííiss sobre a importância do trabalho
desenvolvido pelo» Inspetores e Fiscais de Meio Ambiente e
de Posturas do

-- Conside
Casa, pelo Bo
que trata dom

Distr i to Federal.
quanto à necessidade de envio a.

erno da Dis t r i to Federal, de projeto
interesses dos Inspetores e Fiscais

Ambiente e de Posturas do Distrito Federal

DEPUTADO EURíPEDES
PT.

CAMARGO, «m nome da Bancada do

Referênc ias ao Requer imento do PT que sol i c i tá
abertura de CPI, para apurar irregular idades praticadas pelo
Sr. Fábio Si.mà'0, ex-secretário particular do Sr- Governador
do Distrito Federal.

DEPUTADO PADRE

ocorr ido no d i

JONAS, em nome da Bancada do PP.

• ios sobre a inauguração do MetrS de Brasi l iap

i 27,3-7^.

X X
R AR

COMUM

•- Regi st r
do l fder estu
em 28 de marco

Aborda
l964 & a atual

OE
ES

DEPUTADO CARLOS ALBERTO <PPS>

o da comemoração do aniversário de nascimento
danti l Honest i no Monteiro Ou i marSés r ocorr ido

de 1947.
gens sobre a ditadura mi l i ta r implantada em
c r íse entre os Três Poderes da União»



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

•- Discurso
serv i dores
que contríbuiu
Distr i tal -

AIRES <PMD0>

de asradecimentos aos Parlamentarem e demais
destb Casa, pelo apoio prestado ao seu Partido, o

o sucesso do s«u trabalho como Deputado

ITEM 18
Urgênc ia.
Deputado
inst i tuir
prov i dênc

D
da
Jorgs
o Fundo

as

3

ORDEM 00

ss§to e
rojefco
Cauhu,

de
DISCUTIDO.

votaçSao,
de tei

que

em 13 turno, em Regi me?
nQ 1132/93, de autoria

o Poder Ew
Idoso, e dá

"Autor i sã
stência ao

'•?*
í°

l vo „ m
outras

ITEM 2a
Projeto dfc Lê
Cauhy, que "
as Regiões Adm
com 13 votos

em 29 turno, 2S dia, e votação do
n£3 470/92, de autoria do Deputado Jorge

Rcierva áreas para instalação de circos em todas
inistrativas do Distrito Federal"- APROVADO

favoráveis» e 11 ausências-

ITEM 38 O
Projeto dfô
Pacheco,
estahelec
Federal l
d l se i pi l na»

oytra»
8

i se
Lê

que

as

ITEM 4s
Projeto

D i se
dfò Lê
que

Coordenação de
o da Divisão
Pública do D i
DISCUTIDO. NÃO

em 20 turno, 29 dia, e votaçSo do
n9 713/92, de autoria do Deputado Peniel
"Dispõe sobre a obrigatoriedade dois
cie ensino de 1S e 2Q graus do Distrito

aos alunos o conteiido programático dai»
forem ministradas durante o ana letivo,

dências"- APROVADO com 16 votos favoráveis

issito em 2P. turno, IP. dia, e votação do
n9 215/91, de autoria do Deputado Agnelo

i spí/eí sobre o acesso a todos os arquivos da
Informação de Operações Policiais, inclusive
de Informações da Secretar i a de Segurança
á t r i to Federal, e dá outras provi d é* n c ias".
HOUVE QUORUM PARA MOTAÇ80.
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Eu, Pr i me i
Regimento Inte
1.7/06/71, lavre

«(a) Secretár io(a) , no* termo« do Art . 955 do
no r aprovado pela Resolução nQ 019 dfô

i a presente Ata»

i me i ro(m) Secretár í o < a >
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TER
Dl

D I <J'I Sa*0

SíETQR

RECTORIA LEGISLATIVA
IOE T AOLJ X GR AF=" XÁ E AROXO

SUCIIMTA

££0 ORDXM4&R XÁ
MARCO OE 2

EM SÓ DE

SESSSO LEGISLATIVA
LEGISLATURA —

OA

R R ESXDfêéxICI A s» Deputados Penifêl Pacheco e Cláudia
Monteiro e Eur ('pedes Camíarao-

SEORETARXAs Deputadas Cla\id i o Monteiro
Eur i'pedes Camargo e I3»'lson Araújo-

C-OOAt-a P
Federal»

ABERTUR
EMOERR AiM

REÍ3ISTR
SEÍ3S2ÍO

e

enário da Câmara Lesíslativa do Distrito

i s 9 horas
ÍEMTO a

OE

e 30 m i n u t o s
ti horas e üi m i n u t o m

PRESENÇAS MA

Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputada
Deputado
Deputado
Depu tado
Deputado
Deputada
Deputada
Depu tado
Deputado
D e p u t a d o

Agnel
Aroldb
Carlos
Cláud

Geral

f tue i rosj
Satake
Alberto

< PC do B )

i o Monteiro
Edi mar Pireneus
Eurípsdes Camargo
Fernando Naves

do Magel a
G i" l soh
Padre
Jorge
José
L ú c i a
Manoe
Mar i
Maur

Ar atija
Jonas
Cauhy

Edmar
Carvalho
de Andrade
de Lourdes

l i o Si l vá
Od iIcn A i rés
Pedro Celso
Pen i ei Pacheco
Rose Mary Miranda
Salviano Guimarães
Tadetj. Ror i z
Wasnti de Roure
8en t' i o Tavares

( PP
( PPS
< PPS
< PP
< PT
< PP
( PT
í PP
< PP
( PP
< PSDB
< PT
( PP
< PSDB
< PP
< PMDB
< PT
C PTB
< PP
( PSDB
< PP
< PT
< PP

presente
presente
presente
pr «f sen t KP
presente
presente
presente
presente
presente
falta j ust i f i cada
presente
presente
presente
presente
presente
ausente
presente
presente
presente
ausente
presente
presente
presente
presente





CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

""Requer
Lei n,Çí

Federalr que e
do Dttpartament
Distr i to Federal

de autoria de vários Deputado»r
em SestH&o Extraordinária, do Projeto de

nQ 0A6/94 do Sr. Governador da D i s t r i t o
n c a m i n h a c ó p i a do Processo n9 09^.000-550/94

itano de Transportes Urbanos do
- DMTU/DF

Mensagem nB 073/94 do Sr. Governador do
Federal r que encaminha Projeto de Lei que
organ i zaçaa e f

- Projeto
que "Cr i a o
provi dene i as"

de lei de autoria do Deputado Aroldo
Núcleo Rural de Víargem Bonita, e dá

Mensagem
Federal, que
março de 1994,
Conselho de Pol
marco de 1994

D i st r i to
sobre a

uncionamento da administração tributária".

cm t r.*®

nQ 072/94 do Sr. Governador do Distrito
Encaminha c ó p i a do Convênio ICMS i, de 18 de

aprovado na 25» reunido extraordinária dei
i'tica Fasendária - CONFAZ, realizada em 18' de

Mocã'o de autor ia do Deputado José Edmar, que
"Re i vind i ca s;O Poder Execut i vo do O i st r (to Federal
providências p?ira a implantação do 'Monumento mói» Heróis da
Força Expedicionária Brasileira - FE0 '"«

Moção
"R e i v i n d ( c a
urban izaçao
Novo » RÃ X

" R e i v i n d i c a ao
quebra-molasy*
de Sobradi nho~

de autor i a do Deputado Od Uon AÍ rés, que
Poder Execut ivo a execução das obras de

Ouadras 1.409 e Í.S05 do SHCE/Sul - Cruzeiro

de mu t o r i a do Deputado Odilon Aires, que
Poder Executivo a execução de sonor ízadores e
a DF-420» no trecho em frente ao assentamento
I, V

Moção de autoria do Deputado Odilon Aires, que
" R e i v i n d i c a ap Poder Executivo do Distrito Federal m
i mplantação de
<QR '*») do asse

rede de água potável nas quadras residencais
itamento de Sobradinho~II"«
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autoria do Deputado Odilon Airefir

r '; Poder Executivo a construção de Quadra
Pol iesport ívaVíio Setor Sudoeste, na Regia*o Administrativa
cio Cruzeiro - Ri

Moçiía de autor i m do Deputado Od i lon Aires/ que
"Re i v i n d i ca ao Poder Execut ivo do Oi st r i to Federal/
construção do res*ervat (ir i o de água potável de Sobrad i nho~IIr
RÃ v% por intermédio da Companhia de águas e Esgotos de
Brasília - CAESB"_

Moção
"Man i festa at
rei v i nd i cação
cíe abr i l de

autor i a do Deputado José Edmar, que
Poder Execut i vo do Dl str i fco Federal

para que sejm decretado como feriado o dia Ifi
Í994, Sexta-Feira d» Paixão",. i>

X w 4.

DEPUTADO JOSá

Referên
do metro de B
D i st r í to Feder

COMUMICAOQS DE l_ EI S

EDMARX em nome da Bancada do PSDB.

X -S2 —

ias à inauguração do primeiro trecho da linhm
así'liar ontem» e paraben isaçSo ao Governo do

obra*

OM UM Z C A OO33
TARES

DE:

DEPUTADO PENIEI. PACHECO (PTB)

raçffes sobre a inau9uraç«ío do mfôtr o de
ao Governo do Distrito Federal

Consid
Brasília, e «
conclusão do pHmeiro trecho da obra

DEPUTADO FERNANDO NAVES <PP>

Discurso em defesa do Governo do Distrito Federal e
do nmtrS de

Regi st
Ceilând i a

o do 23Q aniversário da C idade-Satél11 e de
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X X

ITEM is QfftcuHi»
Lei n Ê! 3A1/92,
"Oi &p3e sobre -\

. ̂3@
O R C HE M DO DIA

e votação da Redação Final do Projeto de
de autoria do Deputado Beníclo Tavares, que

regularização da ocupação de espaços em
'logradouros
prov i dênc i as

públi cos no D i str i to Federal,
APROVADA por votação simbólica.

e dá outras

ITEM ;>a Di
Lei n<3 292/91,
área públi ca de

scussSo e votaeio da RedaçSo Final do Projeto de
de autoria do Executivo local, que "Desafeta
uso comum"«APROVADA por votação simbólica.

ITEM 3= Discussão e votação da Redação Final
Lei n S 491/92, de autoria do Deputado Edlm&r
"Estabelece normas para criação , de escolas
criação de cargos
outras prov i dênc i as

do Projeto de
Pírenetii*, «lue
e autoria:» , m

em comJsttSEo no Distrito Federal-, e
"« APROVADA por votação simbólica. '

ITEM 4s Discutssüo em 2Q turno, 19 dia, do Projeto de Lei
ní? 470/92, de .autoria do Deputado Jorge Cauhy, que
áreas para instalação de c ircos em todas as
Administrativa?! do Distrito Federal"» DISCUTIDO.

ITEM 5= D
nS 713/92, d
"D i spoe sobre
ensino de 19

"Reserva
Reg i oes

em 2S turno, 19 d
autoria do Deputado

a obrigatoriedade dos

a, do Projeto de
Pen i ei Pacheco,
est abelec imentos

alunos
forem

do coni
m i n i stradas durante o ano let i vo, e dá outras

provi dênc i as'

SS graus do Distrito Federal informarem
eúdo programático das d i s c i p l i n a s que

Lê i
qut?

de
aos
não

DISCUTIDO

ITEM A» Discussão em 1S turno, 4Q dia, do Projeto de Lei
nfí 215/91, di? autoria do Deputado Agnelo Queiroz, que
"Dispõe sobre <p acesso a todos os arquivos da Coordenação de
Informação de Operações Policiais, inclusive o da divisão de
informações da Secretaria de Segurança Pública do Distrito

outras provl dane i as"-APROVADO com 9 votosFederal,
favorávei

ITEH 7

e da
5 votos contrários, uma abstenção e 9 ausências

Discussão em ÍS turno, 4S dia, do
nS 3A7/92, de
o f une i onamejtto
résIdenci a i s
favoráveis, l

Projeto de Lei
autoria do Deputado Jorge Cauhy, que "Autoriza

de creches e pré-escolas em áreaís
ao D i st r i to Federai"-APROVADO com i4 votos
votos contrár ios e 9 ausências»
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ITEM 8s D i seu
,n& 419/92,, c
"Estabelece no
dest i nados ao
REJEITADO com
»u»ênci as«

ITEM 98 D i seu

- 4í5/92,
"Propõe o envi
Federal, no s
correspondente
QNL/Taguat: inga"

423/92,
"Sugere ao
construção da
P l anal t ína, na

- 451/92
"Sugere
Boc i ai a

OO DISTRITO FEDERAL
i

em ifi turnor 49 dia, do Projeto de Lei
autoria do Deputado Carlos Alberto, que

mm m e cr í ter i os para abate de an ímais
onsumo humano, tá dá outras providênc ias"-
O votos contrários, 5 votos -Favoráveis e 9

são e votação dam Indicações nQss x

e autoria do Deputado Manoel d& Andrade, que
de sugestão ao Sr» Governador cio Distrito

nti do de promover a 11 um i nação da área
m pista de acesso m Sammmbaía - setor

de autor i a
Poder Execufci vo

Secretar ia cie Culturar Esporte
recup

construção de (

- 557/92
"Sugere à Secr
dfôsport i vás na

*" oow/93,
Rose Mary Mfrarida
Federal a imp
Ce i landi a".

- 687/93
"Sugere à Sec»
técn i cos e prpfi
Federal"-

do Deputado Padre Jonas, que
local dest inar recursos pmra

sede da 8ã Companh i a
aYea jé. destacada".

de autoria do Deputado

Independente de

Tadeu Roris, que
Comun i c;ação

raçSo das pistas de atletismo de Brasília e a
utras em cada satélite"»

de autoria do Deputado Tadeu Roru:, que
etária de Educação, a construção de quadras
áreas internas das escolas"-

de autoria das Deputadas Maria de Lc-urdes e
, que "Sugere ao Sr. Governador do Distrito

mntaçao de infra-estrutura na Quariroba em

de autoria do Deputado Tadeu Roris, que
etária de Educação a implantação de cursos

ssionali cantes na rede oficial do Distrito

* 691/93, cie autoria dos Deputados Tadeu Ror iz e
Eurípedes Gamar90, que? "Sugere à Sociedade de Abastecimento
de Brás i'l ia - SAB a implantação de m i n i -mercados ou
mercados-volan^esr nos assentamentos do D i s t r i t o Federal,
para venda de produtos básicos de ai imentaç&o".
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8

- 768/93,
"Sugere a «In
Aven i da Comerci

- 782/93x
"Sugere a i mpi e
Paranoá, media
Federal".

792/93

de autoria do Deputado Maurílio Silva/ que
U i saçao para pedestres nos semáforos' da

de Taguatinga-DF"n

de autoria do Deputado íSMíson Araújo/ que
ntííntaçao da construção de praças de lazer no
»te ísupleroentaçao ao Orçamento do Oistr i to

"Sugere ao S
i mplementada a
São Sebmst i ao,
D i str t to Federal

-- 798/93,
que "Sugere ao
de ewtudo par
Cidade-Satéli te

- 812/93,

de autor ia do
Governador

construção
medt ante

Deputado Gilson Araújo, que
do D i st r i to Federal seja

de quadras poli vai entes na V i l a
suplementarão ao Orçamenta do

"Sugere ao
de Região Adm
defi c i ênc i a"«

Poder Executivo do
n i strati vá de

- 818/93
"Sugere mo Dep
DETRAN/DF a cal
<3I Í7r no Lago

- 823/93,
"Sugere a
existente em
também ao Hosp

de autor i a
Governador

a implantação
de P l anal t i na-
de autoria do

cio Deputaria Gui marêíe»,
elaboração

Noturna na
do Distrito Federal i

de uma Faculdade
DF".
Deputado Benício Tavares, que"
Distrito Federal a adaptação
Ce 11 and ia aos portadores cie

de autor i a
de

do Deputado Tadeu Ror i'£, que
Tr$nffito do Distrito Federal -•

ocaçao de semáforos entre VÁS Quadras QI
Su5, defronte ao Colégio Dom Orione".

15 e

de autoria do Deputado MaurTlio
íristalaçao de semáforos na v i a
frente ao Fórum de Taguatinga que
tal Regional e Hospital Anchieta",.

- 825/93,
"Sugere a inst;
Setor de Ofici

* 829/93
"Sugere ao Sr,
de Escola de
INCRA 8".

Silva, que
secundar i m
dá acesso

de autoria do Deputado Maurílio Silva, que
álaçã'o de semáforos em frente ao cruzamento do
pias em Taguatinga Sul".

de autoria do Deputado Manoel de Andrade, que
Governador do Distrito Federal a implantação
£9, Grau no Ndcleo Rural Alexandre Gusmão -
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construção de
cío Regimento .
«a f etivoj poli c

au to r i a do Deputado B e n í c i o Tavaret»,
á r i a de Segurança do D i s t r i t o Federal

Pfemtos. P o l i c i a i s ; Quar te l? construção de bà
C a v a l a r i a r i a P o l í c i a Mon tada? aumento

arnento ostensivo e s i n a l t E a ç & o na C e i l & n d

•~ 841/93,
"Sus»r«í à Sec
construção de
i mplantatt&o de
à Regi Só Admin

844/93r
à Ser

construção do
Maria".

que
VA

iam
de
a".

de autoria do Deputado Banida Tavares, que
ret ar ia de Obras do D i st r i to Federal a
passarela, a recuperação asfáltIca e a

~»e má for os nos pontos da BR-070 que d*ao acesso
atrativa de Ceilãndla, conforme projeto".

- 845/93,
"Sugere à Setre
e ampliaçao do

- 848/93,
"Sugere a i

l ínhas

853/93,
"Sugere a
muit i f a m i l tares

//r»Sugere
854/93,
à S e c

de autoria do Deputado
et ar i a de Obras do D

Préd i o da Admin imtraçSío

Tadeu Ror i xv
st r i to
Regional

de autoria do Deputado Tadeu Rorlxr> que
:aria de Obras do Distrito Federal a reforma
Terminal Rodoviário de Sobradfnho"-

de autoria do Deputado Tadeu RorlZr ciue
de dezoito orelhões e a liberação das

icas já progamadas para Santa Maria"»

de autor i a
'•epart i çao

do Deputado Cláudio Monteiro, que
do Vale-gás para un i dades

» ,856/93
"Sugere a
i nstalaç&o de
Satél i te de PI

- 857/93
"Sugere à St?
clesenvolv i ment
da cidade de

ele autoria do Deputado Tadeu Rorís, que
:ret ar i a de Obras do D i st r i to Federal o
de projetos de urbanização e ajardinamento

Sòbradinho, com co-part ic i pacão cía comun idade"*

do Deputado Tadeu Rori z, que
Obras do D i str i to Federal a

W,ma passarela sobre a DF-083, na entrada da

de autoria
etária de

um

de autoria cio Deputado
ecomunic
no postoorelhão

ina <RA

Tadeu Ror i s, que
de 8rasi'lia S/A m

pó l i c i ai da Cidade-
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desenvolvimento
Cid iade- -Sa t t£ l i te

- 862/93,
"Sugere à Sec
construção de
Cidade-Síatél f te

de autoria do Deputado Tadeu Rorla, que
eítar ia de Ssuíde do Dl st r i to Federal o
de projeto de construção de um Hospital na
de Samambala".

de autoria do Deputado Tadeu Roria:, que
etária de Educação do Distrito Federal a
íiücolms nas quadras 112/114 e 504/S86, na
de Samambaia".

863/93, de autoria do Deputado Tadeu Roriz,
"Sugere à Secretar ia de Obras do D i str i to Federal a
substituição da| iluminação do eixos U w L, nas A*atr8ul e
Norte",

- 865/93,
"Sugere fto Governo
cie Indústr i a de

867/93,
"Sugere^ TELEHRAS^t
ampli ação das
das chácaras d

- 869/93,
"Sugere ao
mtend imento do
Bur i t l s l e II

de autoria do Deputado Tadeu RorlK^' qj*e
do Distrito Federal a instalação do Setor

Samambai a".

de autoria do Deputado Tadeu Roris,
- Telecomurt ícaçõeí» de Brasília S/A

inhara telef 3n icas comun r t ar i ai», r es i d ene i a
lit* de Planaltina <RA VI)".

"Sua®r»'
ampl lac
CeilftridU-DF".

- 88Í/93,
"Sugere Govern
da p i s t a que
Bras H ia-DF"»

de autoria do Deputado Tadeu Roriz,
governo do D i str i to Federal urafine ia no

pleito da Igreja Católica da EQ 3/4 do SRL
da Cldade-Satrflite de Planaltina (RÃ VI)".

de autoria do Deputado Pedro Celso, que
Governador do Distrito Federal reformas e

Terminal Rodovíár i o do Setor P Sul de

de autoria do Deputado Maurílio Silva, que
do Distrito Federal a pavimentação asfáltíca

ia acesso ao lote 71-A da quadra 8GAS/50 915,

- 883/93
"Sugere à Se
msfaltawento
Cidade-Satélit

de autoria do Deputado Tadeu Roris, que
ret ar i a de Obras do D i st r i to Federal a

dk& ruas das quadras QNO 16, 47, 18, 19 e 20 da
de Ce ilãndia~DF"-
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Sugere \ â ; 1

Isreja N-
outras prov i din

- 906/93,
Maur T i i o Si l vá r
de infra-estrut

9«7/93,
"Sugere ao Pode

.3©

Í2

de autoria do Deputado Jorge Cauhy* que
no do Distrito Federal a reconstrução da
rã Aparecida, situada na Metropolitana, é dá

de autoria dos Deputados Aroldo Satake «s
que "Sugere ao Poder Executivo a implantação
rã básicas na Vila Mat i as •- Taguatinga Sul".

de autoria do Deputado Aroldo Satake, que
* Executivo a criação da Polícia Rural"-

908/93, de autor ia do Deputado José
"Sugere mo Pode^r Executivo do Distrito Federal a
de l i c. í t ação
combu&t i've i s <

- 920/93,
"Sugere ao
posto do DETRA*

de lotes para. i nstalaçSo de pQwgfijp
Taguatinga (via estrutural)"-

de autoria do Deputado Tadeu Roriz,'"
Govlerna do Distrito Federal a instalação de um

na Cidade-Satéli te de Samambala".

« 921/93
"Sugere ao Go
privat i vás par
aott Bancos e
calçadas em fr

- 922/93
"Sugere ao Q&
terminal rodov"

"Sugere mo Oo
Hoteleiro da
RA-VIII, e dá ,

de autoria do Deputado Tadeu Rorizr que
•errto do Distrito Federal a criação de vagas

def i c i entes, nos estabelec t mentos pró x i mos
ç?a& Públicas, bem como -de rampas nas

nte daquelas entidades, na C idade-Satéli t e do

de autoria do Deputado Tadeu Roris, que
da Distrito Federal a construção de um

io na Citlade-Saté"! i te de Samambaia"n

de autoria do Deputado Jorge Cauhy, que
/«frno do Distrito Federal à criação do Setor
tjgiao Administrativa do Núcleo Bandeirante •»
utras providênc i as"™

925/93, de autoria do Deputado Tadeu Roriz, que
Sugere ao Gov
para programa
sã l ar i os m m i n

do Distrito Federal a destínaçm'o de área
nabitacional de famílias com renda de a í2
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924/93,

Federal o
i tu to Méd i c

« 927/93,
'Sugere à Campa

do
do

«> i st ema de i

de autoria do Deputado Tadeu Rorizr
«t ar ia de Segurança PubI(ca do D i str i to

reapíarelhamento do laboratório de toxicologiá do
Legal - IML".:>

de autor i a cfo
i h i a Energét i ca

Deputado
d«? Brasil

Brasi l , s i tuada na área Especial '(3 ' Ceí lândia Sul

931/93,
"Sugere ao
asfálfc i ca dos r.

de autoria do Deputado Maurílio Silv», que
Governo do D i st r i to Federal a pav imen.taçãío

onjuntos i e 2 do Setor de Mansões Urbana Dom
Bosco - Lago Su

- 948/93,
"Sugere à S
iluminação
Superrquadras 4<í

- 953/93J
Sugere ao G
dos Produtores
h ar t ifruti granj

- 965/93
"Sugere ao Qov
na Cidade-Saté
artesanais".

.umínaçao piibl ica de-fronte

Tadeu RortH/ que
a - CE8 a revisão
a Casa do Cantador

l r começando da QI 17r área de chácara"

de autoria do Deputado Tadeu Rorlxv que
Secretar i a de Obras do O i str i to Federal m

quadra poli esport i vá, localísada nas
5/40Á Norte".

de autoria do Deputado Tadeu Roris, que
GoveHno do Distrito Federal a implantação dís Feira

e Varsem Bon i tá, para comerc i ai i Kaçao de

» 968/93
"Sugere ao O
flor icultura l
Núcleo Bandeir

- 970/93,
"Sugere ao Pó
Parque da Cid
Cláudio Santoi

- 971/93,
"Sugere à Admi
a implantação
na margem loca

de autoria do Deputado
iverno do Distrito Federal

na saída sul de

e j ros *

de autoria do Deputado Tadeu Rorlg, que
rno do Distrito Federal a destinaçao de áreas
ite de Samambaia, para exposição de produtos

Jorge Cauhy, que
a ampli ação d»

Brasília, situada no
e dá outras providências'

cie autoria do Deputado Cláudio Monteiro, que
er Executivo a promoção cfe apreísentaçivío no
de da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional

de autoria do Deputado Cláudio Monteiro, que
i st r ação Regional de P l anal t iria prov i d ene i ar
*s calçadas ao longo da V i a N8L. (Vila B u r i t i )
izadas junto aos lotes de n<3 6®"H
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"Sugere ao Pode
de um semáforo
Plano P i loto, j

980/93,
"Sugere ao Oove
passarela na
imediações da
para o Setor
provi dênci as"«

de autoria do Deputado Jorge Cauhy, que
no do Distrito Federal a construção de uma
Saída Sul de Brasil Ia para Goiân ia, n ais
ravessa Dom Bosco, no Núcleo Bandeirantes,
iíndustri ai Bernardo SaySo, e dá outras

982/93,
"Sugere ao Oo
Estrada Parque
AntÔn i o do Desc

- 997/93,
"Sugere à Secre
número de abr
Adm i n i strat t v»

~ 998/93,
"Sugere à Secre
número de abri
de Ce i l and Ia"-
APROVADAS com

* - Destaqu
Ror i z y que "Sug
que as es t: aço
superfiete, on
votos favorável

14

'cfe autoria do Deputado Benício Tavares, que
Executivo do Distrito Federal a instalação

ria L.-2 Norte, a altura da quadra A03; do
into à Casa do Vovô"*

de autoria do Deputado Jorge Cauhtf> que
/erno do Distrito Federal a iluminaçSlo dm
Ceilândia - EPCL, até a Barragem d« Santo

aberto*, e dá outras providências"» 4;

de autoria do Deputado Tadeu Rorlz*
ária de Obras do Distrito Federal aumentar o
gos, nas paradas de ônibus, na Regido

de São Sebast i Só"..

de autoria do Deputado Tadeu Roris, que
ária de Obras do Distrito Federal aumentar o

gos nas paradas de ônibus, na C idadfâ-Satéli te

14 votos favoráveis e 10 ausências»

nS 652/93, de autoria do Deputado Tadeu
ré a Secretaria de Obras do'Distrito Federal
s de metro tenham o nome da área, na
e est i verem local i macias"«APROVADO com l®

3 votos contrários e 10 ausências.

ITEM
autor i a
ret i rada
autor i a"

D iscujssão
do

do

aíartu e votaçã'o do Requerimento n& 1687/93, de
Dejputado Edimatr Pireneus, que "Solicita a

Projeto de Lê i n£> 017/91, de sua
APROVADO com 16 votos favoráveis e 8 ausências»

ITEM lia D t se'
autor i a do Der
fôm Regime de Uf
"Dispõe sobre
Mansões Sul e
Samambai a r e
PEDIDO DO AUTOR

ssao e votação do Requerimento nQ i58S/93r de
utado José Edmar, que "Solicita a tramitação
gene i a para o Projeto de Lei n9 1080/93, que
udança de destinaçSo de lotes dos setores de
Sudoeste, da Região Administrativa - RA-XI.T

cf á outras prov i dênc: i as"»RETIRADO DE PAUTA A
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1ÜS

ITEH 12a
m u t: o r i m do De
reti rada do Pr
Estabelece ele
dá outras provi
B ausênci as*

e votação tto Requerimento nQ 1A87/94, de
?utado Ed i mar p ireneus, que "Sol i c i tá VA
3j et o de Lei n 8 017/91, de sua autoria que

direta* para Administradores Regionais, e
dlfenc i as '".APROVADO com 16 votos favoráveis e

ITEM i3a
•autor i a
em Regime de
autor ia da
Edi f i cação,
prov i dêncí as

Discussão e votação do Requerimento nQ 1693/94, de
rge Cauhy, que "Solicita a tramitaçãoDepufcado Jorge Cauhuu/wt a w i,í*n'-*iia, *i <.*!=.

r Urgência para o Projeto
Deputado Jorge Cauhu, que
Uso e Babar i to NGB
RETIRADO DE PAUTA.

D lITEM 44
de Lei n S
que "Autor
rurmi» e urb
Brazlând I a,
prov i dênc i ais,
cio Deputado Ed

428/92

anos

ITEM 15a D i
dfê Lei n9. 824/93
"D i apffe sobre
prevista no S
pelo RECURSO
Carvalho"

ITEM
de Lei nQ 836/93,
sobre o
D i str i to

acompR
Feders

de Lei
'Altera
77/87 e

nQ 1318/93, de
as Normas de

dá outras

»ssío e votação do "Parecer da CCJ ao Projeto
de autoria do Deputado Edi mar Pireneu»,

o Poder Executivo a desapropriar Imóveis
situados na Região Admin istrat i vá de
fins que menc tona, e dá outras

ontestado pelo RECURSO nS 045/93, de autoria
imr Pireneus"- RETIRADO DE PAUTA

e votação do "Parecer da CCJ ao Projeto
de autoria da Deputada Lúcia Carvalho, que

cr i ter i os da incorporação da grmt i f i caça* o
do artigo &2 da lei 8-U2/70, contestado
060/93, de autor i a da Deputada Lúc i m

RETIRADO DE PAUTA.

e votação
de autoria

RECURSO nS 002/93,
RETIRADO DE PALITA.

do "Parecer da CCJ ao Projeto
do Bancada do PT, que "Diispoe

Orçamentar ia do
e dá outras providenciam, contestado pelo
de autoria do Deputado Geraldo Magela"»

nhamento popular da Execução

ITEM l/s D i <5Ciisí3íiío e votação do
de Lei n<3 851
"Autor i Ea o
Brás i'l i a» «? dá
n9 064/93, de
PAUTA.

Parecer da CCJ ao Projeto
'93* de autoria do Deputado José Edmar, que
oder Executivo a criar a TV Cultura de
outras providências, contestado pelo RECURSO
autoria do Deputado José Edmar". RETIRADO DE
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16

3,
e votaçSo do
de autor ia do
issão e uso

áreas onde se

"Parecer da CCJ ao Projeto
Deputado José Edroar,* que

de imóveis públicos parm
localizamr e dá outras

nt estada
Edínar".

pelo RECURSO nS 005/93, de autoria
RETIRADO DE PAUTA.

ITEM 18a Di»õt
de Lei n<3 743/
"D i spoe sobre
moradores das
pravi dênc i as r c
do Deputado Jo»

ITEM 198 D
de Lei ní3 845/9
"Autor iza a f i:
população do Y;
068/94, de aut
APROVADO COM 9
aus&nc ias«

ITEM 20B Discujsíi&o e votação do "Parecer da CCJ ao ..,,,„...
de Leí nP, 8S4/9Ü,, de autoria do Deputado fiílson Araújo, que
rAutor i za o Governo do D i str i to Federal a colocar

parcelamentos sob a forma de
implantados no Distrito Federal,
070/94, de autoria do Deputado

e votação do "Parecer da CCJ ao Projeto
, de autoria do Deputado Gilson Araújo, que
ação pelo Governo do Distrito Federal d«x
lê do Amanhecer, contestado pelo RECURSO nS
ria do Deputado Deputado C5i'lson Arçftiíjp*»
votos favoráveis, 5 votos contrár iofl^/ ê 10

pamentos públicos nos
condomínios ou
contestado pelo
Deputado José Edmar

ITEM 2is Discuk«ao e votação do "Parecer da CCJ aos
Projetos de Lei apensados nQs 802/93 e 876/93, de autoria do
Deputado José lEdmmr, que "Autoriza o Poder Executivo do
Distrito Federal a instituir a Caixa Econômica do Distrito
'ederal r e dá autras providências" e "Autoriza a criar -a
Caixa de Brasília - BSB CAIXA, mediante a transformação da
Soe iedade de Hftb t taç$o de Interesse Soe i si l ~ SHJIS, e d m
outras provi dInc ias, respect i vãmente, contestado pelo
RECURSO nS 071/94, de autoria do Deputado Gilson Araújo"»
RETIRADO DE PAUTA.

Eu, Pr i me i
Reg i mérito Inte
17/06/91, lavre

loteamentos
RECURSO nS

RETIRADO DE PAUTA.

•o<a> Secretár io(a),
•nor aprovado pela
í a presente

nos termos do Art„ 95 do
Resolução n°. 0Í9 de

P r i m</i r o < a) Sec r et ar i o < a)
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Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
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Deputado
Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputada
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado

O E TAâUXGRAF-XA E AROXO
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TR AMXTACÍSO „ ATA E
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presente
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ausente
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CÂMARA LEGISLATIVA

MoçSa,
"Sol i c i tá % man
acerca da í lur
imaculada Conct
Escola Públ icar

- Projeto
P ireneus, que

s class

DO DISTRITO FEDERAL

COMOMIÇADOS Dtf* ME S «e*

Admin istradores

- Moção»
"Re iv ind ica à
m transformar
Telefone Pübli
Rural, Ceilând

de autor i a do Deputado José" Edmar,
Telecomunicações de Brasília S, A -
p;ara Telefone Comunitário (Receber Chamada)
co da Escola Classe do Setor 'P ' Norte,.

- DF".

Moção,
"Reivindica ao
um mut irão d
Admin i strat i vá

cte autoria do Deputado Padre Jonas, que
festaçao desta Casa Junto mo Poder Executivo
inação publi ca nas imed i ações da Igreja
içâ*o, localizada na Quadra 17, próxima à
na vila Buritis IÍIr em Planaltina.

de lei, de autoria do Deputado Edimar
Dispõe sobre a destinaç&o e utilização
ficados como residência of l c l »-J>,.,,
Regionais e dá outras providênc ias"«.;J-r,'-•

o

de autoria do Deputado José Edmar, que
oder Executivo do Distrito Federal promover

limpeza das vias Publicas da Rés i Só
IX, de Ceilandia - DF"-

IndicaçâVr de autoria do Deputado Maurília Silva, que
'Solicita ao Governo do Distrito Federal a construção de
obras de urban i zaçao e conservação das quadras QNG de
Taguatinga, específica e dá outras providências"*

Mensagem
Federal r
uam,
Sattf l f tem em Já

que
que *

nS 065/94, do Sr» Governador do Distrito
comunica Veto Total ao Projeto de Lei r»í2

transforma as residências oficias das Cidades-
rdim de Infância e dá outras providências".

Mensagem nS 064/94, do Sr. Governador do Distrito
Federwl que comunica Veto Total ao Projeto de Lei nS 693/91,
que "Autoriza a Campanhia Imobiliária de Brasília - TERRACAP
a conceder condições especiais para o estabelecimento de
'oficineiros" na Região Administrativa de Taguatinga, e dá

as".outras providen

- Mensagejm
Federalr que
requi isiçfto de
Autárquica,
Economia M i st

c i fica, e

n9 069/94, do Sr- Governador do Distrito
encaminha o projeto de lei que "Dispííe sobre a

servidores da Admin ístraçao Direta,
Fundacional, da Economia Pública e Sociedade de

do Distrito Federal, nos casos que
outras provi dênc ías"-dá

c i

a



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
0. 13.

ProJetoçkhíí resolução, de autoria da Mesa Diretora,
que "Crim C*r0p« em Comissão na Estrutura Administrativa
Provisória da CiSmara Legislativa do Distrito Federal e dá
outras providênc ias"

encam
sobre

Mensagem
Feder»!,
do Imposto
Mercador ias e
Interestadual ei
operações int

™ MoçSío,
à Câmara Leg
sol f dar iedade

Memo
Pacheco,
Parlamentar
24.3.94.

nS 068/94, do Sr. Governador do Distrito
inha o projeto de lei que "Fixa a alíquota
Operações Relat i vás à Circulação de

sobre Prestação de Serviço» de Transporte
Xntermunici pai e de Comunicação - ICMS, nas

ernas com o produto que especifica"*

de autoria do Deputado Uamny de Roure, "Sugere
t siat i vá do D i st r f to Federal h i potecar
Jornalista Bernadete Alves"*

n!s 020/94, de autor ia do Deputado Pendei
r:ornar» ica o seu desl i gamento do Bloco

De!mocrát ico Progressista a par t ir do dia

Federal, que
mlienação de
Federal e à Conipanh

Federal que

n9 070/94, do Sr. Governador do Distrito
encaminha o projeto d© lei que "Dispões sobre
erras públicas rurais pertencentes mo Distrito

a Imobiliária de Brasília - TERRACAP ".

n9 07,1/94, do Sr
comunica Veto Total

Governador
mo Projeto

do Distrito
de Lei ní3

1138/93 "Dispõe -sobre a celebração de contrato de Permissão
de Usor dos imóveis dest
Administração ftegional, na forma

Requer
que "Requer à
acerca dos. déb

isento, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho,
Procuradoria do Distrito Federal informações
|os inscritos em dívida ativa"*

- Requer
que "Requer
Distrito Fedsràl,

nados a residência
que especifica"»

dois

ib«mto, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho,
«t se l ar ec imentos à Secretar ia de Saúde do

sobre ocorrência de casos de meningite".

DEPUTADO PADRE

- Registr
Federal benefi

É"* i flfc 9wfl • 19vÉ T" É !** ^̂ - ff"% riT^h ^_.^ r% •—" • •«^^f U' V̂ l ̂L-P V^V ̂ ^̂  V>«̂  V^V Bv4r ̂ F̂ «£•,• l̂ r̂ KZ» —̂̂  J

JONAS, em nome da Bancada do PP.

3 de ato administrmtivo do Governo do Distrito
:i ando m população de Sobradlnho.

(54.
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DEPUTADO EUR *P£OE;S CAMARGO, em nome da Bancada do PT

cr (nem
Casa na i

- Pronuncí
"Jornal dm Gent
outras repart iç

X - CO

DEPUTADO AGNELO

- Referênc
sobre a abert
Governo do D i st,

- Quêstion
tomadas pelo Di
interna do per f

00 DISTRITO FEDERAL
O-13

aos cr i ter l os adotados pela Pres idênc i m
terpretacSto do seu Regimento Interno,
mento de repddío à dístribuíçSío do periódico
'% no Hospital Regional de Taguatinga e em
es publicas do Distrito Federal.

QUEIROZ (PC do B)

as às noticias veiculadas nos jornaia: locai s
rã de processo contra a sua pesaam pelo
ifco Federal * J.V £
mento a respeito das medidas administrativas
etor Regional de Taguatinga na distribuição

odico "Jornal da Gente"-

DEPUTADO CARLOS

- Consi
Assistente tegi

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PTB)

- Leitura de Relatório
coordenado pela Biblioteca

ALBERTO <PPS)

deraçoes sobre a homologação do
slativo - categoria Taqutgrafo,

concurso para

do "Projeto Nossa
Demonstrat i vá de

B ibl ioteca'
Brasflia

Fundação B i b l i
acervo l i terár

DEPUTADA LÚCIA

- Comentai
e o Plenário i
converteu o sã

DEPUTADO FERNANDO NAVES (PP)

- ftuest t o
para Assistent

- Comentar]
per i'od ico

teca
P-

Naciaal/MINCr e apelo para manutenção do

CARVALHO <PT)

ios sobre a decisão tomada pela Mesa Diretora
esta Casa em relação a medida provisória que
ar i o em Unidade Real de Valor - URV-

amento a respeito da homologação do concurso
Legislativo - categoria Taqufgrafo.
os sobre a repercussão da Ultima edição
da Gente"-

rJo
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DEPUTADO 3ERALDQ MAGELA (PT)

taçaSol l c
mataria publicada
"Jornal Contra o

IX

hoje.
Convoo

às 15:00

Lei n!3 1249/94,
ITEM 28 D i sei.
Lei, n<3 1318/94,

Lei. nQ 1317/94»

Lei. n S 1312/94,
ITEM Sá D i seu
Lei nQ 1300/94,

\ DO DISTRITO FEDERAL
0.13-39

o de registrar nos finais demta Casa» de
hoje no "Correio Braailiense", intitulado
PT chega a li Hospitais".

COMUM IÇADO D*%

cão de sessão extraordinária
horas, coro a seguinte Ordem do

ITEM lo piscussão, em 19 turno, e votação
de autoria do Deputado Odilon
sãor em 19 turno» e votação
d& autoria do Deputado Edímar

ITEM 3.3 Discussão,, em 18 turno» e votação

a realísar-
Dlaí
do Projeto
Aires.
do Projeto
P ireneu»»..
do

de autoria do Executivo local
ITEM ,4.* Discussão, em 1S turno, e votação do Projeto

Projeto

•me

de

de

de

de

de
de autoria do Executivo local.
Milão, em 19 turno, e votação do
de autoria do Executivo local.

ITEM AS Discussão, em 19 turno, e votação do Projeto de
Lft.L n9 1301/94, de autoria do Executivo local.
ITEM 7a Discussão, em 19 turno, e votação do Projeto de
Lei, n S 1302/94, de. autoria do Executivo local.
ITEM 88 Discussão, em 19 turno, e votação do Projeto de ei
nfí 1306/94, de autoria do Executivo local.
ITEM ,9s Discussão, em 19 turno, e votação do Projeto de
Lei nQ 1307/94, de autoria do Executivo local.
ITEM 108 Discussão, em 1S turno, e votação do Projeto de
Lê.i nS 1308/94, de. autoria do Executivo local.
ITEM .11 s D i se
Lei Complement
do D i st r i to Fe
ITEM «i. DJ.se
Lei„Complement
do Min ístéio P
Federal - .
ITEMJJ3» 0 «c
Lfiíi nS 1048/93
ITEM 148 D i se
Lei n9 965/93,
ITEM 15» D i se
Lei n.9 913/93,
ITEM 16s D i se
Lei n P. 1080/93
ITEM 17" D i se
Lei nS 10/91,
ITEM 18& D i se
Lei .nS 285/9
In quer i to»

issão, em 19
r, nQ 001/94,
eral -
ftsão, em 19
L nS 002/94,

turno, e votação do Projeto de
de autoria da Procurador i a-Oeral

fclico junto ao Tribunal de Contas do Distrito

turno, e votação do Projeto de
de autoria do Tribunal de Contas

mfião, em 19 turno, e votação do Projeto
,..de, autoria do Deputado Salviano Guimarães
ssão, em 19 turno, e votação do Projeto
cie. autoria do Deputado
ssão, em 19 turno, e
de autoria do Deputado
ssãoy em 19 turno, e
de autoria do Deputado

Salvfano Guimarães,
votação do Projeto
José Edmar.
votação do
José Edmar

de

de

de

PYojeto de

«são, em 1Q turno, e votação do
e autoria do Deputado José Edmar.
ssão, em 1S turno, e votação do

Projeto de

Projeto de
de autor ia da Comissão Parlamentar de
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0.13-40

I IX

Ioy em 19;turno, s votaçSío do Projeto de
autor ia do Deputado Uasny de Roure. ...
, em 19 turno, e votação do Projeto de

jã'è autor ia dm Mesa Diretora.

EMCERR AMETIMTO«
Eut Primelro<a) Secretário<a>, nos termo» do Art» 95 do

Regimento Internor aprovado pela Resolução nó 1̂9 de
17/06/91, lavrei a presente Ata

Pr í n v é i r o ( a ) Secretár i o ( a )



MENSAGEM

NQ 078 /94-GAG

O. (3 A ( fô

Brasília, 29 de março de 1994.

Excelentíssimo Senhor

Distrito Fsderal:

Presidente da Câmara Legislativa do

Atra v1 es da Mensagem n 2 57/94-GAG, de 16 de março

do corrente ano, foi encaminhada a Vossa Excelência, o Projeto de

Lei n9 1.308/94, que dispSa sobre a reestruturação da Fundação de

Apoio à Pesquisa do

Face

Distrito Federal - FAP/DF,

os ajustes de ordem técnica que se fizeram

necessários ao menciionado Projeto, solicito a Uosaa Excelência a

sua substituição pe4o Projeto da Lei que ora encaminho.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência pró

testas de estima e c:onsideração.

'Z.
jijff

Governador do Distr-ato Fffderal

Excelentíssimo Senhar

Deputado BENÍCID TAVARES

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa

do Distrito Federal

N E S T A



PROJETO DE LEI N» /94

DISPÕE SOBRE A ESTRUTURA DA FUNDAÇÃO DE
APOIO k PESQUISA DO DISTRITO FEDERAL -
PAPDP E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A CÂMAUA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETAI

Art. l» - A
Federal - FAPDF
novembro de 1992

Fundação de Apoio a Pesquisa do Distrito
, instituída pela Lei n« 347, de 04 de

GABINETE DA PRESIDÊNCIA

SEÇÃO DE

DIRETORIA

EXPEDIENTE

TÉCNICO-CIENTÍFICA

GERÊNCIA DE PLANEJAMENTO

NÚCLEC
NÚCLEC

GERÊNCIA DE PROJETOS

NÚCLEC DE ANÁLISE DE PROJETO
NÚCLEC DE APOIO ÀS CÂMARAS DE ASSESSORAMENTO
TÉCNICO-CIENTÍFICO

DIRETORIA

DIVISÃO

SEÇÃO
SEÇÃO
SEÇÃO

DIVISÃO

SEÇÃO
SEÇÃO
SEÇÃO

, tem a seguinte estrutura organizacional!

DE PROGRAMAÇÃO
DE CONTROLE

ADMINISTRATIVA

FINANCEIRA

DE ORÇAMENTO
DE CONTABILIDADE
DE TESOURARIA

ADMINISTRATIVA

DE RECURSOS HUMANOS
DE MATERIAL E PATRIMÔNIO
DE SERVIÇOS GERAIS



Art. 2» - Ficam
Apoio à Pesquisa
comissão constartes

Art. 3* - O
baixará o
Distrito Federal
necessários para

Poder Executivo, no prazo de até noventa dias,
da Fundação de Apoio à Pesquisa do

- FAPDF e demais atos complementares
implementação desta Lei.

Regimento

Art. 4* - O
Tecnologia é
disposto nesta

Seciretário do Meio Ambiente, Ciência e
responsável pelo acompanhamento e controle do
liei

Art. 50 - As
correrão à conta
Pesquisa do

do EI pés as

Distrito

Art. 6a - Esta
publicação.

bQ,

criados no Quadro de Pessoal da Fundação de
do Distrito Federal - FAPDF os cargos em

do Anexo desta Lei.

mas decorrentes da aplicação desta Lei
do orçamento da Fundação de Apoio à
"> Federal - FAPDF.

Lei entra em vigor na data de sua

Art. 7fl - Revogafm-se as disposições em contrário.

Brasília, de de 1994

1069 da República e 34a de Brasília

JOAQUIM DOMINGOS RORIZ
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ANEXO
CARGOS EM COMISSÃO CRIADOS NO QUADRO DE PESSOAL DA FAPDF

(Art. 2° do Projeto de Lei n° /94)

UNIDADE
GABINETE DA PRESIDÉNC

ASSESSORJA JURÍDICA

SEÇAODEEXPED

DIRETORIA TÉCNICO-CIENTÍE

GERÊNCIA DE PLANEJAM

NÚCLEO DE PROGRAM

NÚCLEO DE CONTROL

GERÊNCIA DE PROJETOS

NÚCLEO DE ANAL
PROJETOS

NÚCLEO DE APO
CÂMARAS DE ASS
MENTO TÉCNICO-CIE!»

DIRETORIA ADMINISTRATIV.

DIVISÃO FINANCEIRA

SEÇÃO DE ORÇAMEN1

SEÇÃO DE CONTABILl

SEÇÃO DE TESOURAR]

DIVISÃO ADMINISTRAIS

SEÇÃO DE RI
HUMANOS

SEÇÃO DE MATEI
PATRIMÔNIO

SEÇÃO DE SERVIÇOS <

IA

ENTE

ICA

ENTO

AÇÃO
-
-i

SE DE

0 ÀS
3SSORA-
rríFico

>

O

3ADE

A

f*.

CURSOS

UAL E

jERAIS

DENOMINAÇÃO

Chefe de Gabinete
Assessor
Secretário Administrativo

Chefe da Asscssoria Jurídica
Assessor

Chefe da Seção de Expediente

Assessor
Secretário Administrativo

Gerente de Planejamento

Chefe do Núcleo de Programação

Chefe do Núcleo de Controle

Gerente de Projetos

Chefe do Núcleo de Análise de Projetos

Chefe do Núcleo de Apoio as Câmaras de
Assessoramento Técnico-Cicntífico

Secretário Administrativo

Chefe da Divisão Financeira

Chefe da Seção de Orçamento

Chefe da Seção de Contabilidade

Chefe da Seção de Tesouraria

Chefe da Divisão Administrativa

Chefe dn Seção de Recursos Humanos

Chefe da Seção de Material c Patrimônio

Chefe da Seção de Serviços Gerais

OTD

01
01
03

01
01

01

01
01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

SÍMBOLO

DFG-14
DFA-11
DFA-04

DFG-12
DFA-11

DFG-06

DFA-11
DFA-03

DFG-12

DFG-11

DFG-11

DFG-12

DFG-11

DFG-11

DFA-03

DFG-11

DFG-05

DFG-05

DFG-05

DFG-11

DFG-05

DFG-05

DFG-05



MENSAGEM

NS 079 /94-GAG

Excelentíssimo Senho

Distrito Federal:

Brasília, 29 de março de '1994

r Presidente da Câmara Legislativa do

Através da Mensagem n2 56/94-GAG, de 16 de março

do corrente ano, fo

Lei n9 1. 307/94t

de Ecologia e Meio

Face

necessários ao men

sua substituição pá

Na o

testos de estima e

encaminhado a Vossa Excelência, o Projeto de

a reestruturarão do Instituto

Ambiente do Distrito FederaJL - IEMA/DF.

os ajustes de ordem técnica que se fizeram

ionado Projeto, solicito a Vossa Excelência a

o Projeto de Lei que ora encaminho.

ortunidade, reitero a Vossa Excelência pro-

onsideraçâo.

Excelentíssimo SenHor

Deputado BENÍCIO TflUARES

Digníssimo Presider

do Distrito Federal

M E S T A

ooniNGOs RQR
Governador do Distrito Federal

te da Câmara Legislativa



J3

bô

PROJETO DE LEI DO DF /94

Dispõe sobra a estrutura do Institu-

to da Ecologia a Pie i o Ambiente da

Distrito Federal - IEMA/DF, e da ou-

tras providências.

A CÃPIARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:IR

Art. 1

do Distrito Federal -

nos termos da Lei

Secretaria de Meio

estrutura administrativa

9 - O Instituto de Ecologia e Maio Ambiente

IEMA/DF, transformado em entidade autárquica

2 660, de 27 de janeiro de 1994, vinculada à

iente, Ciência e Tecnologia, teu a seguinteftub

DIRETORIA GERAL

SEÇÃO 3E EXPEDIENTE

SERVIÇO OE EOUCAÇffO AMBIENTAL

PROCURADORIA JURÍDICA

ASSESSORIA

DIRETORIA

GERÊNCIP

NÜCLEC

NÜCLEC

NÚCLEC

GERÊNCIí

NÜCLEC

NÜCLEC

NÚCLE

GERÊNCI

NÚCLE

NÜCLE

DE PLANEJAMENTO
ADMINISTRATIVA-FINANCEIRA
OE ORÇAMENTO E FINANÇAS
DZ PflOGRAMUÇSO t EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA
DE TESOURARIA
DE CONTABILIDADE
OE MATERIAL E SERVIÇOS GERAIS
DE COMUNICAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO ADMINISTRATIVA
OE SERVIÇOS GERAIS
DE PATRIM3NIQ E MATERIAL
DE RE:URSOS HJMANÜS
0£ DESENVOLVIMENTO DE RECUR30S HUMANOS
OE PESSOAL



DIRETORIA "ÉCNICA

GERÊNCIA

NÚCLEO

NÚCLEO

NÚCLEO

NÚCLEO

GERÊNCIA

SOS N A T U R A I S

NÚCLEO

NÚCLEO

CO E BIÍÍTICO

NÚCLEO

NÚCLEO

NÚCLEO

GERÊNCIA

NÚCLEO

DE QUALIDADE AMBIENTAL

DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL

DE ANÁLISE DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS

DE ESTUDOS E PROJETOS

DE MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E USO DOS RECUR-

DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS

DE APROVEITAMENTO DOS RECURSOS DO MEIO FÍSI-

CONSERVAÇÃO

NÚCLEO

NÚCLEO

GERÊNCIA

NÚCLEO

NÚCLEO

NÚCLEC

NÚCLEC

GERÊNCIÍ

DE LABORATÓRIOS

DE MONITORAMENTO DO AR E DO RUÍDO

DE MONITORAMENTO DO SOLO, FLORA E FAUNA

DE CONSERVAÇÃO AMBIENTAL

DE IMPLANTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE ÁREAS DE

DE SUPERVISÃO DE ÁREAS PROTEGIDAS

DE SUPERVISÃO DE PARQUES

DE ECOSSISTEMAS E VIGILÂNCIA AMBIENTAL

DE VIGILÂNCIA DE ÃREAS PROTEGIDAS

DE PROTEÇÃO

DE ESTUDOS E MANE30

DE PESQUISA APLICADA EM ECOLOGIA

DE RECURSOS HÍDRICOS

DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

DE BACIAS HIDROGRÁFICAS

DE ESTUDOS HIDROLÕGICOS

NORMATIVO DO USO DE RECURSOS HÍDRICOS

DE LICENCIAMENTO E FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL

GERÊNCIA DE LICENCIAMENTO E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS

GOVERNAMENTAIS E SANEAMENTO

NÚCLEO DE OBRAS GOVERNAMENTAIS

NÚCLEO DE SANEAMENTO

NÚCLEC

NÚCLEC

DIRETORIA



GERÊNCIA

NÚCLEO

NÚCLEO

NÚCLEO

NÚCLEO

GERÊNCIA

TRIAS E

NÚCLEO

NÚCLEO

DE LICENCIAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA EXPLORA-

ÇÃO MINERAL E PARCELAMENTO DO SOLO

DE EXPLORAÇÃO MINERAL

DE PARCELAMENTO DO SOLO

DE ÁGUAS SUPERFICIAIS

DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

DE LICENCIAMENTO E FISCALIZAÇÃO DE INDÚS-

3I-RVIÇQS

DE INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO

DE ATIVIDADES TERCIÃRIAS

JUNTA DE

JUNTA ADMI

Art. 22

dro de Pessoal do Inat

to Federal - IEMA/DF,

C3NTROLE

NISTRATIVA DE RECURSOS DE INFRAÇÕES

- São criados os cargos em comissão no Qua>

ituto de Ecologia e Meio Ambiente do Distri>

constantes do Anexo desta Lei.

Art.

tivo autorizado a

cada subprtíjeto ou

cional programatica,

jetivos, em

32.- Para efeito desta Lei fica o Poder Execu-

remanejar dotações orçamentárias mantida, para

subatividade, a respectiva classificação fun-

inclusive de títulos descritivos, metas e ob-

conformicfade com a aplicáv/el lei de meios.

Art. 4

de Ecologia e Meio Arnb

s - Constituem fontes de receita do Instituto

iente do Distrito Federal - IEMA/DF:

I - dotação orçamentaria;

II - auxílios, subvenções e doações;

III - recursos provenientes de convênios e acordos

com entidades públicas, nacionais ou interna-

ci onais;

IV - transferência de recursos de outros órgãos da

Administração Pública do Distrito Federal,

União, Estados e Municípios;



M - resultados obtidos com alienações patrimoniais;

VI - rendimentos de aplicações financeiras;

VII - outras rendas de qualquer natureza.

Art. 5*

do Distrito Federal

nios, acordos e ajuste

cionais e internacional

Art.

do Distrito Federal

pria, obedecidas as

6P - Q Instituto de Ecologia e Meio Ambiente

- IEMA/DF terá administração financeira pró-

diaposições legais aplicáveis às autarquias.

Art.

tuto de Ecologia e

bans mSveis atualment

Art.

Instituto de Ecolodia

MA/DF, da Ounta de

de Infrações e demai

taçao desta Lei, no p

- O Instituto de Ecologia e Meio Ambiente

- I EMA/DF poderá celebrar contratos, convô-

si com organizações públicas e privadas, na-

í.s, visando a -realização de seus objetivos.

9 - Ficam integrados ao patrimônio do Insti-

eio Ambiente do Distrito Federal - I EI"! A /D F os

e a ele destinados.

- O Poder Executivo baixará o Regimento do

e Meio Ambiente do Distrito Federal - IE-

C^ntrola e da Junta Administrativa de Recursos

s atos complementares necessários à implemen-

razo de ati 90 (noventa) dias.

Art. ílõ - O Secretário da Meio Ambiente, Ciência e

Tecnologia é responsável pelo acompanhamento e controle do dispos-

to nesta Lei.

10 - As despesas decorrentes da aplicação des-

asi par dotação orçamentária do Instituto de

Art.

tá Lei serão atendid

Ecologia e Maio Ambiente do Distrito Federal - IEF1A/DF.

publicação.

Art.

Art.

11 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

12 - Revogam-se as disposições em contrario



ANEXO

CARGOS EM COMISSÃO CRIADOS NO
INSTITUTO BE ECOLOGIA E MEIO AMBIENTE DO DISTRITO FEDERAL

( Art 2° do Projeto de Lei n° /94 )

t

!

' *

UNIDADE ORGÂNICA

DIRETORIA GERAL

SEÇÃO DE EXPEDIENTE
SERVIÇO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

PROCURADORIA JURÍDICA

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO

DIRETORIA ADMNISTRATIVO-FINANCEIRA

GERÊNCIA DE ORÇAMENTO E FINANÇAS

NÚCLEO DE PROGRAMAÇÃO E
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

NÚCLEO DE TESOURARIA

NÚCLEO DE CONTABILIDADE

DENOMINAÇÃO

Chefe de Gabinete
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo -
Chefe da Seção de Expediente
Chefe do Serviço de Educação Ambiental
Secretário Administrativo
Encarregado

Chefe da Procuradoria Jurídica
Assessor
Assessor
Secretário Administrativo

Chefe da Assessoria de Planejamento
Assessor
Secretário Administrativo

Diretor Admimstratívo-Financeira
Assessor
Secretário Administrativo

Gerente de Orçamento e Finanças
Secretário Administrativo

Chefe do Núcleo de Programação e Execução Orçamentária

Chefe do Núcleo de Tesouraria

Chefe do Núcleo de Contabilidade

QTD.

01
02
01
02
01
01
OI
02

01
01
01
01

01
02
01

—oi —
02
01

01
01

01

01

01

SÍMBOLO

DFG-I4
DFA-12
DFA-05
DFA4M
DFG-06
DFG-11
DFA-03
DFA-02

DFG-13
DFA-11
DFA-09
DFA-04

DFG-13
DFA-ll
DFA-04

-^>FG^r3 —
DFA-11
DFA-4H

DFG-11
DFA-03

DFG-09

DFG-09

DFG-09

REQUISITO

N. Superior
N. Superior

Advogado
Advogado

N. Superior
N. Superior

N. Superior
N. Superior

- _ . /l

/
l/



V}
NO ANEXO

4 CARGOS EM COMISSÃO CRIADOS
NO INSTinflO ÔÉ ECOLOGIA E MEIO AMBIENTE DO DISTRITO FEDERAL

{ Art 2° do Projeto de Lei n° (94 )

UNIDADE ORGÂNICA
GERENCIA DE MATERIAL E SERVIÇOS
GERAIS

NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO E
DOCUMENTAÇÃO ADMINISTRATIVA

NÚCLEO DE SERVTÇOS GERAIS

NÚCLEO DE PATRIMÔNIO E
MATERIAL

GERÊNCIA DE RECURSOS HUMANOS

NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO DE
RECURSOS HUMANOS

NÚCLEO DE PESSOAL

DIRETORIA TÉCNICA

CTRÊNOA DE QUALIDADE AMBIENTAL

DENOMINAÇÃO

Gerente de Material e Serviços Gerais
Secretáriio Administrativo

Chefe do Núcleo de Comunicação e Documentação Administrativa

Chefe do Núcleo de Serviços Gerais

Chefe do Núcleo de Patrimônio e Material

Gerente de Recursos Humanos .
Secretário Administrativo

Chefe do Núcleo de Desenvolvimento de Recursos Humanos

Chefe do Núcleo de Pessoal

Diretor Técnico
Assessor
Secretário Administrativo

Gerente de Qualidade Ambiental
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

QTD.

01
01

01

01

01

OI
OI

01

01

01
02
OI

01
01
01
OI

SÍMBOLO

DFG-11
DFA-03

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-11
DFA-03

DFG-09

- DFG-09 —

DFG-14
DFA-11
DFA-04

DFG-I2
DFA-11
DFA-05
DFA-03

REQUISITO

N. Superior
N. Superior

N. Superior
N. Superior

/



•v
v?
m
-\

V.**,-;- ANEXO

jí, CARGOS EM COMISSÃO CRIADOS
NO iNSimrr& DE ECOLOGIA E MEIO AMBIENTE DO DISTRITO FEDERAL

( Art. 2° do Projeto de Lei n° /94 )

T ~

UNIDADE ORGÂNICA

NÚCLEO DE AVALIAÇÃO E IMPACTO
AMBIENTAL

NÚCLEO DE ANÁLISE DO USO E
OCUPAÇÃO DO SOLO

NÚCLEO DE INFORMAÇÕES
GEOGRÁFICAS

NÚCLEO DE ESTUDOS E PROJETOS

GERENCIA DE MONITORAMENTO.
AVALIAÇÃO E USOS DOS RECURSOS
NATURAIS

NÚCLEO DE RECUPERAÇÃO DE
"• : ÁREAS DEGRADADAS

NÚCLEO DE APROVEITAMENTO DOS
RECURSOS DO MEIO FÍSICO E BIÓTICO

NÚCLEO DE LABORATÓRIOS

NÚCLEO DE MONITORAMENTO DO AR
EDO RUÍDO
NÚCLEO DO MONITORAMENTO DO
SOLO, FLORA E FAUNA

DENOMINAÇÃO

Chefe do Núcleo de Avaliação e Impacto Ambiental

Chefe do Núcleo de Análise do Uso e Ocupação do Solo

Chefe do Núcleo de Informações Geográficas

Chefe do Núcleo de Estudos e Projetos

Gerente de Monitoramento. Avaliação e Usos dos Recursos
Naturais
Assessor
Assistente

Chefe do Núcleo de Recuperação de Áreas Degradadas

Chefe do Núcleo de Aproveitamento dos Recursos do Meio Físico e
Biótico

Chefe do Núcleo de Laboratórios

Chefe do Núcleo de Monitoramento do Ar e do Ruído

Chefe do Núcleo do Monitoramento do Solo, Flora e Fauna

QTD.

01

01

OI

01

01
01
01
01

OI

01

OI

01

01

SÍMBOLO

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-12
DFA-11
DFA-05
DFA-03

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFGO9

REQUISITO

N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior
N. Superior

N Superior

N, Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior

/
/



ANEXO

CARGOS EM COMISSÃO CRIADOS
NO INSTITUTO DE ECOLOGIA E MEIO AMBIENTE DO DISTRITO FEDERAL

( Art 2° do Projeto de Lei n° 794)

'

UNIDADE ORGÂNICA
GERÊNCIA DE CONSERVAÇÃO
AMBIENTAL

NÚCLEO DE IMPLANTAÇÃO E
ACOMPANHAMENTO DE ÁREAS DE
CONSERVAÇÃO

NÚCLEO DE SUPERVISÃO DE ÁREAS
PROTEGIDAS

NÚCLEO DE SUPERVISÃO DE
PARQUES

GERÊNCIA DE ECOSSISTEMAS E
VIGILÂNCIA AMBIENTAL

NÚCLEO DE VIGILÂNCIA DE ÁREAS
PROTEGIDAS

NÚCLEO DE PROTEÇÃO

NÚCLEO DE ESTUDOS E MANEJO

NÚCLEO DE PESQUISA APLICADA EM
ECOLOGIA

DENOMINAÇÃO
Gerente de Conservação Ambiental
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

Chefe de Administração de Áreas de Conservação

Chefe do Núcleo de Implantação e Acompanhamento de Áreas de
Conservação

Chefe do Núcleo de Supervisão de Áreas Protegidas
Encarregado

Chefe do Núcleo de Supervisão de Parques
Encarregado

Gerente de Ecossistemas e Vigilância Ambiental
Assessor
A *if-***4Air*fIA

C\O9Ii3í\ff H**

Chefe do Núcleo de Vigilância de Áreas Protegidas

Chefe do Núcleo de Proteção

Chefe do Núcleo de Estudos e Manejo

Chefe do Núcleo de Pesquisa Aplicada em Ecologia

QTD.
01
OI
01
01

10

01

01
05

01
10

01
OI
OI

01

01

01

01

SÍMBOLO
DFG-12
DFA-II
DFA-05
DFA-03

DFG-07

DFG-09

DFG-09
DFA-02

DFG-09
DFA-02

DFG-12
DFG-U
DFA-05

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-09

REQUISITO
N. Superior
N.Supeior

N. Superior

N. Superior

N. Superior

N, Superior
N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior



\n
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ANEXO

CARGOS EM COMISSÃO CRIADOS
NO INSTITUTO DE ECOLOGIA E MEIO AMBIENTE DO DISTRITO FEDERAL

( Art 2° do Projeto de Lei n° /94)

"•̂ T
UNIDADE ORGÂNICA

GERÊNCIA DE RECURSOS HÍDRICOS

NÚCLEO DE PLANEJAMENTO E
GESTÃO

NÚCLEO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS

NÚCLEO DE ESTUDOS fflDROLÓGICOS

NÚCLEO NORMATIVO DO USO DE
RECURSOS HÍDRICOS

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E
FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL

(jbKbNLiA L)t LlCtlNLIAMElNlU t
FISCALIZAÇÃO DE OBRAS
GOVERNAMENTAIS E SANEAMENTO

NÚCLEO DE OBRAS
GOVERNAMENTAIS

NÚCLEO DE SANEAMENTO

DENOMINAÇÃO
Gerente de Recursos Hídricos
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

Chefe do Núcleo de Planejamento e Gestão

Chefe do Núcleo de Bacias Hidrográficas

Chefe do Núcleo de Estudos Hidrológicos

Chefe do Núcleo Normativo do Uso de Recursos Hídricos

Diretor de Licenciamento e Fiscalização Ambiental
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

Gerente de Licenciamento e Fiscalização de Obras Governamentais
e Saneamento
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

Chefe do Núcleo de Obras Governamentais

Chefe do Núcleo de Saneamento

_QTD.
01
01
01
01

01

01

OI

OI

01
02
OI
01

Oí
01
01
01

01

01

SÍMBOLO
DFG-I2
DFA-11
DFA-O5
DFA-03

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-14
DFG-II
DFA-05
DFA-04

DFG-12
DFG-11
DFA-05
DFA-03

DFG-09

DFG-09

REQUISITO
N. Superior
N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior
N. Superior

N. Superior
N. Superior

N. Superior

N. Superior

/



ANEXO

CARGOS EM COMISSÃO CRIADOS
NO INSTITUTO DE ECOLOGIA E MEIO AMBIENTE DO DISTRITO FEDERAL

( Art. 2° do Projeto de Lei n° /94 )

^^

' ,_

UNIDADE ORGÂNICA
GERÊNCIA DE LICENCIAMENTO E
FISCALIZAÇÃO DA EXPLORAÇÃO
MINERAL E PARCELAMENTO DO SOLO

NÚCLEO DE EXPLORAÇÃO MINERAL

NÚCLEO DE PARCELAMENTO DO
SOLO

NÚCLEO DE ÁGUAS SUPERFICIAIS

NÚCLEO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

GERÊNCIA DE LICENCIAMENTO E
FISCALIZAÇÃO DE INDÚSTRIAS E
SERVIÇOS

NÚCLEO DE INDÚSTRIAS DE
TRANSFORMAÇÃO

NÚCLEO DE ATIVIDADES TERCIARIAS

DENOMINAÇÃO

Gerente de Licenciamento e Fiscalização da Exploração Mineral do
Solo
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

Chefe do Núcleo de Exploração Mineral

Chefe do Núcleo de Parcelamento do Solo

Chefe do Núcleo Águas Superficias

Chefe do Núcleo de Águas Subterrâneas

Gerente de Licenciamento e Fiscalização de Indústrias e Serviicos

rtsScaauf
— *—- — ' _i -r=Assistente
Secretário Administrativo

Chefe do Núcleo de Indústrias de Serviços

Chefe do Núcleo de Atividades Terciárias

QTD.

01
01
01
OI

01

01

OI

01

01

—
01

OI

o:

SÍMBOLO

DFG-12
DFG-ll
DFA-05
DFA-03

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-12

r\c/"* i iUrü-ll
r\¥^* A t\f— DFA-Os —
DFA-03

DFG-09

DFG-09

REQUISITO

N. Superior
N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior

N. Superior

N O * >**A.*-4 +*.f. aupenor

N. Superior

N. Ssperior /



Comissão de Constituição

OF. NÍ2 00Ó/94--CCJ/CU

e- Just i ç a

Brasilia-DF, £4 de ura r ç o de 1994

S e r» h o r P r e s i rí e n i' e p

O P r #is
da. Câmara Leg i ml at i vá

a i r l b u I ç. íí e s d e c l a r a ,
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l O r cl i n á r i a 3 y r G: a l i K a r* ~ g eii
horário d «f í 25*00 horas x
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Ma o pó

protestos de e s t i m a e d l

•J e; n i; e t;! a C Q m i s s «í o d e Cl o n st i t u l ç: a o e J u s t i c: a

tio D is t r i to Federal no uso de suas

A r a f i n s d e c o n h e c: i m e n i: o p ú b l i c: o f <=( u e,

i s'ao desta douta Com i £«$0 y suas Reuniões
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njitado
Pr

Exmo» Sr.,
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D O« P* r e s i d e n t c-; d VA c S m a r a
N E S f A
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MENSAGEM No 074

Federai,

/94 - GAG

Brasilia-DF, PQ de março de 1994.

Excelentíssimo Senhor,

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito

S&Q implementadas
sociais, devendo
cooperação entre
soe iedade. Tom p<
setorial, voltado
cul tural, ao coi
sustentável das rei

Tenho
Excelência Pr_oje_£<al de_
funçoes e sisjtema de gest&p
aprovãcüK. pela._ .OrgjsinizaçKo
Ciência e Cul-tura -
Federal,

honra de encaminhar a Vossa
ata~JÍa_jiftfÍjilaaUJ — dos — tinHrtes ,

da -R«s_er_yada Biosfera do Cerrado
__

UNÈSCÒ^^por inicTã"tTVa" do Governo do Distrito

As "Reservas da Biosfera", em todo o mundo,
através da integração dos vários atores
seu sistema de gestão estar baseado na

o poder publico e setores organizados da
r objetivo desencadear o planejamento multi
para a preservação da diversidade biológica e
hecimento cientifico e ao desenvolvimento
iòes nelas inseridas.

A Reserva da Biosfera do Cerrado abrange
espaços geográficos ocupados pelas principais Unidades de
Conservação do Distrito Federal, onde encontra-se preservado
importante acervo biológico representativo do bioma cerrado, bem
como áreas de relevante interesse hídrico e que são estratégicas
para a população
fundamentais para
gerem conhecimentos e auxiliem
ocupação do território e
sustentabil idade dos recursos

do Distrito Federal; áreas urbanas e rurais,
a implantação de programas específicos que

na compreensão da dinâmica de
sua relação direta com a

naturais disponíveis,

A aprovação da proposta ora encaminhada a
essa Augusta Casa Legislativa vem consolidar o reconhecimento por
parte da UNESCO da

protestos de alta
Na oportunidade, renovo a

o s; t i ma e distinta consi

importância a nível mundial do bioma Cerrado.

Vossa Excel ene i a
ao

G!overnador do
S RORIZ

Distri to



S 1

§ 2

Art

Art. 1° - A Reser^l
desencadear
conservação
ao
sustentável dí

conhecimímto

13-

1TQ DE LEI N1

s

Define os limites, funções e sistema
de gestão da Reserva da Biosfera do
Cerrado.

CAPÍTULO I

DA RESERVA DA BIOSFERA

a da Biosfera tem por objetivo
o planejamento multi setorial,
da diversidade biológica e

cientifico a ao
s regiões nela inseridas.

devendo seu
cooperação entre o poder público e setores.
organizados da sociedade.

- As Reserva
regional de

da Biosfera se baseiam em uma visão
planejamento.

CAPÍTULO II

DA RESERVA DA

2 * -- £; Rôservja
geográficos
Conservação
encontra-se p
biológico rep
áreas de
cobertura veq
e que são
Federal, área
implantação
conhecimento
ocupação do

- As Reservas da Biosfera são implementadas atrav
integração do:s vários atores sociais envolvidos,

sistema de gestão estar baseado na

BIOSFERA DO CERRADO E DE SUA
J^RÀÍIGÊNCIA ESPACIAL

da Biosfera do Cerrado abrange espaços
ocupados pelas principais unidades de
do Distrito Federal, onde
rsservado importante acervo
resentativo do bioma cerrado, bem como,

interesse para a recuperação da
etal, áreas de relevante interesse hidrico
estratégicas para a população do Distrito
s urbanas e rurais, fundamentais para a
dá programas específicos que geram
e auxiliam na compreensão da dinâmica de

tderritório e sua relação direta com a

relevante



sustantabilid
necessários?

Art. 3° - A Reserv
implantação
desenvolvimen
aplicáveis em

Art. 4 A Reser
constituída

§ 1° - Zonas núcle
ecossistemas
limites, as a
categoria em

S 28 - Zonas tampa
integridade d
criação de ar
visando a pré
vegetação nat

§ 3° - Zonas de tr
atividades
compatibiliza]
recursos nati
em vigor,
localizem nas

Art, 5°- considera
Cerrado, os 1.

de dos recursos naturais disponíveis e

da Biosfera do Cerrado se destina a
e um projeto piloto de
o e conservação, gerando resultados
todo o bioma.

rã. da Biosfera do Cerrado será
das seguintes áreas:

, tem por objetivo preservar os
ai representados, permitindo em aeua
ividades previstas era lei, conforme a
que se enquadram.

, tem por objetivo garantir a
s zonas núcleo, sendo estimuladas a
às de recuperação e experimentação,
ervação dos corredores contínuos de
vá.

risição, tem por objetivo fomentar as
econômicas características da região,
do o uso cora a preservação dos
rais e atendendo a legislação específica
principalmente nas áreas que se
APA'3.

ao como área da Reserva da Biosfera do
raites aprovados pela UNESCO, dentro do

Programa Q_J}omem e a Biosfera, conforme o mapa em
anexo.

Parque Naciona
Águas Eraenda
sua Estação
e pela Fazendla

S l" - As zonas núbleo são as áreas compreendidas pelo
.1 de Brasília, pela Estação Ecológica de
13, pelo Jardim Botânico de Brasília e
icológíca, pala Reserva Ecológica do IBGE
Água Limpa - UnB.

§ 2° - A zona tamdão será a área compreendida num raio de
(trás) quilômetros em torno das zonas núcleos.

§ 3° - A zona de
partir de
(cento e
Lei.

t|ransiçâo terá os limites definidos a
studos posteriores, num prazo de 180

oitenta) dias da data da publicação desta



DO SISTEMA DE

Art. 6° - O Sistema
Cerrado será

política e di
Ação e pelas

CAPÍTULO II

GESTÃO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO

de Gestão da Reserva da Biosfera do
Composto pelos seguintes órgãos:

I - Conselho da Reserva da Biosfera do cerrado: ó o
órgão superioj:, encarregado da elaboração de sua

seus Planos de
organismos

locais, nacionais e internacionais;
II - Secretaria Executiva: é responsável pela execução
das diretrizes e políticas de ação da Reserva, pela

:etrizas, aprovação de
relações oficiais com os

proposição de
dos diversos
Biosfera do

programas e outros assuntos de interesse
setores abrangidos pela Reserva da
.errado,

CAPITULO III

DO CONSELHO D?V RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO

Art, 7° - O
conselheiros
presidência
Ambiente,

ConseJJho tem composição paritária, com 14
natos e 14 Conselheiros indicados, com sua
sendo exercida pelo Secretário de Meio

e Tecnologia;ciência

S 1a - Os Conselheiros natos são os representantes dos
órgãos que estão localizados na Reserva da Biosfera do
Cerrado, como

o titular
IEMA;

O Diretor
O Diretor
O Diretor
O Chefe da

segue:

da Gerência de Unidades de conservação do

do Jardim Botânico de Brasília;
do Parque Nacional de Brasília;
da Fazenda Água Limpa - UnB;
Reserva Ecológica do IBGE;

O Chefe de. CENARGEN;
O representante da Procuradoria do Distrito

federal;
h. O Chefe dó CPAC-EMBRAPA;
i. O representante do IBAMA Federal;
-i o Diretor Presidenta do I PDF;



k. ò pííSttbi db
1. O repíQ^er
m. o Dir«ítíor'P
n. O President

Jardim Zoológico de Brasília;
te da Fundação Zoobotanica do DF;
esidente do IEMA;
do COBRAMAB.

§ 2° - os conselheiro
setores produ
comunidades cie

b. 02 (doía) r

c. 02 (dois) i
Governamentais
d, 01 {um) rep

s indicados são os representantes dos
ívo, científico, ambientalista e
moradores da Reserva, como segue:

a. 02 (dois) representantes das Associações das
Indústrias do DF;

epreaentantea das Associações doa
Produtores Rurlais sediados na Reserva da Biosfera do
Cerrado;

epresentantes das Associações não
ambientalistas, que atuem no DF;

resentante das Universidades
particulares;
e. 01 (ura) representante da SBPC nacional;
f. 02 (dois) representantes das CQNDEMAS cujas Regiões
Administrativos se localizem na Reserva da Biosfera do
cerrado;
g. 02 (dois) Representantes das Associações de
Moradores, quei estejam localizados na área da Reserva da
Biosfera do cerrado;
h. 02 (dois) representantes dos Conselhos locais de
Planejamento cias R.A,'s que se localizam na área da
Reserva da Biosfera do Garrado.

dentro de cada
de cada gasta

§ 3fl - os Conselheiros indicados deverão ser escolhidos
classe e apresentados na primeira reunião
do Conselho.

Art. 8a - O Conselho
Meio Ambiente
Federal.

Executiva par

será presidido pelo Secretário do
Ciência e Tecnologia do Distrito

Art. 9° - Ao Conselho caberá instituir a secretaria
cumprir o estabelecido no art, 4

CAPITULO IV

DA SECRETARIA EXECUTIVA



III- 2 (duas)
IV - 4 (quatrc

Art. 10 - A Secretaria Executiva terá a seguinte
composição;
I - l (um) !Dirjetor da Reserva da Biosfera do Cerrado

CNE-II;
II - l (um) Secretário Executivo - DFA-1Q;

V - 6 (seis) insistentes - DFA-05,
VI - (quatrc ) Encarregados - DFG-03 .

§ 1° - Serão criad
Pesquisa, Con;

Art. 1 1 - 0 Diretor
acumulará o ca
trabalhos na
nomeação do
Cerrado,

Assessorias - DFA-11;
Chefes de Núcleo - DFG-11.

s os núcleos de Desenvolvimento,
ervação e Difusão.

CAPÍTULO V

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

do Jardim Botânico de Brasilia
rgo de responsável pela seqüência do:
gestão da Reserva, até a criação e
aâlho da Reserva da Biosfera do

§ único - O Direto]
prazo de 90 (r
instalação do
Cerrado.

do Jardim Botânico de'Brasília terá o
oventa) dias para viabilizar a
Conselho da Reserva da Biosfera do

Art. 12 - Inicialmente, o Conselho da Reserva da Biosfera do
Cerrado terá pua sede na SEMATEC, até a sua instalação
definitiva.

Art. 13 - A responsabilidade da definição dos limites da
zona. cie transição, que trata o art, 4q, § 2", será da
Secretaria Executiva da Reserva da Biosfera do
Cerrado.

recursos
BÍD

Art, 14 - Os
Reserva da
Secretaria do
DF.

necessários para a manutenção da
•s fera do Cerrado serão alocados na
Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia do
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Brasilia-DF, 29 de março de 1994,

Federal,

Excelentíssimo Senhor,

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito

Excelência Projeto
da Secretaria do Me
do Programa de R<
Distrito Federal, n

janeiro de 1993 e m
suas competências
reestruturação orga

ambientais e disp"
Tais bal izamentos
organizacionais de
visando imprimi r
Distrito Federal.

através da aprese
levem à melhoria d
naturais .

estar preparado,
mudanças que advi r
meio ambiente sa"o v

Projeto de Lei o
Legislativa do Dis
Me i o Amb i e n te , C i ê n
à altura de suas fu

protestos de estima

— ̂:
Go

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
de Lei que altera a estrutura organizacional
o Ambiente, Ciência e Tecnologia, como parte
estruturação do Complexo Administrativo do

» qual a SEMATEC anida nfco havia se inserido.
A SEMATEC, através da Lei no 408, de 13 de
LÍS recentemente através da Lei Orgânica, teve
executivas ampl iadas , sem a correspondente
lizacional do seu principal òrg&o executivo.
O Distrito Federal apresenta singularidades
íe de legislação das mais avançadas na área.

sinal izam na necessidade de ajustes
forma a proporcionar meios mais eficientes,
jm novo esti Io de desenvolvimento para o

0 papel da SEMATEC tem que ser de vanguarda,
ttagtto constante de soluções intel igentesque
a qual idade de vida, preservando os recursos

0 Distrito Federal no próximo milênio precisa
3o ponto de vista administrativo, para as
Só, onde as componentes ciência, tecnologia e
atores do processo.
Assim, estou certo de que ao aprovar o
rã encaminhado, estará essa Augusta Casa
trito Federal proporcionando à Secretaria do
3ia e Tecnologia, uma estrutura organizacional
içttes .
Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência os
e distinta consideração.

^7 * t- ^ )
— --2L—-~-=^^- / "A
x JÔ UOTíPDOiriNGOS RQRlX \
vejxíador do Distrito K*deral



PROJETO DE LEI /94

Altera a estrutura organizacional da
Secretaria do Meio Ambiente, Ciência e
Tecnologia do Distrito Federal e dá
outras providências.

A, CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decretai

Art. Ifl - A Secretaria do Meio Ambiente, Ciência e
Tecnologia passa a ter a seguinte estrutura:

GABINETE DO SECRETÁRIO

SEÇÃO DE EXPEDIENTE
SERVIÇO D£ DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

ASSESSORIA DE

ASSESSORIA TÉCNICA

ASSESSORIA DE

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
SERVIÇO DE ORÇAMENTO E FINANÇAS
SERVIÇO D13 PESSOAL
SERVIÇO D

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO E ARTICULAÇÃO AMBIENTAL

DIVISÃO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL
SERVIÇO D

COMUNICAÇÃO SOCIAL

PROGRAMAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

APOIO ADMINISTRATIVO

ORIENTAÇÃO À COMUNIDADE
SERVIÇO D;S INTER-RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL

DIVISÃO DE KORMATIZAÇÃO AMBIENTAL
SERVIÇO DS ESTUDOS DA ECOLOGIA URBANA
SERVIÇOS DE ESTUDOS DE RECURSOS NATURAIS



SERVIÇO
AMBIENTAL

. 3

DEPARTAMENTO ÒE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

DIVISÃO DE Ĵ ÇÃO COMUNITÂRIA^ AMBIENTAL
DE GERAÇÃO DE ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO

DIVISÃO DE AÇÃO PEDAGÓGICA AMBIENTAL
SERVIÇO DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE
MULTIPLICADORES
SERVIÇO Dl! EDUCAÇÃO AMBIENTAL
SERVIÇO Dli OFICINAS PEDAGÓGICAS

DIVISÃO DE PROGRAMAÇÃO E MÉTODOS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL
SERVIÇO DII PRODUÇÃO DIDÁTICA
SERVIÇO Dlj; TÉCNICAS EDUCATIVAS

DEPARTAMENTO
TECNOLÓGICO
SERVIÇO DÊ PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA
SERVIÇO DÇ COOPERAÇÃO E FOMENTO

Parágrafo Único
e entidades:

I - Instituto de Ecologia e Meio Ambiente do Distrito
Federal

II - Instituto de Ciência e Tecnologia do Distrito
Federal

III - Serviço

DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E

- Vinculam-se à SEMATEC os seguintes órgãos

- IEMA-DF;

- ICT/DF;

Autônomo de Limpeza Urbana - SLU-DF;

IV - Jardim Botânico de Brasília - JBB;

V - Jardim Üoológico de Brasília - JZB;

VI - Fundaçã^) de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal -
FAPDF.

Art. 2fl - O artigo 41 e parágrafos da Lei na 041, de 13 de
setembro de 198?,, passam a vigorar com a seguinte redação:



"Art. 41 - É cr|ado o Conselho de Meio Ambiente do Distrito
- órgão de deliberação coletiva de 2a grau,
ecretaria do Meio Ambiente, Ciência e

Federal - CONAM
vinculado à £
Tecnologia, com

S 1a - São mempros natos do Conselho de Meio Ambiente -
CONAM:

I - O Secretário
Tecnologia;

a seguinte composição;

do Meio Ambiente, Ciência

II - O Procurador Geral do Distrito Federal;

III - O Secretário de Obras;

IV - O Secretário de Saúde;

V - O Secretário de Educação;

VI - O Secretário de Agricultura;

VII - O Diretor-Geral do Instituto de Ecologia e Meio
Ambiento;

VIII - O Secretário de indústria e Comércio;

IX - O Secretário de Transportes;

X - O Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal.

§ 2o - São memlpros designados pelo Governador do Distrito
Federal:

I - 01 (um) representante da Secretaria do Meio
Ambiento, Ciência e Tecnologia;

II - 02 (doiis) representantes das Comissões de Defesa do
Meio Anfbiente - COMDEMAS - criadas pela Lei
041/89;



IV -

V - 01 (uih
relativa
reconhecida
ciêncié

0/A.5

III - 02 dois) representantes de entidades
não governamentais, com sede e

representação no Distrito Federal e devidamente
registradas no órgão ambiental do Governo do
Distritlo Federal;

01 (um) representante de universidades públicas
sediadas no Distrito Federal;

) representante de sociedade cientifica
a todas as áreas de conhecimento,

nacionalmente pela comunidade de
e tecnologia;

VI - 01 (um) representante dos trabalhadores, dos
segmentos rural e urbano;

VII - 01 (uin) representante dos setores produtivos
empresariais - industrial e comercial.

mandatoS 3o - O
Governador será
indicações
do Meio
ocupantes ou
término em 05

procederem-
Ambiente

cie

membrosS 4a - os
Distrito Federá
servidores por

Ar-t. 30 - Ficaà
Federal - par
Ciência e

Art. 4* -
Federal - par
Ciência e
Carreira de

dos Conselheiros designados pelo
de 02 (dois) anos, devendo suas respectivas

-se, bienalmente, no Dia Internacional
- O 5 de j unho, com exceção dos atuais

seus substitutos cujos mandatos terão seu
junho de 1995,

natos do Conselho de Meio Ambiente do
l - CONAM - poderão ser representados por
eles indicados."

criados no Quadro de Pessoal do Distrito
:e relativa à Secretaria do Meio Ambiente,

Tecnologia - os cargos em comissão do Anexo I.

Ficam criados no Quadro de Pessoal do Distrito
;e relativa à Secretaria do Meio Ambiente,

- os cargos efetivos integrantes da
Administração Pública, constantes do Anexo II.

Tecnologia



Art. 5a - As
correrão à con
Meio Ambiente,

Art. fia -
baixará o
e Tecnologia e
implantação dês

O Poqer Executivo, no prazo de até noventa dias,
da Secretaria do Meio Ambiente, Ciência

demais atos complementares necessários para
tá Lei.

Regimento

Art. 7a - Esta
publicação.

Art. 8a - Revodam-se as disposições em contrário.

Brasília, de de 1994

106a da República e 34° de Brasília

JOAQUIM DOMINGOS RORIZ

iespesas decorrentes da aplicação desta Lei
a da dotação orçamentária da Secretaria do
Ciência e Tecnologia.

Lei entra em vigor na data de sua



ANEXO í
CARGOS EM COMISSÃO CRIADOS NA SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, CIÊNCIA E

TECNOLOGIA - SEMATEC/DF
[Art. 3° do Projeto de Lei n° /94)

8

UNIDADE
GABINETE DO SECRETA»

SEÇÃO DE EXPEDIENT

SERVIÇO DE DOCUME
TÉCNÍCA

ASSESSORIA DE COMUT
SOCIAL

ASSESSORIA TÉCNICA

ASSESSORÍA DE PROGRAfc
ACOMPANHAMENTO

DIVISÃO DE ADMINIÍ
GERAL

SERVIÇO DE ORÇAM
FINANÇAS

SERVIÇO DE PESSOAL

SERVIÇO DE APOIO i
TRATIVO

DEPARTAMENTO DEDESEN
MENTO E ARTK
AMBIENTAL

M

j

^TAÇÃO

fICAÇÃO

AÇÃO E

TRAÇÃO

ENTO E

VDMINIS-

VOLVI-
mAÇÃO

DENOMINAÇÃO

Assessor
Secretário Executivo
Assistente
Secretário Administrativo
Secretário Executivo do Conselho do Meio
Ambiente

Chefe da Seção de Expediente

Chefe do Serviço de Documentação
Técnica

Chefe da Assessoria de Comunicação
Social
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

Chefe da Asscssoria Técnica
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

Clicfc da Assessoria de Programação e
Acompanhamento
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

Chefe da Divisão de Administração Geral
Assistente
Secretário Administrativo

Chefe do Serviço de Orçamento c Finanças
Encarregado

Chefe do Serviço de Pessoal
Encarregado

Chefe do Serviço de Apoio Administrativo
Encarregado

Diretor do Departamento de
Desenvolvimento c Articulação Ambiental
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo

QTD

04
04
05
03

OI

01

01

01
02
01
01

01
02
01
01

01
02
01
01

01
01
01

01
02

01
02

01
04

01
01
01
01

SÍMBOLO

DFA-12
DFA-10
DFA-07
DFA-04

DFA-U

DFG-06

DFG-09

DFG-13
DFA-11
DFA-05
DFA-03

DFG-13
DFA-11
DFA-Q5
DFA-03

DFG-13
DFA-11
DFA-05
DFA-03

DFG-12
DFA-05
DFA-03

DFG-08
DFG-02

DFG-08
DFG-02

DFG-08
DFG-02

DFG-13
DFA-11
DFA-05
DFA-03



ANEXO I
CARGOS EM COMISSÃO CJADOS NA SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, CIÊNCIA E

TECNOLOGIA - SEMATEC/DF
(|Art. 3° do Projeto de Lei n° /94)

UNIDADE
DIVISÃO DE PR<
AMBIENTAL

SERVIÇO DE ORIENTA
COMUNIDADE

SERVIÇO DE INTER-R]
NAMENTO INSTITUCIONA

DIVISÃO DE NORMAT
AMBIENTAL

SERVIÇO DE ESTUDÍ
ECOLOGIA URBANA

SERVIÇOS DE ESTUD
RECURSOS NATURAIS

DEPARTAMENTO DE EDI
AMBIENTAL

DIVISÃO DE AÇÃO COMU
AMBIENTAL

SERVIÇO DE PROMOÇ
ATIVIDADES DE ED
AMBIENTAL

SERVIÇO DE GERAÇ
ATIVIDADES DE EDi
AMBIENTAL

DIVISÃO DE AÇÃO PED/
AMBIENTAL

SERVIÇO DE FORMA
APERFEIÇOAMENTO
MULTIPLICADORES

SERVIÇO DE ED
AMBIENTAL

SERVIÇO DE C
PEDAGÓGICAS

>TEÇÀO

?ÃO À

ÍLACIO-
~j

IZAÇÃO

>S DA

3S DE

JCAÇÃO

CITARIA

AO DE
JCAÇÃO

\() DE
JCAÇÃO

GÓGICA

CÃO E
DE

JCAÇÃO

FICINAS

DENOMINAÇÃO
Chefe da Divisão de Proteção Ambiental
Assistente

Chefe do Serviço de Orientação à
Comunidade

Chefe do Serviço de lutei -relacionamento
Institucional

Chefe da Divisão de Normalização
Ambiental
Assistente

Chefe do Serviço de Estudos da Ecologia
Urbana

Chefe do Serviço de Estudos de Recursos
Naturais

Diretor do Departamento de Educação
Ambiental
Assessor
Assistente
Secretário Administrativo
Chefe da Divisão de Ação Comunitária
Ambiental
Assistente

Chefe do Serviço de Promoção de
Atividades de Educação Ambiental

Chefe do Serviço de Geração de Atividades
de Educação Ambiental

Chefe da Divisão de Ação Pedagógica
Ambiental
Assistente

Chefe do Serviço de Formação e
Aperfeiçoamento de Multiplicadores

Chefe do Sen iço de Educação Ambiental
Encarregado

Chefe do Sen iço de Oficinas Pedagógicas
Encarregado

QTD
01
01

01

01

01
01

01

01

01
01
01
01

01
01

01

01

01
01

01

01
10

01
10

SÍMBOLO
DFG-11
DFA-05

DFG-09

DFG-09

DFG-11
DFA-45

DFG-09

DFG-09

DFG-13
DFA-11
DFA-05
DFA-03

DFG-11
DFA-05

DFG-09

DFG-09

DFG-11
DFA-05

DFG-09

DFG-09
DFG-02

DFG-09
DFG-02



.*(

ANEXO I
CARGOS EM COMISSÃO CEADOS NA SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, CIÊNCIA E

TECNOLOGIA - SEMATEC/DF
Art. 3° do Projeto de Lei n° /94)

UNIDADE

DIVISÃO DE PROGRAM;
MÉTODOS EM ED
AMBIENTAL

SERVIÇO DE PR
DIDÁTICA

SERVIÇO DE T
EDUCATIVAS

SERVIÇO DE ARTICUL
FOMENTO

DEPARTAMENTO DE DE
VIMENTO CIENTÍFICC
TECNOLÓGICO

SERVIÇO DE PROGR
CIENTÍFICA E TECNOLÓ-

SERVIÇO DE COOPER
FOMENTO

iÇÃO E
UCAÇÃO

3DUÇAO

aCNICAS

\ÇÀO E

SENVOL-
E

AMAÇÃO
3ICA

AÇÃO E

DENOMINAÇÃO

Chefe da Divisão de Programação e
Métodos cm Educação Ambiental
Assistente

Chefe do Serviço de Produção Didática

Chefe do Serviço de Técnicas Educativas

Chefe do Serviço de Articulação c Fomento

Chefe do Departamento de
Desenvolvimento danifico e Tecnológico
Assessor
Assistente

Chefe do Serviço de Programação
Científica c Tecnológico
Assistente

Chefe do Serviço de Cooperação c Fomento
Assistente

QTD

01
01

01

01

01

01
01
01

01
01

01
01

SÍMBOLO

DFG-11
DFA-05

DFG-09

DFG-09

DFG-09

DFG-13
DFA-11
DFA-05

DFG-11
DFA-05

DFG-11
DFA-05



CARREIRA
Fiscalização e Inspeção

Administração Pública

ANEXOU

[Ait. 4° do Projeto de Lei n° /94)

CARGOS EFETIVOS CRIADOS NA SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE,
CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CARGO
Inspetor Ambiental
Fiscal Ambiental
Técnico de Administração Pública
Auxiliar de Administração Pública

CLASSE QUANT.
3a 20
3a 40
3a 40
3a 20

TOTAL 120



MENSAGEM

•N« 077/94

l!

Brasília, 29 de março de 1994

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência Projeto de Lei
que "ai
Tecnologia do Distrito
em Tnexo.

A iniciativa,
Legislativa, permitirá
significativos nas
tecnológico,

O Instituto

o_rgaatzacianai__d.o Instituto de Ciência e
"ederal - ICT/DF e jiá_ outras_pjrp_yidÔaÇ!Ías'' ,

cjaso aprovada por essa egrégia Casa
•AO Distrito Federal alcançar progressos

y'òes de desenvolvimento científico e

de Ciência e Tecnologia do Distrito Federal -
ICT/DF é, pela Lei
relativamente autônomo,
Ambiente, Ciência e Te
e especifica a execuçât
e Tecnológico do Distri

estrutura admin
em

dispor de meios mais
desenvolvimento na reg
ciência e tecnologia e

Dessa forma,

040 de 13 de setembro de 1989, órgão
diretamente vinculado à. Secretaria do Meio
mologia, tendo como competência primordial
o da Política de Desenvolvimento Científico
to Federal.

Para uma melhor adequação das competências legais do órgâío e
istratíva às condições atuais do Distrito

decorrência da promulgação da Lei Orgânica do DF,
proceder-se as alterações contidas na

de sua
Federa
acred ita-se, oportuno,
proposta ora apresentada.

As modificações de sua estrutura organizacional e as novas
competências que lhe -foram atribuídas permitirão ao Governo do DF

eficientes para imprimir um novo estilo de

desenvoi verá, com eficiência, programas
c; o m : melhoria da Qualidade e Produtividade nos setores
Industrial e de servidos; a utilização racional e conservação dos
recursos naturais do Cerrado; a capacitação de recursos humanos em
ciência Q tecnologi^ e a atenuação das diferenças sócio-
sconômicas,

A presente propôs
as necessidades gerad
produção efetiva do

Estado no apoio e
tecnológico em benefí<
função fomento passou

Dessa forma, Senl
aprovar o projeto de
Casa, prestando extrao

ao, caracterizado pelo uso intensivo de
recursos humanos qualificados.

Ciência e Tecnologia
e projetos comprometidos

Instituto de

a contempla uma importante associação entre
s pé I c desenvolvimento sócio-econômico e a
sistema de pesquisa e desenvolvimento

científico e tecnológico do DF. Assim, reafi rma o papel central do

sustentado do Distr
conhecimentos científi
soe iedade,

Na oportunidade,
estima e distinta cons

fomento ao desenvolvimento científico a
i o de toda sociedade. Destaca-se que a
ser desenvo]vida pela FAP-DF

or Presidente, estou convencido de que ao
aí ora encaminhado, estará essa respeitável
d inaria contribuição para o desenvolvimento
i to Federa l , com
tos e t ec no lógicos

a incorporação dos
nos d i versos setores da

renovo a Vossa Excelência os protestos de
ideração.

íQMINGOS RORIZ
Governador do Distrito Fede



Projeto d© Lei N«

FAÇO SABEF
DECRETA E

Altera a estrutura
organizacional do Instituto de
Ciência e Tecnologia e dá
outras providências.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL,
QUE A CÂMARA LE0ISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:

Art, l» Ao Instituto de Ciência e Tecnologia do
Distrito Federal - ICT/DF, resultado da transformação do
Instituto de Tecnologia Alternativa da Distrito Federal, par
força da lei N* 040,, de 13 de setembro de 1989, unidade orgânica
relativamente autônoma, sem personalidade juridica, de direçâfa
superior da Administração Direta do Distrito Federal, diretamente
vinculada
compete:

Secreta ria do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia,

I - execute
Tecnol

ar a Política de Desenvolvimento Científico e
ógico do Distrito Federal; , v, .

II - elaborar planos, programas, projetos e atividades
de • desenvolvimento científica e tecnológica'?'

III - cooperar na formulação e execuçSo da Politica
Nacional. de Desenvolvimento Cientifico e
Tecnológico.

IV - difurdir informações e conhecimentos científicos e
tecnclógicos;

V - estimular a difusâfo e transferência de tecnologia
às a :ividades econômicas públicas e privadas;

VI estimular o acesso às conquistas da ciência e
tecnologia por todos que exerçam atividades de
produção e de consumo de bens e serviços;

serv
VII

VIII - incehl

estimular a integração da atividades de produçôfo,
cos, pesquisa e ensina;

IX

i
Fede
prod
b use
serv

estijnular a criação de
tecnológica;

ivar os investimentos privados no Distrito
ai voltados para a melhoria da qualidade,
tividade e para as inavaçÊJes tecnológicas na
da modernização do parque produtivo de bens e
ços;

pólos produtivos de base

promover a formação e a capacitaçâfo de recursos
humanos, nas áreas de interesse do desenvolvimento



cientifico e tecnológica;

XI - estimular o uso e a difusão de técnicas de
racionalizacào e conservação de recursos naturais.

i l»
Instituto de Ciônci
busca do desenvo], v i mento
necessidades, vocações
Federal.

No cumprimenta de
e Tecnologia deverá

suas competências o
ter como premissa a

sustentado e a adequação ás
e condições sócia-econômicas do Distrito

§ 2» - O Instituto de Ciência e Tecnologia do
Distrito Federal -!ica sujeito a supervisâro e controle da
Secretaria do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia, sem prejuízo
da auditoria financeira a cargo do órgâfo próprio da Secretaria da

dos parágrafos l™ e 2* do art. :Fazenda, nos termos
4545 de 10 de dezembro de 1964.

Art. 2̂ .
cumprimento das

da Lei N^

o
de Ciência e Tecnpilogia do
seguinte estrutura

- SUPER

II

a)

b)

ara execução de suas atividades especificas e
de administração geral o Instituto
Distrito Federal passa a ter a

;iv idades

INTENDÊNCIA

ASSESSORIA

- SEÇRQ DE EXPEDIENTE

IVISftO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL - DAG
- SERVIÇO DE ORÇAMENTO E FINANÇAS
- SERVIÇO DE PESSOAL
- SERVIÇO DE APOIO ADMINISTRATIVO

DEPARTAMENTO DE COOPERAÇÃO E ESTUDOS EM CIÊNCIA E
TECNOLOGIA

III - DE
TECNOLÓGICO

a)

DIVISÃO DE COOPERAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA
- SERVIÇO DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL
- SERVIÇO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

DIVISftQ DE ESTUDOS EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA
- SERVIÇO DE ESTUDOS EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA
- SERVIÇO DE INDICADORES EM CIÊNCIA E
TECNOLOGIA

- SERVIÇO DE PROSPECÇPtQ TECNOLÓGICA

ARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E

DIVISÃO CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA
« SERVIÇO DE MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA
- SERVIÇO DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL BÁSICA

DIVISBD DE TECNOLOGIAS PARA Q CERRADO

) DlVISftO DE PROJETOS ESPECIAIS EM CIÊNCIA E



IV - DEPART
TECNPL

TECNOLOGIA

iMENTQ DE DIFUSRO E INFQRMAçftO EM CIÊNCIA E
)GIA

a) DIVISftQ DE DIFUSPtO CIENTIFICA E TECNOLÓGICA
- SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO TéCNICQ-CIENTIFICA

SERVIÇO DE EVENTOS TéCNICO
CIENTIFICOS

b) t

c)

IVISftO DE INFORMAÇÃO CIENTIFICA E TECNOLÓGICA
« SERVIÇO DE GERENCIAMENTO DA INFORMAÇÃO
- SERVIÇO DE SUPORTE EM INFORMÁTICA

DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA NA EDUCAçftO
SERVIÇO DE CIÊNCIA NA EDUCAÇ8Q FORMAL
SERVIÇO DE EDUCAçftO TECNOLÓGICA

Art. 3" (fica criada o quadro de pessoal do Instituto
de Ciência e Tecnologia - ICT/DF, com os cargos em comissão e de
natureza especial constantes no anexo I.

Parágrafo único - O provimento dos cargos de que trata
este artigo dar~s a--á de forma gradativa de acordo com as
necessidades e disponibil idades orçamentárias.

Art. 4»
natureza especial c

anexo III
Art

Art. 6™
Tecnologia será bai
até 90 (noventa) di
Lei *

Art. 7"
publicação.

Art.

extintos os cargos em comissSo e de
nstantes do anexo II,

Ficam criados os cargos efetivos constantes 'do

O Regimento do Instituto de Ciência e
xado pelo chefe do Poder Executivo no praso de
as a contar da data de publicação da presente

Esta Lei entre em vigor na data de sua

Revogam-se as disposições em contrário.



ANEXO I

QrtATIFlCADAS DO INSTITUTO DE CIÊNCIA

E T ECNOLGGIA DO DISTRITO FEDERAL

UNIDADE

GABINETE

SEçAQ DE EXP
TE

DIVISAp DE
NISTRAÇPtO SE
MINISTRAÇftO

SERVIÇO DE P

SERVIÇO DE
MENTQ E FI

SERVIÇO DE
ADMINISTRATI

DEPARTAMENTC
COOPERAÇÃO
ESTUDOS EM C
E TECNOLOGIA

DIVISÃO DE
RAçftQ EM C K
TECNOLOGIA

EüDIEN-

ADMI-
*AL
0E-

tSSOAL

QRÇA-
ANÇAS

APOIO
VO

DE
E

IENCIA

COOPE-
NCIA E

DENOMINAÇÃO

Superintendente
Chefe de Gabinete
Assessor
Secretário Admi-
nistrativo

Chefe da Seção de
Expediente

Chefe da Divisão
de Administração
Geral
Secretário Admi-
nistrativo

Chefe do Serviço
de Pessoal
Encarregado

Chefe de Serviço
Orçamento e Fi-
nanças
Encarregado

Chefe do Serviço
de Apoio Adminis-
trativo
Encarregado

Diretor do Depar-
tamento de Coope-
ração e Estudos
em Ciência e Tec-
nologia
Assistente
Secretário Admi-
nistrativo

Chefe da Divisão
de Cooperação em
Ciência e Tecno-
logia

QUANT,

01
01
01

02

01

01

01

01
01

01
01

01
03

01
02

01

01

SÍMBOLO

CNE- 04
DFG~ 14
DFA- 10

DFA- 03

DFG- 04

DFB- 12

DFA- 02

DFG- 08
DFG- 02

DFG- 08
DFG- 02

DFG- 08
DFG- 02

DFG- 12
DFA- 05

DFA- 02

DFG- 11

PREUFIM2
17.02.94



UNIDADE ORG

SERVÍÇÍMW^*
RAÇftO ftCtfKI

SERVIÇO DE J A
L Ac AO INSTI
NAL

DIVISRO DE
DOS EM CIEN
TECNOLOGIA

SERVIÇO DE E
EM CIÊNCIA E
LOGIA

SERVIÇO DE I
DORES EM CIE
E TECNOLOGIA

SERVIÇO DE
PECÇftO TECNO

DEPARTAMENTO
DESENVOLVI ME
CIENTÍFICO E
NOLáGICO

Divisão DE c
TAÇftO TECNOl

SERVIÇO DE
NIZAçftO TECÍ
CA

SERVIÇO DE
LOGIA INDUÍ3
BÁSICA

DIVISÃO DE
LOGIAS PARA
RADO

(«NICA

COOPE-
f\

FÍTICU-
TUCIO-

ESTU-
CIA E

3TUDQ8
TEC-

MDICA-
MCIA

PRÓS-
LáGICA

DE
NTO
TEC-

APACI-
ÓGICA

MODER-
OLóGI-

TECNO-
TRIAL

TECNO-
0 CER-

CARGO OU FUNÇftO

Chefe do Serviço
de Coopera çãfo
Técnica

Chefe do Serviço
Ar t i eu laçara Ins-
titucional

Chefe da Divisara
de Estudos em Ci*-
ência e Tecnolo-
gia

Chefe do Serviço
de Estudos em Ci-
ência e Tecnolo-
gia

Chefe do Serviço
de Indicadores em
Ciência e Tecno-
logia

Chefe do Serviço
de Prospecçâfo
Tecnológica

Chefe do Departa-
mento Cientifico
e Tecnológico
Secretário Admi-
nistrativo
Assistente

Chefe da Divisâfo
de Capacitação
Tecnológica

Chefe do Serviço
de Modernização
Tecnológica

Chefe do Serviço
de Tecnologa In-
Industrial Básica

Chefe da Divisâfo
de Tecnologias
para o Cerrado

QUANT,

01

01

01

01

01

01

01

01
02

01

01

01

01

SÍMBOLO

DFG- 08

DFB- 08

DFG- 11

DFG™ 08

DFG™ 08

DFG- 08

DFG- 12

DFA- 02
DFA™ 05

DFG- 11

DFG- OS

DFG- 08

DFG- 11

PRQJFIM2
17,02.94



UNIDADE ORBi

DIVISÃO DEM
TOS ESPECIAI
CIÊNCIA E TE
SIA

DEPARTAMENTO
DIFUSPIQ E IN
ÇAO EM CIENC
TECNOLOBIA

DIVISflQ DE D
CIENTIFICA E
NOLoGICA

SERVIÇO DE E1

CIENTÍFICOS
NOLáGICOS

SERVIÇO DE
GAÇftO TÉ
CIENTIFICA-

DIVISÃO DE
MAÇAO CIENTI
TECNOLÓGICA

SERVIÇO DE
CIAMENTO DA
MAÇftQ

SERVIÇO DE S
EM INFORMATI

DlVISftO DE C
E TECNOLOGIA
DUCAÇftO

SERVIÇO DE C
NA EDUCAÇftO

SERVIÇO DE
Ç^O TECNOLóGí

n
!NICA

ROJE-
i EM
;NOLQ-

DE
'ORNA-
:A E

IFUSflP
TEC™

/ENTOS
L TEC-

)WUL-
:NICO-

INFQR-
^ICA E

3IiREN~
INFOR-

JPORTE
CA

ICNCIA
NA E-

IENCIA
FORMAL

EDUCA-
ICA

_._. — — „—. .

CARGO OU FUNÇflO

Chefe da Divisão
Projetos Espe-
ciais em Ciência
e Tecnologia

Departamento de
Difusâío e Infor-
ínaçâfo em Ciência
e Tecnologia
Secretário Admi-
nistrativo
Assistente

Chefe da Divisara
Científica e Tec-
nológica

Chefe do Serviço
de Eventos Cien-
tíficos e Tecno-
lógicos

Chefe do Serviço
de Divulgação
Técnico-C i ©n ti fi-
ca

Chefe da Divisara
de Informação Ci-
entífica e Tecno-
lógica

Chefe do Serviço
de Gerenciamento
da Informaçâro

Chefe do Serviço
de Suporte em In-
formática

Chefe da Divisara
de Ciência e Tec-
nologia na Educa-
çâfo

Chefe do Serviço
de Ciência na E-
ducaç&Q Formal

Chefe do Serviço
de Educação Tec-
nológica

QUANT.

01

01

01
02

01

01

01

01

01

01

01

01

01

SÍMBOLO

DFG- 11

DFG- 12

DFA- 02
DF A- 05

DFG- 11

DFG- 08

DFG- 08

DFG- 11

DFG- 08

DFG- 08

DFG- 11

DFG- 08

DFG- 08

PROJFIM2
17,02,94



PWHFIH2
Í7.02.94

(Art. 5», da Lei N"

ANEXO XI

de da de 1993) '

CARGOS EM COWISSftO EXTINTOS NO INSTITUTO DE CIÊNCIA E

TECNOLOGIA DO DISTRITO FEDERAL - ICT/DF

DENOMINAÇÃO

• SUPERINTENDÊNCIA
Superintendente.
Chefe de Gabinete
Chefe da Seção de

DIVISRO DE ADMINJJSTRAÇftO BERAL
Diretor
Chefe da Seção de
Chefe da Seção de

SÍMBOLO QUANT.

•••....*.

Expediente

............ CNE-II ---- 01

........... «DP™ i T? p» * « • p i
SŜ  • . . .01
'

Pessoal....
1̂ -iOi:
-|>--01

Orçamento e Finanças. .............DF*<{)51£|> . .01
Chefe da Seção dá Material e Patrimônio DF*OS;« '*.•• - -01
Chefe da Seção de Doe. e Com. Administrativa DF-Õ32. . .. .01
Chefe da Seção dei Serviços Gerais.., .DF-02 01

BERENCIA DE PESQUISA E DESENV. CIENT. E TECNOLÓGICO
Gerente .DF-12 01
Chefe do Núcleo cie Pesquisa Básica e Aplicada DF-11.....01
Chefe do Núcleo ele Desenvolvimento C&T.., DF-11 01

BERENCIA DE ECQTE^CNQLQSIA DE INTERESSE SOCIAL
Gerente „ DF-12 01
Chefe do Núcleo de Pesquisa e Experimentação,.......DF-11 01
Chefe do Núcleo da Resgate e Difusão...............,DF-11 01

DIVISRQ DE APOIO
Diretor +*<*.

TOTAL DE CARGOS EXTINTOS

TÉCNICQ-CIENTIFICO
.DF-12 01

Chefe da Seçàb!|hk Computação Cientifica .DF-02 01
Chefe da Seção do Almoxarifado e Reciclados „..DF-02.....01
Chefe da Seçíto do Oficinas Básicas e Protótipos DF-O2 01
Chefe da Seçití d& Laboratórios Permanentes. ........ .DF-02 01



PWHFIH2
17,02,94

<Art. 8«, da

DENOMINAÇÃO

ANEXO III

Lei de 1993)

CARGOS EFETIVOS CRIADOS NO INSTITUTO DE CIÊNCIA E

TECNOLOGIA DO DISTRITO FEDERAL

QUANTIDADE

ANALISTA DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA (ESPECIALIDADE EM C&T) ;.....„.,70

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇ1 Q PUBLICA (ESPECIALIDADE EM C&T) ....40

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 20

TOTAL DE CARGOS 130
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MENSAGEM
N° 076/94-GAG

Excelentíssimo Senhor P

Tenho a
pertinentes, o anexo Prp

de transporte público co
Federal.

O Projet

constitucional repetido n
a IV).

A propo,
e da recém constituída
METRÔ-DF, os quais
regulamento do sistema metroviário.

Reforcei

Brasília, 29 de março de 1994

esidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

honra de encaminhar a Vossa Excelência, para os fins
eto de Lei, que dispõe sobre os direitos e deveres dos

usuários e da concessionária, e sobre a política tarifária, na prestação do serviço
etivo sobre trilhos - sistema metroviário - no Distrito

em epígrafe, além de dar cumprimento ao disposto no
artigo 5° da Lei n° 665, de 28 de janeiro de 1994, atende a mandamento

Lei Orgânica do Distrito Federal (artigo 336, incisos n

tá estabelece os direitos e deveres básicos dos usuários
Companhia do Metropolitano do Distrito Federal -
servirão de base para a oportuna elaboração

-se, também, dispositivo da já citada Lei n° 666/94,
concernente à garantia
manutenção do METRÔ

Os sete
mereceu atenção especi
no âmbito da Secretaria
global de tarifas para
Distrito Federal.

Incluiu
competência e área d
consoante o disposto na

e remuneração suficiente para os custos de operação e
DF.
Hincípios básicos propostos para a política tarifária, que

são os mesmos utilizados em estudo ora em andamento
de Transportes, com o objetivo de formular uma política
o conjunto dos susbsistemas de transporte público do

e, ainda, um artigo relativo à criação e à definição de
jurisdição do corpo de segurança do METRÔ-DF,
,ei Federal n° 6.149, de 02 de dezembro de 1974.

O preseate Projeto de Lei objetiva completar o arcabouço legal
necessário ao funcionam
n°s 513, de 28 de julho
indispensáveis à regulan

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência
protestos de elevada estima e distinta consideração.

Excelentíssimo Senhor
Deputado BENÍCIO T
Digníssimo Presidente da
N E S T A

nto do METRÔ-DF, ao prover, juntamente com as Leis
de 1993, e 666, de 28 de janeiro de 1994, os elementos
entação do serviço metroviário.

QUEM DOMI^QSJ&RIZ
Governador do Dístrito-Federal

VARES
Câmara Legislativa do Distrito Federal

PLMETRO3



PROJETO DE LEI N°
(Do Poder Executivo)

/94

Dispõe sobre os direitos e deveres dos
usuários e da concessionária, e sobre a
política tarifária, na prestação do
serviço de transporte público coletivo
sobre trilhos - sistema metroviário - no
Distrito Federal.

A CAM-\RA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1°
blico coletivo sobre

- É assegurado aos usuários do serviço de transporte ptí-
trilnos - sistema metroviário - no Distrito Federal o direito a:

I- acessibilidade ao transporte em condições de qualidade,
segurança, regularidade e confiabilidade;

H- condições adequadas de acesso ao sistema metroviário,
inclusive para idosos e pessoas portadoras de deficiência.

Art. 2£ - Os usuários do sistema metroviário devem obedecer
rigorosamente as normas e procedimentos estabelecidos pela Companhia do
Metropolitano do Distrito Federal - METRÔ-DF, para garantia de sua própria
segurança e da segurança do sistema.

Art. 3°
instalações e assegurarí

- O METRÔ-DF zelará pela ordem e segurança em suas
serviço adequado aos usuários.

Art. 4° - O Poder Executivo assegurará ao METRÔ-DF
remuneração suficiente para cobertura dos custos de operação e manutenção do
transporte metroviário J na forma do artigo 3° e seus parágrafos da Lei n° 666, de
28 de janeiro de 1994.



transporte de passageiro
pertinentes da Lei Orgf
1993, da Lei n° 666,
aplicáveis, será comp
Transporte Público Col
seguintes princípios bási

O- eqü:
nív€
efíc

Ast. 5° - A política tarifária adotada para os serviços de
prestados pelo METRÔ-DF atenderá aos dispositivos

Orgânica do Distrito Federal, da Lei n° 513, de 28 de julho de
[e 28 de janeiro de 1994, desta Lei e demais normas

compatível com a política estabelecida para o Sistema de
íivo do Distrito Federal - STPC/DF e observará os
os:

I- racionalidade, devendo a remuneração do serviço refletir o
custo do transporte em regime de eficiência;

idade, devendo a remuneração ser compatível com o
de serviço oferecido e com o custo em regime de

ncia;

ni- eficácia, buscando o compromisso de resultados, a garantia
do íücance dos objetivos preconizados na política tarifária e
a identificação precisa dos segmentos populacionais para os
quais devem convergir os incentivos e subsídios;

IV- justiça social, podendo o Estado assumir parcela dos custos
do transporte de segmentos populacionais menos
favorecidos;

V- lógíica tarifária, proporcionando simplicidade na aplicação
das tarifas, facilidade de compreensão pelo usuário e
condições de integração com outros modos de transporte;

VI- possibilidade de contribuição para a consecução de objetivos
ou metas de planejamento urbano;

Vn-bu ca permanente do equilíbrio financeiro do sistema
metroviário e do sistema de transporte público coletivo como

todo.um

Art. 6<
próprio de segurança,
dezembro de 1974.

- Fica o METRÔ-DF autorizado a criar e manter corpo
onsoante o disposto na Lei Federal n° 6.149, de 02 de



Parágrafo único - A autoridade de ação do corpo de segurança de
que trata este artigo restringe-se, estrita e exclusivamente, às áreas, instalações e
veículos ferroviários e rodoviários, de propriedade ou sob a administração do
METRÔ-DF, destinados à circulação, uso e transporte coletivo do público em
geral.

Art. 7° -• O Poder Executivo expedirá os regulamentos
necessários ao cumprimento desta Lei.

Art. 8°-

Art. 9°-

Ista Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Revogam-se as disposições em contrário.



CÂMARA LEGISLATIVA

MOC30 NS
(Do Deputado Od i l cm

50 DISTRITO FEDERAL

No*?»
L e g i s l a t i

2̂ U

A i r és>

í-í o l i c: 11 a o e n c a m i n h a m e n t o d e
r e i v i n d i r. a ç: ÍX o a o D M T U n o s> e n t: i d o d *»
q u e seja c: r f a d a l i n ha do? 8 n i t i u i» que
a t« n d a a o s e s» i: u d a n t e s d a R e 9 i «í o
A d m l n i s t ra t iva da Crus je í ro roa t r l eu -
lados, no C a m P u s d m Faculdade Cato-
l J ca local iziudo em T si sua t í n y a Sul.

i ermo»
do

e n c ;s i» i r» h ?A m KÍ n i: o ti e r í,
T i" a n ia p o r t; e s U r b a n u s
de íín ibut t l i g m neto o
U r b a n o e 4rea
l o c VA l i £ < A d o em
m VA t r i culados
h o r a r l o s»

O c t

d o ÍA t" t; „ 109 cl o R e g i m e n t Q i n t: K r n o d VA
F.) i ia t r i t o F e d (í r a l , s u 9 e r- i m o s o

í i v i n d i c aç&o VÃO Depar t amen to Met ropol í t a n o de
- D M T U x no s e n t i d o de que seja c r i a d a l i n h a
Cr uaie i r o Novo, Cr ua:e i r o y e l h o / Set or M i l 11 ar

3 $ o n a l a o Campus da Un i vers i dade Cat ó l i ca
Taguwt i n g í A f i i u l , para a t e n d i m e n t o dor» Estudante»

iti educandár I o , consoante os seguintes

a) d

b ) aos

.1 r a n t; e a fô e m a n a u s ÍA í d a às 3.8 B 5 0
ré t orno às 2 2 s,'

c a r i a s
r et: or n o l i s e í 3 ü 3©

JUSTIFICAÇÃO

O & e w t u (J a n t e i» r e s i < j e n t e s n a R e g i VA o A d m í n í 131. r VA t i v <A
ei o C i" u s e i r o / m VA t r i r
Taguat i r i ga r enf rent
TÃO «e
tomar

d i r i g i r e m àque le educandá r i o * (I
três 3n i bus.

e n c: VA r e c: i m e n t o d e ft e

D i a n

u l T* cl o fc n o C TA m p u r» ei a U n i v e i" r* i cl a cl e C a t d l i c: a / d «e
a m e n (.1 r m e d i f i c u 'l d a (í e n a s u VA 'i o c: o m o ç f-í o cl i á r i a

o m i; a l o b J e t; i v o x r.: h e 9 VA m
o que resu l ta em enorme perda de tempo e
u s estudos,.

<A

r» o

11? de tá It » dificuldades, tendo em v i st VA que os
estudantes matriculados em outros educandári os gozam de lính&s
v; s P e c i IA l m e n t e d e s t i n a í J VA & a o s e u a t e n d i m e n t o y o iü e t» t u d a n t (í s d a R A
- Cr u K e i r o ré i v i ri d i ca m VA i mpl a r» t ação da c i i: a d a l i n h VA „ o que mu i t o
l h e s f VA c i l i t a r i ÍA o a c e ir> s o a o «s a b e r ,.

S VA l ti cl a *ii B e <•> s» o e s, e m

De PU t ad</ Od
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M « n si agem n S

E x c K l «f n t t' & s i m o S e n h 31- (3 o v e i" n a (i o r* d o D i i»1 r i t o F e d e r a l

T c-: n h
d ev i d o c on h ec i men t o
D e p u t a cl o O d i l o n A i r

A r

no
D e p a r t a m e n t o
ré i v i nd i caca
cl e M t: i n a cl a a a t e n cl e r
Un i ver s i dade Cat (í l i

a honra cie encaro i nhar
c ó p i a da MoçSo n P.

i v a P r ovad a peIo PI enár í o

a V H E x a x r P i
y de autor

desta Casa*

o
U O

f«r ida í: K m p o r o b J e t i v o p n c a m i n h a r a o
M e t r o p o l i t: a n o cl e

e n t i do de que
T r an s por t ei» Ur b an o»
se j-a cr i a d a l i n ha

a o t r a n <» p o r t e d o » e s t: u d a n t e s> d o
c a t J tv T a Q u a t i n <3 a 8 u l r e s i d e n t e »

DMTU,
de o n i butí i
Campuí-í cia
na Rea i Só

A cl ni i ri i «í: r a i: i v a d o C r u K e i r o r nos s e t o r e r=> q u e e s p e c: l f i c a ..

r: m
e v» t a (i u m a justa
Novo, C r u z e i r o Ve
q U €f (.') S l» fif S l» O » «H O

t r PIS u n i b u i ü r o q u
saber„

B r a

u H j u !a t. i f i c a t i v a * o i l u 151 r e a u t: o r a 11 e £}« q u e,
oi ic i t a v i & o cfa clasae es tudant i l do Cruze 11" n
o* <í$rea Oc tof jona l e Setor M i l i t a r U r b a n o , vez

d i r i g i r e m àquele educanclár i o chegam a tomar
m u i t o l he d i f i c u l t a e encarece o aceiâiüo ao

t' l i a „ de 1994,,

O e p u t a d o B e n i' c i o T a v a r e w
F* r e» i dente
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;r - obra
d i r et ament e pél o P oc

II obrai
i n c! i r e t: a m e n i: e p elo l

III ™ atei

IV - obrai
íí r g vi o a m b i e n t a l d o t

DISTRITO FEDERAL

d os reistauraçSía de erasflets» i mpl ementadas
ei" Públ ico ou por ele superv i <» i onaUasy

de construção c i v i l implementadas d i re ta ou
o der P ú b l I cos )

róis san i t ar i os y

e at i v i dades» pr i vadas r por recom&ndaç&o do

Art „ 49 Nenhuma remuneração «era devida pelo Poder
Públ i co em f unçíiío d VA d i sposi ç ao dos mater i a i * objeto desta lê i
n o s l o ç. a i ÍH d e 13 c, r í t o

Ar t. S9 A
d i s p ( ̂  a i ç o e «s (j e s t: a
noventa <90) d ias d

Art,, ÓP, A
s e r a1 o p u n i d a 3 n o K t
v a s S a ri ç: í) e B * d a L e í

Ari:,. 7 P,
P u b l i c a ç a o , t' e v o 9 a d

No D i «i t r i
i r» d e p e n c) e n i: e m e n t e r,l
•atuam na arear e
cí e & t; ivi i" i: a m a n u a l m e n t
l::' 151 e lã <í fcr j e t (J 15 » p l" t? (J
de escavações e cor,
<-•» i t uaçffes tais que
t: i" a n s f o r m VA m e: m f a t
o cai» o por e w em P l
a c u m u l a d o T> r n a A si ÍA
w s P is l h a d o s P o r t (n
B i t; u a ç: & o g e r VA d a p e

No pr i me
d K s o í" d e n a d a m e n t: e
c o m p i" o m e t e r a t» v i a
met r S r não ew i st e
cl i s p o í-i i (? VA o r a c \ o n a

nos l nc lisos de I a III do art. 38»

> «v i tuaçffes já exi s»f:entes» que contrar i are» as
lê i y deverão ser regulai1 i K «ida s no prazo de
?corri dos da «ua promulgaçãa»

5 Infraçííeis contra o« d i spos i t i vos desta lei
:: r m o s d o T í t: u l o V - D a <s I n f r a ç íí e is e R e «s p e c t i -
041/89 do D i s t r i t o Federal«

Ista lei entra em vigor na data de sua
•i b a & (i i s p o 13 i ç: o e ft em c o n t r á" r i o..

JUSTIFICAÇÃO

: o F e d t r a l Y a ia e m p r e K a s d «i c o n 101 r u c VA o c i v i l »
) seu porte» as secretarias de governo que

m e í» m o o s p e q u e n o is c o n $ t r u t o r e s a u t o n o m o s r
•: enormes quant i dades de mater i a i s m i n et" a i «•>„
'j w i n a n t e m e n t e c o n & t i t u í d o i» d a t e r r a r e «s u 11 a n t íí

ís* são quase sempre d i spostos etw loca i s e
o u c o n «t. i t ".i e m d e s p e r d í c i o i n a c e í t á v e l x o u «s e

r e s d e cl e a r a d VA ç: a o o u c: o n t a m i n a ç a o a m ti i e n t a l „ ú
r deu* m i l h ar ei» de metros c u1 b i c os de terra/
N o r t e d o Plano P 11 o t o r n o S e t o r í:> u d o e s i: e o u
as as c idades, saté l i te*» havendo a inda» a
a c: o n s t r" jt <;; a o do M e t r 8 ..

ro caso» verdadeiras dunas vão se acumulando
P o t" a ç: a o d a s e n x u r r a d a «» t: e r m in a f» F> o r
P ú h 'l i c. a s q u e l h e 15 VÁ o p r ó x i m a s „ N í:) c a s o d o
ao que consta/ um d iííc: i pi i n amem t: o parr/9.^

d a is t e i" r a i;> r e & LA 11 a n t e r» tá e s u a e *» c a v a ç íí o ..<
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0.

Paradoxal n
s i t: u a (p ti e & que no D
e s t e s* d e j e t o m * c; o m
por e x K m p 'Ho y as oi
ut i l i aiat ..... se dífstes n
o per a c i o n VA l par a o
b ene f i c i adam / m e d í &
P r ó P r ia i n d ú m t: r ia d s
z o n a u i- b a n a e t" u r VA l
•a t; K r r o 15 & a n i t: á r i o s y

Diante do
r ,. pelais n o br fde

gastos pdb l i cos
e contr i bu i r B i

ente y ex is tem inúmeras obras/ at i v idades e
s t r i t Q F e d e r a l u t i l i z vu r i a m <: o n v e n i ts n t e m e n t e
i a n i f i c: a t i v VA e c; o n o m i a d e r e c u r s o $» C i t; a t» o s /
l" VA s d e <- o n t r o l e d a s e r o s # e s qu e p o der i a m
ater i a i »r v i »bi l izado» prati camente sem custo
(5DF« Outra» at ív idadet» também poder iam ser
nte l«\udo técn ico do tfrgao a m b i e n t a i s a

<:: o r» w t r u ç a o c i v i l / a s» o b r a s r o d o v i vá r l a s n a
o s v ive i r o s o f i c i a i s e p r i v a d o s d e m u i:l a s y o s

d e n t r & ou t r oi»,,

e x p o s i: o * c; o n f i a m o r:> n a a p r o v a g: a o d e % t e p r o j «f t o
<:> P ar es / v c-: E q u o?

p o d c; r á c; o n »t; i t u l r - A
if cat ivamente para

Sala d«? Se^fl

o m e i» m o f a l e m (J e i- e d u z i r
e m f a t: o r e c: o n 5 m i c o p o s i t: i v o

a p r e s e r v a ç £ o a m b f e n t a l..

em
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PROJETO DE LEI N Q /93
<üd> Sr „ Deputada Od i lon A i rés >

A C â m a r a L e a i A

A r t; ,, A Q F i c a o
cr i ar o Programa d
('.; o w P 'l e m e n t a ç a o N u t
!:r e d (s r a l r b e m t: o m o o
Al imen to (FUNUTRI)

Au to r i za o Governo do D l «.atrito
Federal a criar o Programa das
M i c r o 1.1 n i <J a d e ir» P r o d u t o r a s d e
Al imento para Complementarão
Nutrlcional <PRONUTRI> no âm-
b i t o do D i s t r i t o Federal e d<i
o u t r VA s p r o v i d ê r» <: i a &..

«•i i; j v a d o D i «t; r i t: o F e d e r a l cl e J:: r e t a s

Governador do Distrito Federal autorizado a
a st Mi croun i d&des Produtora» de Alimento par m
r i c i onal (PRONUTRI) no £mb i to do D i i»tr i to
Fundo d«í Apoio às M i croun Idade» Produtoras* de

A r t: Ofe

i m p l e IH e n t'a ç: a o d c» P R O M U T RI s

X- autogestão
i n i c i a l de maturação do» projeto»!)

'.f I- o as s o c i a t

seguinte» pr inc f p l o» deverrSo nortear

pelas família» envolvidas, decorrido o

v i s m o

TV-

coopers

V-A forma
r.: o mu n i t íür i a»^

c a o c. o m a r.: o munida d e y

c o l et i v a d e e x p l o r a ç a o d a s m i <: r o u n i d a d t? <s

V- o rewguardo da {segurança ambiental e humana mediante a
tilisacSío de: proc(f»»o» ecoldgicos?

VI™ e equidade na di s t r i b u i ç ã o dais tarefas e benefícios-

VII™ at end i mento preferenc i ai da» nece»»! dade» VA! i m&nt are»
<;) a ís f a m í l ia s e n v o l idas na produção

Ari:- 3Q O PRONUTRI tem os seguinte» objetivos»

I- aument
s> c-> a m <s n t: o s> p o p u l a c; i

o ap

(J i r *? í: o e i n d i r e t o (J m r e n (3 a f a m i l i a r d o ÍH
anai » benefi c i ar i o»?

oveitamento da força de trabalho
r.: o n lü 1: i t u í d a f > o r j c> v e n » a i n d a n a o i n r.: o r p o r a d o s a o m e r c: vwifci; et <s
t: i- a b a l h o , t: r i a n ç a s r d o n a K d e c a s a r a H o s e n t a d o » í? i (J o B o s y
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III- complemontação da d i e ta al imentar da» famí l ias carentes
<•? <ifô ha i xá renda envolvi da» no Programa,, em t erma» de tsai u
i» i n e r s* i » r v i t a m i n a » e p r o t: e í n a s» e s » e n c l a i »«

u»o sustei] tável e racional, mediante asso c i ação de
'atividades com P l ema. n t ar es de cultivo e criação de pequeno»
m r» htm i s, dos fundos de qui ntal e do» terreno» públ i c013 o<: i osoi» e
das área» destinada» à implantação de horta» comuni tár ias na»
cidade» satél i tes por força do di»po»to na Lei NS 288 do D i s t r i t o
Federal .,

V™ melhor i VA do
cl o «;> e f K i t o s> d i r e t o »
Programa.

Ar t - 49. O RJN
f i nane: e i r o à imp
P r od u t: o r a t» d e A l i m e

31™ dotaçf íe» e»
& » d a » à q u e s t a o ;

TI- dotaçííes
or ç «x m e n t o a ri u a l » u b

III- f i nane i ain

IV- reí n d i me n i: o
curso» do Fundo em

c: a 13 v
V- doações e s

repassei?

padrão alimentar da população do DF em
e i n d i i" c: t o s d a » a ç o e » e d' i c: a t i v a » i n e r t? n t: e H a o

JTRI t em por obJ etí vo P ro por c i onar »u porte
l emen t ação d o Pr o gr ama d as Mi c r oun i d
ito constituíndo-síí dos seguintes recurso*»

:»ecífica» da» Secretarias de Governo li-

o r ç a m e n t á r- i a » e s P e c t' f i <: a $ a c o n »t. a r e m ú o
•veqUent e à promul gaçaíc» desta Lê i y

e n t o s í n t e r n o » e e x t e r n o s ?

•> proveniente» das ap l i cações cios; ré--
3 P <-:• r a ç fl e » f i n a n c e i r a » F

A b v e n ç o e s cl e e n \: i d a cl e s p r i v a cl a « e p ú b l i -•

do RJNDEFE?

VII - Percentuais cio Recolhimento dar» Secretarias afe-
à questão e c

VIII- outros recursos não vedados pela lei.

Art, 59 A i r i P l e m e n t a ç a' o d o P R O N UT RI e s t; a r á a c a r g ti d a »

<•? a» Admin i i»t
leva n t a m e n 1: o cí a «>

Parágrafo On

e i mpostos estadua i s

Secretar ia» de Governo l i gacfa» ao» obj«t i vos do Programa
rações R e g i o n a i s r cabendo a estai* realizar
eíM» d i spon t'vê i » e f azer a »uta i ncl i caçSía*

F P K c m i t: i (.1 o o c o m e t i m e n t o, m e d i a n t e
c: o n v e n i o e c.> p e c: t f i c à y a o u t r a s e n t i ei a d e s í» u b l i c: a s o u p r i v a d a »
tal fim credenc iadafs junto tão Governo do D is t r i t o Federal,,
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Parágrafo On i co
descr i tas no caput r
*a l u n o í» e |:> r o f e s <s o r

-F a m í l i a» par t i c i pá n t
P o d c r VÁ s GÍ i" r.: o m e r c: i a l

- Ais congêneres escolares das atividades
serão administradas par conselho composto por

também na forma d« s«u regimento interno»

Artni.1.9 A produção que eventualmente exceda ao consumo da(

P r e -F e r e n c i a l m e n t e
const i tu i çao de

b ene-P íc i o
F d ml o m ú t u o

e n v Q l v i d a i» n o p r o <: e ís

Ar t- 12S3 t- M:
comun i t ar i as e esct
O i «t r i to Federal ,
•a (J m i n i s t r a (i a s p o r

e s d a s m i c r o u n i d a (í e ia p r o d u t o r a d K a l i m e n t o
i s a d a r s e n d o o s r e c u r s o s a u -F «f r idos r & v e r t i rj o s

(i a P r (f P r f a m i c r o u n i d a d «f o u n a
d e a s & i r» t: ê n c: i a d m s» f a m í l i a s

i»o produt í vo

a m

l: e

i n c: o r p o r a cl o s a o P R O N U T R I a » h o r t a *•>
l a r e s a t J m i n i s t r a d a s p c l o P o d e r P u b l i c o et o
m c o m o a s r» u a s s l m i l a r «f » q u e m e s m o K & n d o

nt idades privadas tenham a sua
a F> t" o v a d a n o P t" o a r a m 9

Ar t- 13S O poc
d e n o v e n t m d i a s d e s

Art. 149 Esta
r e v o s m n d o - ç> e a s d i s p o s i ç: o e s em c o n t r a r i o

er Executivo regulamentará esta lei no prazo
ua publi cação*

Lê i entra em v i gor na data de sua publi cação.

Oeput ado O i st r i t a l
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R « s t. ia i" ia r e s s a 1
Br as í 1 i a i nd i eam que
e.ult 1 var vê? duras e
a 1 i m e n t a r ei e u m a f s
m i n e r a í s .. Ou t r os S<!
f > e q u e r> a s a n i m a i s , c: c
e » s e.- n c 1 a 1 s • E s t e p e <
v i ab i 1 í isado na zona
< ̂ a s e i i" a ' o u t: o m u n i t. á M
d i f e r e n ç a e n t: r e vá Fã
s i y n i f i c; ar a 1 a c: una

)0 DISTRITO FEDERAL ' '/-

t a r q u e e x per 1 e n c ias r e c e n t e & e m 8 ã' o P a u 1 o e
em apenas 23 metros quadrados e' possível
legume» íüuf ic lentes para a suplementacSo

n í l i a de 5 e ó pessoas em vitaminas e sais
metros quadrados, dest. i nados a c c i «ação de

mplementar i am a d i eta f am i 1 i ar em prote ínai;»
ueno pedaço de terra que pode ser facilmente
rural como na urbana, sob forma de horta
i a pode representar r ao n ível da f am í 1 ia, a
•ie «> a Boa Nutrição. A nível nacional, pode
entre a Miséria e o Desenvolvimento.

ASSÍ i m r abertos
«i p i" i m o r a m e n t o y e <;•> p e
colegas para a matei
<;j u e s u a a p r o v a ç S o
r eferenc i a l x uma
combate «i fome e

as contribuições que possam resultar no seu
- a m o K u m a a p r e c i a ç «í o f a v o r á v e l d o « n o b r e s
ia que ora encaminhamos, na compreensão de

P o (J e i- á r e p r e 15 e n t a r
c m t r i b u i ç a o do DF aos

Jesnutri çao»

£ i a 3 a d e S e s s o e s „

além de importante
esforços nac i «na i s de

>DILON AIREÍ
D e F> u t a do Oi s t r i t a l
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B r a s l l a
r K g i oeíâ

Taxat» de cíe*a
do Bras i l,

N i?; x o

nutr i cão emerge t i c o prol: é i ca (DEP ) em ai gumas
s 53 u n d o a c l a & í» i f i c a c S o d e G o m e z..

J o a (3 P e s & o a C F' B ) i
Manaus (AM) 1976
S9to Luí* <MA) Í978
R e c i f e (PE) 5.9/5
Brasi l Ia <DF> 1979
SSo Paulo (SP) 1971

.

v /

t

7« de r

i S Grau

í. * 1 * 9
49.2
45-8
3S.9
34» 8
27.9

>esnutr i c

28 Grau

.2 -9
15.6
ai. a

9-7
5.7
3 .1 S

ísío em E

39 Qrau

. a
0.8
4.5
1.7

-.

0.4

".atado

Normal 7»

3m/

34.4
28.5
KÍ-.O 7
fc>CW M /

39.Í5
68-5

ir-r

Fontes Ba t la ta F l
A l i m e n t a ç «í o t-: n ti t r i

de «m utr i cao
11 de noBBa

A
].>r i n c: i
c i" e s r. i m fô n t o e n a c:
t' e B p o n s VÁ v K 'l p e l o a l
í nfant j I . Oa e Pé i
i n d i v i duo por todv;

&, r» c o I a r v a a 31 VA t: a x
d e sv*i,ide r o ba i xo r
comodismo e a aceit

oy M & Barbosa r N,, P»
Ê ó no Brasi l r .TNAN-MS, Í984,.

ét i co-proté i ca <DEP )
aoPUl AC8o
ací da d e

i n f a n t i 'I
mental nossas

Pr (í-Memor i aí

é o p rob l ema
r <í p e i" c u. w <» o e íã n o

c: r i anca s y sendo
:o índice de doença» e pela alta mortal i dado?
t; o ti cl a cl e? s> ri u l: r i ç a o i n f a n t i l a c; o m p a n h a m i:>

i asoT evi dentemente
pol M: IcOr econômico

Quatro s S o Hls
re prKsen t am pr obl em

& de dispensa do serviço m i l i t a r por problemas,
endimento do t r a h alho fí»lc.or a pansivldade^ o

da f orne,, Tudo
(í e B e n v o l v i m e n t (n

açísía da

m u a v l d a r e x p l í c: a n d o ba i xo rendlmento

í £ a t d a s d o e; n ç: a s
t e m 91" a n de i n -f l u e n c i a n o
soe l ai do pá t*s.

<*«' K n c. i a i» n u t r i r. i o n *u i í» e s p e c i f i c <3 u K
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A N t X O

SALÁRIO MÍNIMO NOMINAL E NECESSÁRIO
•-EVEREIRQ DE 1997 A FEVEREIRO DE1 1989

PERÍODO

1987
Fe ver e i r o
Março
Abi" i l
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro-
Dezembro

Í988
Jane i r o
Fevere i ro
Março
Abril
Ma Í o
Junho
Julho
A a o s to
Setembro
Outubro
Novembro
Dessembro

1989
Jane i ro
Fevercr i rã

SALÁRIO MÍNIMO
NOMINAL

964,80
1.368,00

1.363,00
1.641,60

1.969x92
1 «909,9a
2 «220 ,00
2.400x00
2-640x00
3-000x00
3.600,00

4. ,500, 00
5,580,00
6 «240 x 00
7.260,00
8-712x00
10 . 368 r 00
Ifí .444 y «0
15 ,,552 , 00
18 «900,00
23-700,00
30.800,00
40,425,00

NC2$ 54,37
NCaS 63x90

SALÁRIO MÍNIMO
NECESSÁRIO

7.943,08
7.916,56
10.291,88
12,283,91.
13.838,95
15.953,28
18-348,03
19.220,76
19.678,60
22.749,72
23.761,70

25.781,82
28.877,29
35.868,84
46,211,34
52 ,.522 x 43
62.368,00

• 79 M 606,19
98 .151, 28
136 ,,329, 07
179.637,38
219. 357, 48
272.328,54

NCaS 374,79
NCszS 434,99

Salário M í n l m c i nominais Salário M í n i m o vigente
Salário Mínimo Necessários Salário Mínimo de acordo com o

prece i to const i t u c i onal "Sá l ar i o capas: de sã t i ü>f a;?er as
nec&s*» i dades norma i s do trabalhador e as de sua fam íl Ia"
CContst i tu i ̂ ao da Republica Federativa do Brasil, art» 165),. Foi
r.; o n s i d e? r a d o» e m c: a c, a m ê s o m a i o r valo r d VA r a ç. a o e s s e n c. i a l d a f:>
'JLocsil i dadeis pei*c|u i dadas. A família considerada é d*? dois adultos
e duas crianças, rjendo que estas consomem o equivalente a um
adulto,, Ponderando-j-seO o sasto famil i ar, chegamos ao sal ar io
m í n i m o ri e c e s s á r i o
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Os « A l i ment os
|jrot«? frias na» d i ver
ar r 02 r F «t l J Só r óleo
leite. O levantam ei
b a i x o c; o n sumo medi o
v ar i as rés í o es do
Catar i na e R i o Orar
<•? s t a vá dentro dos i

a f a m i l i ar ..

doUma -anal i se
P o p u l a ç S o b r a s i l <
déf l c i t ener gét i co <

XNGE3T80 DE Al IMENTQS

ma i s> consumidos como fonte de energia
as rfesltíes do Br anil, segundo o FNDEFv
açúcar x trigo, carnes, farinha de mandioca «f
to real i gado pelo ENDEF, 1974/7H, mostrou
d e t" a l o i- í a s e p r o t K í n a s p e l a p o p u l a ç: a o d a s
país < Tabela ,?S>}; «pena» no Paraná)- Santa
de dEÍ Sul o consumo ca l lírico de alimentos

rfi&s aceitáveis para todas a» faixa» de

Ranço Mundial <ÍO> demonstrou que A7,2% da
isto é 73 milhões de pessoas, tinham

m 1975, sendo que no norte e no Centro-Oeste
este percentual alcançava 87% cia população, e na área urbana do
Nordeste a t i n 9 i a ?|l,5%« Foi observado que 17% da população

um d é f i c i t de mais de 400 Calorias per
representa 1AX das necessidades reais de
26 mostra o quadro de d i st r ibu i çã*o da

i ca no Brasil r por regi Só e por âVem,.

br as i l e i r v* possu i a
c a p i t a/d Í <a r o que
energia» A tabela
<ief i c i ene i «t cner $ét

Quando se anal
i n ser idas pelas c l
e vide n c i a cl o q u e o s
ia i gn i f i c.iHt i vament e
a 1t a.. A d i s t r I b u i ç íftp
de renda,.

as quantidades de? alimentos e as calorias
asseis rendas distribuídas pelo ENDEF» fica
consumos da« famílias de baixa renda são

nenores que aqueles da classe de renda mais
da fome acompanha claramente a distribuição

A c o n o t a ç S o e n t r e s a l á r i o s b a i x o s e p r e ç o s de a l i m e n t Q s
alto» vai restringindo a cesta alimentar cia população brasileira,
í-i o b r e t u d o e m r e l a v.
calor ias, proteínas
<;í e » n u t r i ç: $ o K? n e r
nutr i c i o n a l »

K t

ao aos produtos que são fontes usuais de
H vitaminas A e Ferro, ocasionando portanto a
lco proté i ca, a h i povi t am i nose A e a anem i a

A de«»nutr i cão
pode ser conside
agravamento da der»
mostraram que, com
Janeira e Salvador
a b a i x o d a s n e c e s s á

Os dados sob
i nd i cavam que, em
nutr i <:: i onal ferro
P r i n f:: i p a 3 m e n t e q u a
renda per capita a

e s P e c i f i c a r e p r & s e n t a d a p e l a h i p o v i t a m i n o s e A
«da como causa r conseqllênc i a ou f at or de?
utrtçao energético protéica» Os dados do ENOEF
exceção das áreas metropolitanas no R i o de
o teor médio de vitam i n a A na dieta estava
ias diárias (Tabela <?/),.

e i n 9 e s t a Q d e? f e r r o l e v a n t a dos p e l o E N D t" F'
974/73, *»e pod i a prever a ex i st ênc i a de mnem i a
r i v a c o m o p v o b l e m a d e s a ú (í e p u b l i c a r
do se verifica a adequação Xs? população com
a i x o d e um sã l ar i o m í r» i mo
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B i" a, i& i 'J.« R EÍ d '.i ç m o d a r
P ü p u 3 a c,: &' o b f" a s* i l e i r <

A N K X O

i" ei d u c. íií o p e r c: a p i t a d o w a l i m & n t: o <j b á s í c: o 1» d a
d a d o $ «f m !< g / h a b i t a n t: e / TA n o,.

ANO

A 975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
19(32
1983

ARROZ

74,0
90 , 6
81 ,5
64,4
65 r 4
81x9
68,2
77x5
60x3

FEIJí

21,
17,
20,

19,
18,
IA/
19,:
22,
12 ,•

U) MILHO

155,4
164,8

r 174 r4
4 117,8
? 140,5
j 171,1
i 171,6
' 174,7
^ 145,9

MANDIOCA

248,4
S36 , 2
234,8
224,8
215,0
196,6
197,9
191,6
171,8

TRIGO

38,9
59,4
42,5
62,0
56,7
62,7
49,5
49,0

•"• ""

BOJA

94,1
104,2
113, í
84,;:
88, 2

Í27,£
122,2
102H
113,4

Fontes FI8I3E e CACE.

-a) No caso do Tr i 0o foi considerada a Produção nacional ma i ia
i

PAGRO/itBGK1 der noveitíhf o/B3»

n t r e a «> c: u 1t u r a s pr o d u t ar a s d a r; e s» t a t) á s i c a
a a exportação, no quadro <a uma representa'

b > Fst i mat l vá da CE

:as O confronto e
VA q u e-1 a v o 11 a d a s p a r
pela soja» e n i t i damente desfavorável a*» p - « « . . . , « - . . , Concorre para

tendenci a.

•Tavcir ec e
produtos

a pó l i t i ca governamental vol t adia
preferencialmente para a Produção de exportação

tração fundí ar i a o êxodo dos
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A N E X O 4 a

B i" a s» i l a R e d U ç a o c! a l

Taxas anuais» de crê
si e c: o m o r e f e r e n c t
v o 11 a d o s p r K -P e r e n c. i •
c; o i» d o i w f> v o d u i; o s d e

roduçívío per cap i ta de ALIMENTOS BÁSICOS.

i c i m t? n t o em t f ê & p e r í o ti o s - a m o s t r a t o r n a n <:i o ~
iei s f > r o d i H'o E» vegeta i s e dói s> p r o cl u t: o B a n i ma í í-i
t lmente para o consumo domest ico p comparado»

ínados preferenclalmente à exportação*

F1 R O D U T O S

Consumo Doméstico
Arroz
Fe Í jao
M i l h o
T r i go
Batata
Cebola
Carne Bov i na
Leite

Exportação
Só j a
Laranja

TAXAS ANUAIS MdDIAS DE CRESCIMENTO

Í96Q/Á9

Zero
i - 22
1-88
Zero
<t *'J K;1 • o vi

0.96
Zero
1.28

13.87
2™ 88

i 967/79

Zero
«3-78
Zero
8.30
Zero
3.60
Zero
Zero

26-79
9.11

1977X

Z ei*
Zer
1.6

"" ffí H f

Z e c
~2.£
Zer

í> tíC,. H 7

5 H <?

36

Fonte» Homem de Mel
Growths The Case of

Notas à exc«3»So do

or F» r i n "Export"l
19(36.

Or í ent a l Agr i eu l i: ura l „

m i l h o * dentre oito produtos voltados para o
consumo Interno* cada brasileiro esta produzindo o mesmo ou
para a wua alimentação e mais para o mercado internacional,.
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Brás i l H Evolução da
c u 11 u l" a s p i" o tf u t o i" a s 3
c u 11 u i" m s voltada s P r

A N E X O

área c o l h i da
^ ai i nrnntaçSo
'erenc; i a l mente

5

e d VA p i- o c! i A 1: i v i d a d e
b á «3 i c a c: o n -P r o n t a d a a
para a exortação,,

d e
d e

sei; e
duas

C
u
L
T
U
R
A
S

DOMÉSTICAS

Ar roa
Fe i j ao
M i l h o
T r i g o
Batata
Ceb olá
Banana (w)

EXPORTAC20

Soja
Lar an j a<**>

ORE
<ei

««. — - — ~.
1966

A
1970

4*471
3.SS1
9..415
1,164
200
50

32 í

810
178

A COLHIDA
1000 ha)

„ — „.„._ —
1975
A
1979

3,718
4,324
11 «189
3 ..250

196
59
328

7 «073
443

— -. — - — ™.™.
ÍNDICE
DE

EVOLUÇÃO

1,28
1-22
.1,19
2-79
0,98
1.18
1 - 02

8,73
2. 49

PRODUTIVIDADE
(Kg/Ha)

„ ,„„
1966

A
1970

1-370
684

i. 338
889

6.941
5-384
1-608

1-062
76-117

_,„____„ :

1975
A

1979

Í.42A
500

1-472
778

9,755
8-188
1-205

1.527
85-405

• — „ — „ — _ —
ÍNDICE

DE
EVOLUQSO

1..04
0*77 |
1-08
0-87
1.40
1.52
0-75

1,44
1.12

Fontes SUPLAN/MA e FIO«K

qu

N o t a » i., < • « • ) Banana
2.. (w-*) LaranJ
3* O con-Pront

representadas no
' laranja com o das c
sem f > re tem s i d o d e
expansão de área
Concorrem para est
voltada para o
i" e m u n e r a ç: a o n o m er
pub icas de f o r m w n t o

4 M A p a r t i r
a 'i i m e n t o to b á s i c o i» a
f e i" t 11 o i d a d e d a s <Á
êxodo da mão de o b r

de

- i- e n d i m e n t o e m c a c h o s / h a
a - rend i mento em f ru tos /hm
' entre o dempenho das culturas
a cl r o a c: i m a p K l a s c; u 11 u r a s d e s o j m e d «í
11 ura s v o 'l t «t d a 15 para o consumo dom é s t l ca

sfavorável para esta*», t a n t o no que toca -a
q u a n t o n o a u m e n t o d a p r o á u t i v i d a d e..

d e f a s a g e m t: a t o m p o l i' t í c: a g o v e r n at m e n t a l
d a s e x p o r t a g: (í e s q u a n t o a m e l h o r

:ado in te rnar : lona l e as. acanhadas pol ít icas
k p rodução dos gGrmraiR des t inados ao consumo,,

Já dácacla de 80 a d e se s t í m u l o a produção de
<sntuo- iB& ante a a l ta dos l n sumos, a perda de

•eas do cerrado a i n st ab í l i dade xTH i mát i ca e
r u i" a 'i y d f? rt t r e o u í: r o s f ator e fe «.
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A N E X O S 6

êxodo Rural na Brasil* Evolução da população brasileira no
período 1940/91 e si,a d i st r i bu l ç8o por residência,.

N

0

1940
Í9S0
1960
1970
1,980
1991

"r "

TOTAL
(em m i Intíeta d *

41» 24
SI «94
70 ,,07
93. í 3
119-01
i 4ó n 92

. . . j..
DISTRIBUIÇÃO P/ RESIDÊNCIA

M i 'Uni e s de
Hab í t antes

U r b a n %

12.88
18 ,78
31.30
52.08
80 «44
110.88

Rural

28B3<6
33 -IA
38-77
4Í-0S
38-57
36 «04

Em %

Urbana

31
3 A
45
56
68
75

Rural

'"""69
64
55
44
32
as

Taxa Anual

Evolução
na Década

....
26 K
35 %
33 %
28 X
SI %

Fonte» IBGE/1992

Nota»s 1. Klm que pé
i: o t: a 3 b r a s 131? i r a a p
mesma sendo uma da©

O Si SeUS

P i" e o c u p a n t; (77 c o m m
básicos e a defa

i o,,

•> e a t a M a a n u a l m á d i a ti e e v o 'l u ç. a o d a p o p u l a ç % o
esente uma tendência decrescente, cont l nua VA
ma is altas do mundo..
elevados índ ic«s confrontam-se de forma
t? d u v VÁ o d a p r G d u ç a o p e r cap i t a (J e a l i m e n t Q s
agem entre salár io m ín imo nominal e o

que por íüua vear. r
soe tal e i t am-se a

d e c i ri c o d é c a d a s a d i s t r i b u i ç. S o d a r-> & P u l a ç a o
e n c Ia i n v e r t e m -• s» «t.. T a l m u d a n ç. a s o m e n t: e n a o

um vigoroso processo de Industrializado
no país com a geração de um amplo mercado de
no contexto de estagnaç^o e recessão

i2» Em menos
b i" a s l iei r a p o r r e nv i
ij» e r <i i t: r a u m á t i c a d
e st; i v e s» s e o í; o v r e n d o
trabalho.. Toda v i % r
caracter i K» as economias do 39 Mundo/ as» conseqüências imediata»

e s u 11 a m e m i n ú m e r os d i s t ú y b i (í & (i a h a r m o n i a

l) a tran&farmaç&o ma&s í vá der pequenos produtores rara i $
(J e a l i m e n i: o s básicos» e m c: o n t» u m i d o r e s v

£?> a perdi* d
c om por \: amen t os exot

3) i nstahi l l

4 ) desajuste
d o me i o amh i en t e ut

H) i ncompát
o f e r e c i d a p ® l a e r
prof i íãíü i o ri a l e c u H

a s i" a í x* e s t: u 11 u r a i 1» c a m p o n e & a s e a a d o ç S o d e
i r.; os d e s t o n a n t: e <•> d a r «o a l i d a d e n a c i o n a l p

d a d e s á* c r o pcil f t i ca;

p s i c o l ó g i c o do camponês frente s a real idade
b VA n o,.

i b i l i d w d o? e n t r e a s p o s s i ta i l i d a (i s (i e a b s et r ç 8 o
oriomf a moderna e a capar.: i taçao i:éc;n icr
u r a l ti a y p a n d e m a s <•> a d o;» m i 9 r a n t e s r u r a i ©..



O

Senhor Pré

Solicitamo

Plenário da Casa "a não

de março, em virtude do í
ii
!

de ponto para os servidor

IQUERIMENTO N* /94

;identef

a Vossa Excelência se digne submeter ao

- realização de Sessão" no próximo dia 31

triado da Semana Santa, inclusive dispensa

da Gamara Legislativa.

Sala das Sessões, 29/3/94

. . >NAS
SAIN Parque Rofe(yfeab. n/ n

P*70^)88 : Brasília-DF

f



/M̂ ey Q/n?

21*

REQUERIMENTO NS

Art. i07 do
CAESB? sobre a ex
a real isracao de e
O da c idade satel

Sal

à Mesa, nos Termos do Inciso I do
Interno, solicitacao de informações à

stêncía de algum impedimento técnico para
potamento sanitário na <3uadra 13 Conjunto
te do Paranoa*.

a das Sessões, 29 d& marco de1 i993,

estja'
os moradores da
ainda que mediar
suas res/dências.

JUSTIFICA TIW

-se necessário informacffes da CAESB sabre o
acontecendo no Paranoa, especialmente com

Quadra 13 que não conseguem a real/zacão,
te? pagamento, do esgotamento sanitaVio das

o Agrt&Jo Queiroz
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PROJETO DE LEI N9 /94

<po Dctputado Odilon Aires)

sobre autorização para
o Governo do Distrito Federal
promover a alienação cie bem»
imóveis de propriedade do Dís™
t r Ito Federal deíst f nados a
bancas de Jornais e revistas*
(•í dá outam providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA»

Art.
autor i sacio a promov
VÁ r eas d e pr a pr i ed ad
jornais e revistas,

.§* 10
serão consideradas
r «v i i»t ar» def i n i t i vá
Í9F da Lei n0 324,

ff 29
imóvel, de que trat
manifestar quanto a

S 3S
demostre interesse
regido pela Lei nfâ

Art.
as áreas destinadas
passíveis de ai
viab i l idade, ouvidc
classe*

Ar t
do tírs&o competent
métodos de VA vai i
ent i dade.

Par
efe i tos cie aval ias
p tã Io C 3 o v e i- n o d o O i

i <3 r' a f o ú n i c o -• Não « e r i o c o n s i ti e r a d o s ̂  par a
Só, a»A benfeitorias que não foram executadas
ütr i to Federal„

lQ - Fica o Governo do D i st r l to Federal
r todos os atos necessários % alienação das

• do Distrito Federal destinadas a bancara de
aos seus concessionários ou perm i s»ionários-

- Para efeito de aplicação dettta Lê i , somente
as áreas destinadas a bancam de jornais e
>, nciw termos conceituados no S IO/ do Art»
e 30 de setembro de 1992»

fto conceiss t onár i o ou perm i ÍHÍÍÍ i onár i o do
a este artigo, será dada oportunidade de se

interesse cie adquirir o imóvel-

Caso o concessionário ou perm i ss i onár i o nSío
em adquirir o imóvel, este permanecerá a ser
324/92.

29, - O Poder Executivo definirá, previamente,
a bancas de jornais e revistas definitivas
ac&Q» realizando para tanto estudo de
os órgãos competentes e representantes dm

9. - O Governo rio Distr i to Federal, através
f ixará o preço m í n i m o do imtível segundo DÍS
o usualmente ut i l izados pelo rfrgSo ou
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Ar t - 4Í3 - O valor f ixado no ar t „ 3P desta Lei será
p u b l i c a d o no D i á r i o O f i c i a l do D i s t r i t o Federal e c o m u n i c a d o ao
c o n c e s s i o n á r i o ou perm i s s i o n á r i o do i m < i v e l / que poderá a d q u i r i - l o
por esse valor d e «d c que preencha os seguin tes r e q u i s i t o s »

e r t i t u l VA r d e r & g u l a r t e r m o d e c o n c e s s 8 o a o
P e r m i s s» a o v

c: o n c; e s s» m o o u p e r m i s s

Ar t
Lê i r permanece a c

c: o m f > l e m e n t a da c: o m a
i" e l a c i o n a d o s n a L e i

P ar aí

e i» t. a r e m d f a c o m ÍH & o t» r l g a <E <í es r e l a i i v a s à
a'o e t r i b u t o » do OOP,,

Í5Q Para todos imóveis de que trata esta
br i gator iedacle de manutenção da atividade

p r i ncipal de banca de jornal e revistas» podendo ser
prestação de outros serviços a exemplo do»

n» 33

O não c u m p r i m e n t o do "caputrafo iJn i c o
deste a r t i g o i m p l i c A r á na i n t e r d i ç ã o do e s t a f o e l e c t m e n t o , até que
vá f a l t a svteja sanada

Ar t AP •- O Poder Executivo regulamentará esta Lei
no praxo de 60 (sessenta) dias/ » contar de sua publicação

publ l cagrao»
Ar t H

Art

O pr:
cons i der ação dos
VA t en d i men t: o d Q j u »t
j orna i s e revi st as
para que*/ o* que
a i: u a l m e n i: e o c u p a m *

7Í2 •- Fsta Lê i entra em v i gor ria data de sua

8fi - Revogam-se as disposjcoes em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

Projeto de Lei/ que ora apresentamos à
nobres pares, visa criar condições para o
. o pleito de c; o n c e s s i o n ar i o s d e b '& n c a s d e
que requerem a abertura de possibilidades

assim o desejarem? venham adquirir a 'área

Este
r.l a r u m n o v o t: r a t: a me
V A m a ü u r e c i me-ntci econ
d e b a n c: a s d e j o r ri a
v* vocação empr eencl
c on st ruçaq de suas
A go r a » & i» i.> e &• c. o n c e
v e n c i das y quando
«t c o m p a n h e o p r <:» e e s
o f e r e c e n d o n o v a s s c

P r et j e i o d e Lei ei e c o r r e d a n e c e is s i ti a d e d e s e
n i: o à fi? s s a q u e s 1; â* o r l f ô v & n d o e m c o n s i d e r a ç a o o
Sm i c.o (•? empregar i ai que ai gunis coricess i onár i os
$ e r ev i s t a s v£m demos t rando- A q u i ? destacamos
ei o r VA de d i verbos conce&& i onár i os, ais «H u m i r VA m a

h a n c a s r r «r i: i r a ei d o e s te d f a p ê n d i o d o í." s c a d o n
s & i o n á r i os b u & c a m novas ba t a lhas para serem
procuram pelo L e g i s l a t i v o / para que este
ts o e v o l u t i v o d a c. i <:i a ei e e d e ir> e u s c i d a d a o s r

l u ç (i e s para s u a s n ovas n e c: e s s i d a d e s«



CÂMARA LEGISLATIVA »0 DISTRITO FEDERAL

Hist<
que regulam a p

jornais e revistas,
permissão de uso- No
velo suprir as neces
a prestação das sei*
localidades em consc
de um caráter estrit
podemos observar at
Regulamento Para E
O i str i to Federal,
"Somente à pessoa fí
dá* a legislação fede
que não excederá dei
permimsicmár i o a exc

xpl

ricamente, Brasília tem sucessivas legisla™
isstaçao dos serviços de comercialização de
em área p.úbl ica, através da concessão ou

s» primeiros anos de Brasília esse instituto
idades de uma cidade que nascia, oferecendo

viçoft das bancas de jornais e revistas &
lidação, revestindo a permissão ou concessão
•amente aeslntenc i ai e/ou f i lan t r dpi ca, como
ravtfs do parágrafo único, do art* Ifl, do
oração de Bancas de jornais e Revistas no
Decreto nS 1-653, de 23/03/71, que dita
sica desprovida de rendas, no sentido que lhe
ai, se outorgará permissão ou autorização,
uma e que será1 anulada no caso de vir o
rcer qualquer atividade rendosa".

do

fator que favoreceu a instituição da
para essa prestação de serviço, foi o exercício
ado sobre os mecanismos de divulgação e
o "per/ado de exceçSo", que atendiam aos

sob censura de todo material exposto nas»

Outrc
13 de uso,

controle do
i nformaçSo, durante
interesse de mmnutei
bancai*.

Por t i m, a presente proposição visa acompanhar as
modificações cie mercado em Brasília, especialmente no que tange -a
retirada da proteção do Estado, na prestação de certos serviços à
comun i dade, de i xando a i n i c i at i vá pr i vada camlnhar com suas
prrfpri as pernas quando houver pões f b i l idade.

Sala das ÍSessoes, de de í994«



CÂMARA LÉiGlSLATIVA )0 DISTRiTO FEDERAL

MOÇ80 Nfi
Autor» Deputado Odi on Airer»

Propí)*? à Câmara Legislat iva do
Dist r i to Federal enviar sugestão ao
tino» Sr. Presidente da ECT -
Empresa de Correios e Telégrafos
reiv indicando a i niatalaç^o de cal-
xa« de coleta posital nas quadrar»
dNN - 35r 37 e 39, d» Ce i landi a,
RA-IX-

Requeiro, nos termo« do Ar t igo 109 do Refflm*nto
Interno desta Cassa Le9ís lat iva r seja encaminhada MOÇ^O ao limo.
Sr. Presidente da Empreisa de Correio» e Telégrafos ™ ECT
reiv ind icando a iniatalaçSo de ca ixa® de coleta pontal nas quadras»
QNN •- 3í3r 37 e 39, de Ceilândia, RA-IX.

JUSTIFICATIVA

A comunidade residente nas <5NN - 35, 37 e 39, de
Cei lísnd i a r r e i v i n d i c a a in^talac€ío de caixas de coleta pontal
príixlmo ai» tsuai» cisais, evitando-se aisteim longos trajeto» ou o
gasto com transportes, faci l i tando o dia-a-dia da

Sala dais Sessões, de de

Deput



CÂMARA LEGISLATIVA

TI mo* Sr H President

DO DISTRITO FEDERAL

CDêNCTA

01 j A.

da de Corre 1 01» e Telégrafos - ECT,

conheciroento,
Tenho a honra de encaminhar a V-Sa-, para o
a MoçSa n9 x de autoria do Deputado

devido
Odilon

Aires, aprovada pél

A rc
Empresa de Correios
coleta postal práx
Ce i landi a, RA-IX.

o Plenário demta

ferida Moção tem por finalidade reivindicar à
e Telégrafo» - ECT a instalação de caixas» de
mas aos conjuntos das ONN - 35, 37 e 39, de

Br a» i" l ia de de Í994

Deputado Bem feio Tavares
Pres i dente



CÂMARA LEGISLATIVA

05

PÓ DISTRITO FEDERAL

HOCSO N3 /9
Autor» Deputado Oríf

o/M.

on Aires

Requ
Interno desta Casa
8r- Governador do
promovidas a»
benefícios para a c
39, de Ce i landi a, R

R e ivindica ao Poder Executivo do
Distrito Federal as gestões neces-
sárias à consecução dos seguintes
benefícIas par» a comunidade das
QNN - 315, 37 e 39, de Ceilândia,
RA-IX8 1) execução da pavimentação
asfáltlca da» ruas dos seus conjun-
tos» 2) intensificação da coleta def
lixo K limpeza das áreas publicas;
3) concessão de atendimento, a «eus
moradores pelo Posto de 8aúde do
Setor "P" de Ceilandfa.

iro nos termos do Artigo 109 do Regimento
».eglslat i vá, êja encaminhada MOC^O ao Exrno.
D i str l to Federal no sent ido de que sejam

rfes necess^r i'as à consecução dos seguintes
amunidade residente nas quadras ONN - 35, 37 #

tXs

í) elxecuçSo da pavimentação asfáltlca das ruas de
seus conjuntos $

2) Ifitensi f icaçSo da coleta de lixo e da limpeza
das» áreas públicas?

3> concessão de atendimentor a seus moradores»
lo Posto de Saúdfâ do Setor "P" de Cellârtdia.

JUSTIFICATIVA

Os benefícios pleiteados visam assegurar melhores»
condições de vida à população daquela comunldader minimizando as
carências de um Setor antigo do Distrito Federal-

Bala das SessSeSr de 1994

Deputa
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PRESIDÊNCIA

n Q

Senhor Governador do Dlatrlto Federal

devido
Odilon

conhec
Tenh

lmento
Mprovi

a honra de
a Maç&o n0

«n caminhar
r de

a V-Exa- r
autoria do

para o
Datputado

pelo Plenário desta Caaa

A referida Mo«So tem por finalidade reivindicar ao
Poder Executivo do Distrito Federal a consecução de benefícios

a comunidade dk« (JNN - 35 r 37 e 39, de Ce i landi a, RA-IX-

8 r a»i l ia de de

Deputado Ben íc i o Tavarei»
Pres i dente
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CÂMARA LEGISLATIVA

MOCSO NS /94
Autor B Deputado Odl

DO DISTRITO FEDERAL

on Aires

Propõe à Câmara Legi ftlat i vá do
Distrito Federal enviar reivindica-
ção mo limo, Sr - Presidente da
TELEBRASíLIA solicitando que promo-
va a% geisttíes neceu«ár i a» à insta-
laçSo üe "ORELH8ES" na» quadra»
QNN -~ 35, 37 e 39, de Ce l landi a,
RA-IX.

Requ*?lro nos termos do Artigo 107 do Regimento
Interno denta Casa Lisgl slat i v», seja encaminhada MOÇSO ao limo.
ÍÜr. Presidente da | TELÉTBRASÍLIA no sentido de que promova a»
gestões
ONN •- 33, 37 e

a«| a
37, Ide

i nstalaç&o
Ce i l and Íar

de mais "ORELHoES" na» quadras
K H"™ ,í X w

O pf
condições cie vida
<?ue no seu d i a-a-
defIciâncIa de apar

JUSTIFICATIVA

esente pleito objetiva proporcionar melhorei»
para toda comunidade das QNN - 35r 37 e 39r
d i a sente as d l f iculdadea acarretadas pela
elhom telefônicos na localidade.

de Sessões r de de 1994.

Deputado lon Aires



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PREStfoôNCIA

Mensagem nS

Tlustr fui» l mo Senhor Presidente da TELEBRAStfLIA,

Tenho a honra de encaminhar a V-Sa.r para o d e v i d o
ttc ImentOr a Moçio nQ , de autoria do Deputado Odilon

A i ré?» r aprovada pelo Plenário desta Casa.

TELEBRASíLIA as gest
nas quadrai» QNN ™ 3£

B r a si

A reflerlda Moção tem por f i n a l i d a d e r e i v i n d i c a r et
'oes necessária* à instalação de
, 37 e 39 de Ce i l and i a, RA-TX-

l i a de 1994-

Deputada Ben íc i o Tavares
Pré»i dente



CÂMARA LEGISLATIVA

MOC80 Nfi
<Do Deputado Odilon

DO DISTRSTG FEDERAL

/94
A i reis)

Sugere o encaminhamento de reivin-
dicação à Se c r «t ar i a de Obra» para
que i&eja dada continuidade àí3 obras
de expansão da V i l a B u r i t i » IIr em
P'lana'l t i n a, DP«

Nos termo» do art» 109 cio Regimento Interno da
Câmara Lês i ts lat i vá
d e i" e i v i n d i c a ç a o à
cont i nu i dade ao asi»
r e l a t i v a s a s u a e x p

i n
dúvida o ideal da r
e n t r e t: a n i: o r m u i t a s»
catsa p róp r ia a inda

hab i t ando em
se torna um
f ami l i ar eis-

A rt~
barra<
farelo

N G C *?

expansão da V i l a
ocorra a deter l ora
cr iminalidade, r

Sala

J o Distrito Federal »ua»rlmon> o encaminhamento
Secretaria de Obras para que seja dada

sntamcnto de Vila Buritis XI, mediante obras
i são»

JUSTIFICAÇÃO

plantação da V i l a B u r i t i s II realizou sem
asa própria para centenas de p e s s o ais,. Restam,
Pam'i'llas desalojadas para as quais o sonho cia
n 8 o w e cone r e t. i £ o u „

ai idade destes cidadSo« é extremamente penosa,
os diminuto», cujo aluguel mensal muitas veaes
K x (; r e m a m c- n t e p e B a d o P a r a a s r e d u 2 i cl a s r e n d a «t

« t s r i o »e faar portanto, mie as obrais de
B u r i t i s T.'E tenham continuidade para que não

a'o da qualidade de vlda fa violência e a
esulltantes do adensamento populac; ional ,.

das Sessões» em

Depurado Odilon ftires
p-ar t i do do Mo v t me n t o Democrát i c o

Brasileiro - PMDB



CÂMARA LEGISLATIVA K) DISTRITO FEDERAL
PRESIDÊNCIA

Mensagem n&

Eu x c c 'l e n t t' i» » i nt a fí e n h c

dev ido
Odilon

Tenhc
canhec i mento»
Aires,

B e c: ré-; t: a r ia de Obras
pó»» i b i l i t e a c o n t i r

e local ,.

r Governador do C) i st rito Federal ,

a honra de encaminhar a V*Exa*r
a Mota'o nQ r de autoria do

da pelo Plenário desta Casa»

para o
Deputado

A referida MoçSo tem por objetivo r e i v i n d i c a r
que,, mediante expansão da V i l a B u r i t i » IIr

uidade do aattentamento de família» carente»

í"m isua justificativa,, o ilustre autor alega que,
embora a V i l a Buritis tenha representado a Sioluçao para o
problema da casa prdprla de centena» de família;» c1e baixa renda,
r est am mu i t: as a i n da
t: orna™»» i nv t ável sem
dura real idade dos
fami l i are».

B r a»

sem teto» Para estas, o sonho da casa prrfpri»
a expansão ré i v i ndl cada, pasmando a sofrer a
alugue i Sr ante suas minguadas rendas

íl ia de de 1994

Deput ado ííen íc: i o Tavares
Pres l dente



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO í=EDHRAL

MOÇ30 N9 /94

<Do Deputado Odilon A i rés)

No»
Câmara Legislativa,
ao Senhor Governado
Fe i rãs» Ari: esana i a N
Admin i strati vá <RA)

A ré
apoio aos arte
e?mprego»K bem
estabelecendo
c orou n i dade«

com
ass i

O f
t: on d i ç ífe» e«t abe l ec:
PO»Sl b i l ldade de pr

Sugere ao Poder Executivo % implantação
de FEIRAS ARTESANAIS NOTURNAS, com fun-
cionamento segundo m conveniência de
cada Regi Só Administrativa <RA) do DF»

ermo!» do Ar t H 109 do Regimento Interno
solicitamos o encaminhamento da reivindicação
do Distrito Federaly para m implantação de

iturnas, segundo a conveniência cie cadm Região
do t) i ia t r i t o Federal.

JUSTIFICAÇÃO

v indicação apresentada tem por finalidade dar
o Distrito Federal objetivando a geração de

a interação de todos os participantes,
uma c: u m p l i c l d a d e e n t r e e x p o s i t: o r e ft e

pecas
este modelo só

>r t

ser

jmc i onamento das F e i r a s A r t: e s a n a i 13 nas
i das darão a todos, expôs i t ores e comun i dade a
atlcar a comercialização de seus produtos com

t i'P i c as ,
) « Porém,

preços mais acessíveis tais como» (bljuterlasr comidas
etc

participantes, ú notório que a comunidade de Brasília se ressente
da falta deste conv
das c i dades do ri<
jovens,
amenasr

adolescentes
troca de i<

Vai P
curiosidade, que \
f une i onamento nesseis

A
e term i no às 22 h

A
e término às 21 h

rabalhos manuais diversificados, «vu*/* ru
ia possível com o decidido apoio de todos oi»

ívio, dantes tão difundido na« praças públicas
são interior? aonde, comadres e compadres,

e crianças encontravam-se para conversas
ai»» bate papos, etc»t

aqui ressaltar, a título de informação et
a cidade de Goiânia existem duas feiras em
s moldes, a saber s

'Feira da Lua" - no sábado com i n í c i o às 17 h

Fe}™ do Sol" -• no domingo com i n í c i o às 16 h



ã
«C.ÍB

CÂMARA LJEGISLATiVA DO DISTRITO FEDERAL

O b ia e t vamos, ainda? que o encerramento dais
feira» o» expositor«s se encarregam da h i glen l zaça*o imediata do
local y permitindo a| normalidade do fluxo de habitantes naquela
local i dadK*

l!) i a n
P a r e s a p r e c; i a v S ei f a

:<•;; do exporto, esperamos merecer dos nobre»
/oravêl para a moção que ora apresentamos-

Bala das Sei»sftesr em

Deputi/do Odilon ftrres
Part ido do Movimento Democrát ico

flrasilelro - PMDB



CÂMARA LE-GISLATIVA

PRESIDÊNCIA

Mensagem n0.

Kxcelent íws i mo Senht

Tenhe
devi do conhec i tnento
Odilon A i résr apróv?

\o:eo
DISTRITO FEDERAL

r Governador do Distrito Federal

ida pelo Plenário desta Casa

A re<
P ode r K x e c: u t i v o d o
Arte»ana i a Noturnas
cada Região

honra de
Mouíüo n 9

encami nhar
r de

a v*»
autor do

para o
Deputado

erida Mo^Sía tem por finalidade reivindicar ao
D i st rito Feder a l a í mp l an t; ação dei Fe Ira»
com funcionamento «segundo a coveniênc. ia de

rat i vá do D l atr l to Federal ..

de de 1994-

D e f > u t a d o B e r» \ c i o T a v a r e s
Preai dente
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CÂMARA LEGISLATIVA

4OMO

00 DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAS

Autor a Deputado
Part ido a PP - Part i do

conceda a t í t u l o do C
"Post Morte?"
ZELAVA - "TIA
t r aba lho istic i
do

REQUERIMENTO NQ

Jonaí»
Progress i

E x c e l e n t í s s i m o Senhor
P r e s i d e n t e da C â m a r a . i L e g i ® l a t \ v á do D i s t r i t o Federal

No» tJsrmos do R e g i m e n t o In te rno demta Casa»
sol i c i f camos t r a m i t a ç ã o urgente ao Decreto Leg i s lmt i vo que

idadsí í íeneméri ta do D i s t r i t o Federal
•ÍA Rb i spe i t áve l Benhora Dona NEIVA CHAVES

NEIVA" - em reconhecimento pelos Seu grandioso
o-cultural e pa ra~re l i gioso rea l i zado no
em Planai , t » na-DF

J U S

A só

T I F T. C A T I V A

icitaçao visa dar um enfoque
especial as solenidade que serão realizadas día 30 de
cie Í994X por ocasião
cumprimento «to Ar t l g
da Lei Orgânica do
"POST MORTE"
•- "Tia Neí
brasil i ense»

a
vá'

Respe

Sala

do anl versar i o do
39 y i nc i só JXr t
str i to Federal„

todo
abr i l

Vale do Amanhece r„ em
> Art igo 246, / / Caput"y
qumndo será lembrmda, .

itável Senhora Dona Neiva Chaves Zelaya
ndadora daquela próspera comunidade

;hxs Sessões,. de março de 1994

PADRE
Deputa^o-DistHtal-PP

sfoófa******' J
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

;5fc- iGABINETE DO DEPUTADO PÀORE JONAS

MOC30 N9

Autor
P ar t Ido

s Deputado
s PP - Part

Padre Jonam
db Progressista

sol
Nos t:

Interno desta Casa,
Leg i slat i vo junto ao
construção cie um aces
Planai t ina-DF, na Rodos/
rodoviár ia àqueles que

ermos do Ar t i go 109 do Regimento
c ltamos a man i festação deste Poder

Poder Execut ivo Local, suger indo a
i rodov iár io ao Vale do Amanhecer, em

a DF-Í30, para dar maior segurança
trafegam naquela auto-estrada»

J U S T I F I C A T I V A

Dia 30 de abril cie 1994, o Vale
completará mais um ano de exist&nc ia, ocas
v is i tado por inúmeras autoridades ® o povo em
pela qual mlgumas abras d® • i nfra-e*trutura
real izadas, visando üuquele evento natal i'cio,
cont inuidade no Futuro*' Por sua vez, d i a 01 de maio
1994, novo evento rel ig ioso ocorrerá naquela local idade, com
a chegada de mais de duzentas representações de nosso país
do estrangeiro, com grande tráfego na DF-130-

do Amanhecer
ao que será
geral, razSo
esteio wendo

e que terão
de

e

de veículos
A s s t m J prevendo-se uma movimentação intensa

naquelas datas e nas data* subseqüentes, pelas»
inúmeras melhor i as de i nfra-estrutura que estão sendo
real isadaa e que, na certa, cont inuargo para assist ir aos
moradores daquela pntíspera comunidade, apresentamos esta
propôs
Casa.

ça'o, contando com a sua aprovação pelo plenário desta

Sala cias Sessões, de março de 1994

PADRE J
Deputado D i st r -PP
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CÂMARA LEGISLATIVA

GABINETE DA PRESIDÊNCIA

00-. V O

DISTRITO FEDERAL
O1S-8

K r a s í l i a de de 1794

Excelentíssimo Senhor,
Doutor JOAQUIM DOMINGOS RORIZ,
Digníssimo Governador #o Distrito Federal,
Palácio do Buri t l
N E S T A

Senhor Governador,

A Moçií
Deputado Distrital PA
Consti tuição Brasileir
IX, e Artigo 246, '
Federal r e* consanan
Maior »

de autoria do Excelentíssimo Senhor
MIE JONAS METTORACI est á mmparada na
e no Artigo 3fi, incisos III, IU, VI,

;APUT", da Lei Orgânica do Distrito
ia com o Artigo 335, de nossa Lei

D f an t e
cumprir com os objet
a Câmara Legislativa do
favor e? grande empenho
conteúdo da propôs i ceio
de abr í l de Í.994, p

do exposto e movidos pela intenção de
vos prioritários de nossa Lei Orgânica,

Distrito Federal solicita o especial
de Vossa Excelência de atender o

apresentada, antevendo a data de 30
palmente.n c

Na certeza do atend i mento à Moção
apresentada „ que «oji i d i f i cará a pr i or i 2iaçao de nossos
objet i vos, f l camos muito gratos a Vossa ExcelâncIa,
ratificando nossa grande estima e elevado apreço,

Subserevendo-nosr

Atenc iosamente,

Deputado BENÍCIO TAVARES
Presidente
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CÂMARA LEGISLATIVA CO DISTRITO FEIRAI,

GABINETC 00 DEPUTAD

v í iü u a í íü parva a opí-.
piibl i c: a s e p r i vada
Tf-1'J. (•:•;•('o n i & (r de Empe

A '.
com d í s p o s í i: í vos '.;;.
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PROJETO DE LEI NB

monumento COM o
"Parque V i venci ai
de Taguat inga,
preservador do i

CMS. 13

Dispõe sobre edificação de MonuMento
COM busto de SABURO ONOYAHA, eM área
que específica e dá outras providên.
cias.

Art. 19
busto de SABURO

Onoyawa"
homenagemei»

i o
interesse ecológico
RÃ III.

que trata o ar
Distrito Federal,
Taguat i

na data de sua publ

contrário.

Hyogoken, Jápão,
agr icultura, fato
acadêmica CM
Kogosh i Ma e espec i
de Formosa, onde de

Será ed i f i cada UM
ONOYAHA, à entrada do
antigo Parque V i venci ai

póstuMa ao fundador e
aMbiente onde viveu, tornado área de

pelo Decreto nS 11467 de 06/93/89, ARIE

Art 29 - As despesas decorrentes de
go 19r ficarão a cargo do Governo do
através da Administração Regional de

i:
Art. 38 - Esta Lei entra BM vigor

Art. 4S - Revogam-se as disposições

JUSTIFICAÇÃO

SABURO ONOYAHA , nasc ido e» Kobt
desde cedo Mostrou-se inclinado pela
que o levou a optar pela formação

i a Agr on 6» i ca na Un i vers i dade de
alizacão eM Agricultura Tropical na Ilha
c i d i u sua vinda para o Brasil eM 1953.

Engenhar

residência na c i d
técn icas desenvolv
tropicalr na are
várias pré»i ações

Chegando ao Brasil e» 1954, fixou
de de Bastos, São Paulo, onde aplicou
'idas eM suas pesquisas de agricultura

de hort ifrut igranjeiro, resultando eM
nas exposições que participou.
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ASA LEGISLATIVA $0 OÍSTRíTO FÇ^SPAL
EM 1958, COM a presença do príncipe

Japonês Mikasa e a princesa Yoko para as comeMoraçoes dos 5<l
ano» da colônia j
Presidente Juscelina Kubitschek eM
festividades, Onousuna foi convidado
comitiva do príncipe que visitaria
Presidente.

Kubitschek tonou
qualificações de
MQti vou o presi
agrícola e aplicar
da nova capital.

Saburo retornou a
assentar sua moradi
co« o cerrado.

a p cm e sã no Brás i l T e a presença do
S3o Paulo para as
para fazer parte da

Brasília a convite do

EM Brasília, o presidente Juscelino
conhecimento através do príncipe Mikasa das
Onoyama na área da pesquisa agrícola, o que
dente a convidá-lo a forMar una colSnia

nuas experiências de produção nas terras

Ace i t o i Med i at aMent e o conv i t e,
Síío Paulo para trazer sua faMÍlia e aqui

def i n i t i v a e desenvolver suas pesquisas

Bandeirante e deu
experimentação agrí
34r hoje fazenda Su
COMO produzir no cerrado, e
horta do Presídio da Papuda.

Inicialmente, instalou-se no Núcleo
nício as suas pesquisas no campo de
Ia do Ministério da Agricultura - ETA-

:upira, onde teve oportunidade de Mostrar
CM 1961, ajudou a formar a

EM 1959, foi assinado o protocolo
r Já eM 1963, apesar da falta de todo
Jornal O Globo do Rio, noticiou que eM

da Chácara Onoyama
tipo de necursos,
Taguatinga - Brasí
1.080 g, despertando interesse tanto
nacionais COMO internacionais em visitar a

recebeu a visita
Deputados Ichiro
Posteriormente a v
e sua COM i t i vá -
comitiva, este últ
Figueiredo.

lia, havia Japonês produzindo goiaba de
de autoridades

Chácara.

Ainda eM 1963 a Chácara Onouama
do presidente da Câmara do Japão, os

X i use, Nakamigawa e K n J i Fakunaga.
sita do Primeiro Ministro do Japão Tanaka
Fakuda e sua comitiva e Mi k i e sua

i MO por ocasião da posse do Presidente

Hishiko, hoje i
àquela chácara,
sua com i tiva,
ai í cult ivadas,
plantas desenvolvi
engenheiro agrônomo
OnoyaHa.

O Príncipe A k i h i t o e a princesa
mperador e imperatriz do Japão, em v i s i t a

maneceram por l hora e 45 Minutos COM
observando atentamente as espécies botânicas

conhecendo assim, as 389 variedades de
das através das pesquisas realizadas pelo

biólogo, botânico e agricultor Saburo



AMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEÜHRAL
Uisítaram ainda a Chácara Onoyama,
a Saburo Onoyama os prvsidentvss

Castelo Brancor Costa e Silva, (este
D 3 vezes por semana), Emílio Mediei e

e todo apoio deram
Juscellno Kubitachek,
o chamava ao Paláci
Ernesto Geluel.

Presidente
Verde" da
cient i sta
sobre as

Jusceli no
nova cap

agricultor
condições

potencialidades agri
terras (cerrado) para

est aos uva, pêssego
ber i bá r go i aba, mexer
abacate sen sementes
árvores e plantas
e experiências
produção no cerrado.

gên i o , mosfc r ado
país s O Estádio,

Convidado
para ajudar

i tai r Saburo
a realizar
do solo do

colas, provando o
;» agr icultura.

pessoalmente pelo
a formar o ''Cinturão

Onoyama fo i o pr i me i ro
pesquisas e experiências
Distr ito Federal e suas

aproveitamento de suas

Entre as variedades frut íferas
F caqui, castanha portuguesa, pinha,
i ca, límao, jaboticaba precoce» limão e
r além de ma j s de 2.000 espécies de

raras, fruto de suas pesquisas científicas
geneticas realizadas para melhoria da

Muita» foram as notícias sobre esse
peles principais meios de comunicação do
Folha de São Paulo* Globo e Globo Rural.

est acSo ou sant uár
representantes de m;
Emba i xadores.

A Chácara Onoyama é
io ecológico e já foi

i s de 54 países e

aqui relatada, por s
recebimento desta sin
também estará
tem contribuído para
Brás i 1.

Parte da história de Saburo Onoyama
só qualifica o eminente cientista ao

gela homenagem do povo de Brasília» que
homenageando toda colônia Japonesa, que tanto

o desenvolvimento de Brasília e do

JORGE CAUHY
DEPUTADO DISTRITAL - PP/DF

uma espéc i e de
visitada por

por mais de

Sala das Sessões, de de 1994.
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Aya

DATA: ;}0:.03,94

LEVISOR

UiADOR :

HORA: 10:10 N^:0.

da Or

0 SR. PRí

ORDEM

Solicito

dem do Dia.

f *•

ISIDENTE (Peniel Pacheco) - Daremos inicio a

DO DIA.

ao Sr. Secretário que faça a leitura do item 1

leitura:)

(O Sr. Secretário, Deputado Manoel Andrade, procede a

ITEM W 01

Discussão e votação, em 1° turno, em Regime de Urgência, do
Projeto de Lei n° 1132, de 1993, que "Autoriza o Poder Executivo a instituir o Fundo
de AMistêncJa ao Idoso e dá outras providencia*".

Autor : Dep. Jorge Cauhy

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra o

Deputado Cláudio Monteiro para emitir parecer pela Comissão de Constituição

j
e Justiça,



Ney 10:15 30/03 0.16.1

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PPS.
o

àtA/

COMI

PARECER t*9

o seguinte parecer:)

3S80 DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PÍOJETO DE LEI N9 1132/93

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A
INSTITUIR O FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO
IDOSO - FÃS E Dó OUTRAS
PROVIDÊNCIAS-

AUTOR: DEPUTADO JORGE CAUHY
RELATORs DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO

794

- RELATÓRIO

O PROJETO EM

JORGE CAUHY, AUTO

ÂMBITO DA SECRET

COMUNITÁRIA, O F

DESTINADO A PROVER

DISTRITO. Fg&ERAL

ASSISTêNCIA SOCIAL

EPÍGRAFE, DE AUTORIA DO ILUSTRE DEPUTADO

!IZA O PODER EXECUTIVO A INSTITUIR, NO

>RIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E

JMDO DE ASSISTÊNCIA AO IDOSO FÃS,

RECURSOS A PESSOAS JURÍDICAS SEDIADAS NO

i ORGANIZADAS COM O OBJETIVO DE PRESTAR

AOS 'IDOSOS

DEFINE OS RECURSOS DO FUNDO, OS QUAIS INCLUEM DOAÇÕES E

CONTRIBUIÇÕES DE

PESSOAS FÍSICAS

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS OFICIAIS E DE

OU JURÍDICAS, INCUMBE A REFERIDA

SUA ADMINISTRAÇÃO, ENTRE OUTRASSECRETARIA DE

RESPONSABILIDADES

POR FIM, ESTABELECE QUE O PODER EXECUTIVO REGULAMENTARÁ

O FUNDO NO PRA2

PU8LICACSO.

O DE 90 (NOVENTA) DIAS, A PARTIR DA



E'M SUA JUST1Í

LEI ORGÂNICA DO Dl

DO PUDER PÚBLICO,

GOVERNAMENTAIS ATUÍ

O IHSIGNE DEPl

ICAC250, O NOBRE AUTOR CITA O ART-Sí/í DA

STRITO FEDERAL, O «UAL PREVê O INCENTIVO

POR MEIO DE SUBVENCoES, bS ENTIDADES

NTES NO AMPARO E BEM-ESTAR DO IDOSO.

TADO TAMÜ1ÉM AFIRMA QUE MAIS DE 4% {QUATRO

POR CENTO) DA POPULAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL á CONSTITUÍDA DE

PESSOAS IDOSAS, E

PRIVADAS VOLTADAS

PARLAMENTAR, A

CONTRIBUIRÁ PARA O

DA SOCIEDADE, QUAL

•XISTEM DEZENAS DE ORGANIZAÇoES PÚBLICAS E

PARA A ASSISTÊNCIA AO IDOSO- SEGUNDO O

APRESENTAÇÃO DO PROJETO EM COMENTO

CUMPRIMENTO DE UMA DAS RESPONSABILIDADES

SEJA, A DE AMPARO AO IDOSO, PREVISTA NO

ART..270 DA LEI ORGÂNICA, AO VIABILIZAR A EXISTÊNCIA DE UM

FUNDO DESTINADO A

é O RELATÓRIO

PROVER RECURSOS PARA ESSAS ORGANIZAÇÕES.

y 5'//? ̂  *



HSO SE PODE N

EM ANÓLIBE, A QUAL

ILUSTRE DEPUTADO

3P/03

II - VOTO DO RELATOR

iAR O ELEVADO ALCANCE SOCIAL DA PROPOSTA

TEM ORIGEM NA JUSTIFICADA PREOCUPAÇÃO DO

JORGE CAUHY COM O CONFORTO DA POPULAÇ30

IDOSA DE NOSSA COMUNIDADE.

Hfíí QUE' SE EXAMINAR O QUE CONSTA NO INCISO IX E NO 5 49

DO ART.Í51 DA LEI ORGÂNICA DO DISTRITO FEDERAL,,

ART* 15Í 8&Q VEDADOS*

IX - A INSTITUIÇÃO DE FUNDOS DE QUALQUER NATUREZA?

SEM PREVIA AUTORIZAÇÃO LEGISLATIVA;

S AQ

INCISO

A AUTORIZAÇÃO LEGISLATIVA DE QUE TRATA O

IX DAR-SE-4 POR PROPOSTA DO PODER

EXECUTIVO, QUE CONTERÁ, ENTRE OUTROS REQUISITOS

ESTABEÍ.ECIOOS E« LEI,. OS SEGUINTES:

I - FINALIDADE BáSICA DO FUNDO?

II - FJONTES DE FINANCIAMENTO?

III H- INSTITUIÇSO OBRIGATÓRIA DE CONSELHO DE

ADMINISTRAÇÃO* (COMPOSTO NECESSARIAMENTE DE REPRESENTANTES 00

SEGMENTO DA SOCIEDADE E OE ÓREAS TÉCNICAS PERTINENTES AO SEU

OBJETIVO?

IV - UNIDADE OU ÓRG80 RESPONSÁVEL POR SUA GESTÃO.



SUPRIDO O OB

INICIATIVA DO POC

AUTORIZAI" I.VO, JÁ

«UE O PROJETO DEF

STóCULO k APROVAÇÃO DA PROPOSIÇÃO, A

EXECUTIVO r PELA FÓRMULA DE PROJETO
TRADICIONALMENTE NESTA CASA, OBSERVA-SE

INE A "FINALIDADE BÁSICA DO FUNDO"x AS

"FONTES DE FINANCIfMENTO" E A "UNIDADE OU ÓRG&0 RESPONSÁVEL

POR SUA GESTÃO"H

lá OMISSA A PI

DE UM CONSELHO Dl

CONQUANTO A LEI N£! 218r DE 2<& DE DEZEMBRO DE 1991 TENHA

CRIADO O CONSELHO f

COMPOSIÇÃO DO MESMí

DO DISTRITO FEDEi

QP08IÇKO APENAS COM RELAÇÃO à EXISTÊNCIA

ADMINISTRAÇÃO DO FUNDO QUE INSTITUI.

O IDOSO DO DISTRITO FEDERAL, QUE PODERIA

SUPRIR TAL CARÊNCIA NA PROPOSIÇÃO, VERIFICA-SE QUE A

ATENTE AO PREVISTO NA LEI ORGÂNICA

AL, NA MEDIDA EM QUE NSO CONTA COM

REPRESENTANTES DO SEGMENTO RESPECTIVO DA SOCIEDADE.

POR OUTRO LADO, EMBORA A JUSTIFICATIVA DO PROJETO DE

LEI TRATE DE APOI ) A ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS, O SEU

ORGANIZADAS COM O

IDOSOS."

ART.1Q, NftO REPETE TAL RESTRIÇÃO, REFERINDO-SE APENAS A

"PESSOAS JURÍDICAS SEDIADAS NO DISTRITO FEDERAL E

3BJETIVO DE PRESTAR ASSISTÊNCIA SOCIAL AOS



POR TODO O EXPí)3TO, SOMOS PELA APROVAÇSQ DA PROIS03ICÍÍÜO

'IDENTIFICANDO

JURICIDADEr DESDE

ESTE PARECER x VOLTADAS PARA RETIFICÁ-LAS COM RELATO AOS

CITADOS ASPECTOS DE

á O PARECER.

BALA DAS COMIS

ÓBICES DE CONSTITUCIONALIDADE OU

'INCORPORADAS AS EMENDAS 6UE INTEGRAM

TáCNICA LEGISLATIVA

HARCO DE

DEPUTADO FERNANDO NAVES
PRESIDENTE

DEPUTADO KUDIO MONTEIRO
LATOR



CÂMARA LEGISLATIVA

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

Projeto de Lei n* 1.132,'. de 1993

EMENDA N2

Insira-se, no
52, renumerando-se os

Art. 5»
do Fundo de
do Distrito
dezembro de 19
cão de aposent
no Distrito

Projeto de Lei nfi 1,132/93» o seguinte art.
seguintes:

Assistência
Federal

A Emenda visa
não se atende disposiçác
tiva à existência de con
por representação do seg

DO DISTRITO FEDERAL

, DE 1994

funcionara como Conselho de Administração
ao Idoso - FÃS o Conselho do Idoso

instituído pela Lei n» 218, de 26 de
1F agregando-se um representante de associa-
dos e pensionistas regularmente organizada

Federal

JUSTIFICATIVA

corrigir omissão na redação original, onde
da Lei Orgânica do Distrito Federal, rela-
selho de administração integrado, inclusive,
mento respectivo da sociedade.

Sala das Comissões, J f) de março de!994

Deputado
Relat



CÂMARA LEGISLATIVA

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

?rojeto de Lei n» 1132, de 1993

Secretaria

O art. l»
guinte redação:

Art.
tuir, no âmbito da
Comunitária, o Fundo de
prover recursos a entidatíi
Federal e organizadas com
aos idosos.

EMENDA Nfi , DE 1994

(MODIFICATIVA)

do Projeto de Lei n* 1.132/93 passa a ter a se-

A Emenda visa a

j de que o Fundo pudesse p
se justificaria, inclusi
mas provisão, de onde
recursos a fundo perdido

DO DISTRITO FEDERAL

o Poder Executivo autorizado a insti-
de Desenvolvimento Social e Ação

Assistência ao Idoso - FÃS, destinado a
es sem fins lucrativos sediadas no Distrito
o objetivo de prestar assistência social

JUSTIFICATIVA

corrigir vicio da redação original, onde,
não havendo a explicita Restrição, poderia permitir o entendimento

over organizações empresariais, o que não
ré porque a proposição não prevê financiamento,

resulta o entendimento de que se trata de

Sala das Comissões, $0 de março de 1994

Deputado craüDIO
Relator

TEIRO



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUI
SETOR DE TAQUIGRAI

5RAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
7IA

'l to)

TAQUI

DATA:

.: SABÁ

30.03

REVISOR: STEIN

ORADOR

HORA:10:2°

O SR. PRESIDE\JTE (Peniel Pacheco) - Em discussão o parecer

do Rjelator

Não havendo q|aem queira discutir , pasmamos à votação.

Í3r. Secretário que procede à chamada dos SrsSolicito ao

Deputados.

(Procede-se a chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAOJJKiFi
SETOR DE TAQUIGRAI

1LAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
'IA

TAQÜI

DATA:

- SABÁ

30.03

REVISOR:STEIN

ORADOR:

HORA: 10:20N?

l O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - O Parecer da Comissão

de Constituição e Justiça está aprovado com 14 votos "sim". Houve if) ausências

Com a palavra o Sr. Relator, Deputado Edimar Pireneus,para

proferir parecer em nome da Comissão de Economia)Orçamento e Finanças

O SR EDIMAR

sejajdado na próxima sessão.

PIRENEUS - Sr. Presidente, peço que meu parecer

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Atendendo à solicitação

do R^latoriiO parecer da Comissão de Economia Orçamento e Finanças será apre__

sentado na próxima sessão ord

Esta Preside

requerimento de autoria do De

Solicito ao

nana.

)utado Padre Jonas.

mento,

(O Sr. Secret írio procede à leitura do seguinte:)

icia submete a apélgciação dos nobres Deputados

r. Secretário que proceda à leituva do requer.!



lA

•3ABA/Stein
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CÂMARA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGR
SETOR DE TAQUIGRAflIA

00 DISTRITO FEDERAL

AFIA E APOIO AO PLENÁRIO

TAQUI.4 GILWANIA

DATA :
30.03-94

REVISOR: STEIN

CRADOR;

HORA:10:25

SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Em discussão o Requerimento. (Pau-

sa. )

Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação.

Os Srs. Deputados qie estão de acordo permaneçam como estão. (Pausa.)

Esta aprovado

O SR. GERALDO MAGEL

Magela.

A - Sr, Presidente; peço a palavra, pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra o Deputado Geraldo

O SR. GERALDO MAGE

solicito que fique registrado

meu voto e contrario a nao-rea .izaçao da sessão amanha.

O SR. PRESIDENTE (

Queiifoz .

A (PT . Sem revisão do orador . ) - Sr. Presidente,

m Ata o meu voto contrário, apesar de simbólico, O

O SR. AGNELO QUEIROZ - Sr. Presidente, peço a palavra, pela ordem,

eniel Pacheco) - Com a palavra o Deputado Agnelo

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden

f t

te, ^olicito que fique registrado o meu voto contrario ao Requerimento.

! O SR. PRESIDENTE Peniel Pacheco) - Serão atendidos, Srs. Deputados

O SR. WASNY DE RO IRE - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem



CÂMARA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE
SETOR DE TAQUIGRAfllA

DO DISTRITO FEDERAL

TAQUIGflAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

TAQUI

DATA:

GILWANIA

30.03.94

REVISOR

RADOR:

STEIN HORA:10:25 N^: 0-18.2

O SR. PRESIDENTE (P niel Pacheco) - Com a palavra o Deputado Wasny

de Rou^e*

O SR. WASNY DE ROUR (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

o meu
t r t

^oto também e contrario.

O SR. PRESIDENTE (P

Solicito ao Sr. Sec

f

leitu a do próximo item da Orde

, r

(O Sr. Secretarxo,

miei Pacheco) - Esta acatado, Sr. Deputado.

etário, Deputado Manoel de Andrade, que proceda a

i do Dia.

)eputado Manoel de Andrade, procede a leitura do

seguinte:)

1992,

tivas

ITEM N^ 02

Discussão e votação

que reserva áreas para in

do Distrito Federal.

Autor: Deputado Jor

RElator: Deputado 1

Deputado G

da Redação Final do Projeto de Lei n^ 470, de

talaçao de circos em todas as Regiões Administra'

proce

Cauhy

adeu Roriz - CCJ

Ison Araújo - CEOF

Deputado Euripedes Caamrgo - CAS

O SR. PRESIDENTE (Teniel Pacheco) - Solicito ao Sr. Secretario que

a á leitura da Redação F:.nal do Projeto de Lei n^ 470.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

„ SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI. j GILWANIA REVISOR: STEIN HORA:10:25 N9: 0-18.3

DATA:
30.03-94

ORADOR: SR. PRESIDENTE PENIEL PACHECO

(O Sr. Secretário j procede a leitura do seguinte:)



%?'.Q}.

DAÇÃO FINAL
PROJETO DE LEI N4 470/92

Reserva áreas para a
instalação de circos em todas
as Regiões Administrativas
do Distrito Federai.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art 1° * Ficam reservadas em todas as Regiões Administrativas do
Disítrito Federai áreas especiais destinadas a instalação alternativa de circos»
parques de diversões, barracas para a comemoração de datas festivas» teatros de
fantoches, teatros populares c outras atividades de lazer ou culturais que sejam de
caráter temporário,

Parágrafo Único - As áreas a que se refere este Artígo serão dotadas
da, infra-estrutura necessária á montagem dos Circos.

Art 2° - O Poder Executivo regulamentará a aplicação desta Lei no
prazo de 180 (cento e oitenta) dias contados da sua publicação.

Art y - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art 4° - Revogam-se as disposições em contrário,

Sala das Sessões, de março de 1994.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFTA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRÀFIA

TAQtnj.: Gilwania

DATAí
Í30.3.94

REVISOR: Stein

ORADOR:

HORA:lO:25

O Sí^ PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Em discussão. (Pausa,)

Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação.

!estão,(Pausa.)

i Ia ordem.

Em votação.

Os. Srs. Deputados que estão de acordo permaneçam como

Esta aprovada.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, peço a palavra, pé-

0 SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, antes da leitura do próximo item da Ordem do Dia, solicito uma

infirmaçao sobre qual o procedimento adotado pela mesa para divulgar a no-

meação dos taquígrafos concursados e, depois, cancelaram a nomeação. O que

aconteceu? Quero uma informação sobre esse assunto, porque é um fato abso-

lutamente inusitado.

O SR, PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Sr. Presidente, a Pre-

sidência fará um encaminhamento ao Presidente desta Casa, Deputado Benício

Tavares, da solicitaçãb de V.Exa., para que S.Exa. se manifeste a respeito

do assunto. Eu, particularmente, não tenho informações suficientes para es-

clarecer



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUXGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRÀFIA

Gilwania REVISOR:Stein HORA:10:25 He;0.18. Ç

DATA tf
30.3.94

ORADOR

Acho que o Presidente desta Casa, responsável pela publi-

cação, no Diário Oficial

iseria a pessoa competent

A sol

Ipelo Presidente

dos documentos referentes as decisões desta Casa,

para apresentar uma resposta sobre esse assunto.

itaçao de V.Exa. será atendida,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAPIA

TAQU^.: GILWANIA

DATA? 30.03.94

REVISOR: HORA:10:25

ORADOR: Sr. PRESIDENTE PENIEL PACHECO

idesta Casa,

Solicito ao Sr. Secretario, Deputado Manoel Andrade, que pro-

iceda a leitura do 39 ite da Ordem do Dia.

(O Sr. Secr

I do seguinte:)

tario, Deputado Manoel Andrade, procede a leitura

Discussão e

ITEM Ne 03

votação da Redação Final do Projeto de Lei ne 713,

í de 1992, que "Dispõe sobre a obrigatoriedade dos estabelecimentos de ensino

de l s e 2Q graus do Distrito Federal informarem aos alunos do conteúdo pro-

gramatico das disciplinas que não forem ministrados durante o ano letivo e

da outras providencias"

Autor: Debutado Peniel Pacheco.

Relator; JDeputado Agnelo Queiroz - CCJ

leputada Maria de Lourdes - CEOF

(Deputado Jorge Cauhy - CAS

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Solicito ao Sr. Secretá-

rio, Deputado Manoel d^ Andrade, que proceda à leitura da Redação Final do

Projeto de Lei n^ 713.

(O Sr. Secretário, Deputado Manoel de Andrade, procede a leitu-

ra do seguinte:)

8/CÇlia



REBAÇAO FINAL
PROJETO DE LEI N°

Dfspde sobre a obrigatoriedade dos
estabelecimentos de ensino de 1° e
2° graus do Distrito Federal
informarem aos alunos ou aos seus
responsáveis sobre as partes do
conteúdo programático das
disciplinas que não forem
ministradas durante o ano letivo e
dá outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art 1° - Os
1° c 2° graus, deverão informar
sobre as partes do conteú
ano letivo.

estabelecimentos de ensino públicos e privados, a nível de
aos alunos ou, se menores» aos seus responsáveis»

teúdo prognunatico das disciplinas não ministradas durante o

Art. 2°-A notificação
antes do término do ano letivo,
retorno à. normalidade das aulas.

a que se refere o artigo anterior deverá ocorrer
ou, no caao de interrupção, imediatamente após o

Art 3° - Os estabéteámentos deverão manter em arquivo cópia da*
notificações devidamente assinadas pelos alunos ou seus responsáveis.



Alt 4° - O Poder
estabelecimentos de ensino que
60 (sessenta) dias após sua publicada,

0,13,2

Executivo estabelecerá as sanções aplicáveis aos
cumprirem o disposto nesta Lei, no prazo de
o.

Art. 5° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art 6° - R«vogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, de março de 1994.



DIVISÃO DE TAQÜI
SETOR DE TAQUIGR

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
RAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
FIA

TAQUl]

DATA:

CÉLIA

30.03.94

REVISOR: ARNAUD

ORADOR:

HORA: 10:30N5; 0:19.3

Celio

SR. PRESIDENTE (Peni L Pacheco) - Era discussão a Redação Final. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, passamos a votação.

Em votação. Os Srs.
ff

rmcorméstão. (Pausa. )

Deputados que aprovam a Redação Final permaneçam

A Redação Final do rojeto de Lei n9 713/92 está aprovada.

O SR. GERALDO MAGEL.

O SR. PRESIDENTE (Penie

- Sr. Presidente, pela ordem.

L Pacheco) - Com a palavra o Sr. Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente

o Deputado Benício Tavares, Presidente desta Casa, já se encontra presente. Eu

os esclarecimentos que solicitei sobre o concur-gosüaria que S.Exa, prestasse

so para Taquigrafos. V.Exa. disse remeirria a solicitação ao Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Atenderemos à formulação, pela or

dem!, do Deputado Geraldo Magila tão logo o Deputado Benício Tavares assuma a Pré

sidbncia dos trabalhos, quando então dará os necessários escarecimentos.

O SR. PADRE JONAS U SR, Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra o Deputado Padre Jonas,

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, Sras.

e $rs. Deputados, ha coisas

eçam

que não podemos deixar para mais tarde, embora nos

E com profundo pesar que comunicamos aos Srs. Deputados e funcionaria

da Casa o falecimento do Dr. Paulo Sérgio Martins, Assessor do Sr. Secreta

rijo de obras. O corpo será velado na Capela n^ 2 do Cemitério da Esperança e o



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

SETOR 0E TAQUIGR
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

FIA

TAQÜ3J - : CÉLIA

DAT Aí 30.03.94

REVISOR: ARNAUD

ORADOR: PADRE JONAS

HORA: 10:30H«: 0:19.4

Celio

sepuVbamento será as 15 horas. Transmitimos a família enlutada os nossos sentimentos.

i
; Era o que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Está Presidência acolhe a formu-

laçãp, pela ordem, do Deputado Padre Jonas, e registra nos Anais da Casa os sen

timeintos pela perda do Assessor da Secretaria de Obras, que sempre estava nes-

te FJlenário acompanhando votações e contactando com os parlamentares. Fica, po_r

tarifo, o registro nos Anais da Câmara Legislativa.

1 Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Manoel Andrade, que proceda à lei.

tur& do item n£ 04, da Ordem do Dia.

' (O Sr. Secretário, Deputado Manoel Andrade, procede à leitura do seguinte;)

Discussão, em 2e t

de |1991f que "Dispõe sobre

ITEM N * 04

rno, 2~ dia, e votação do Projeto de Lei na 215,

acesso a todos os arquivos da Coordenação de In-

fo^mação de Operações Policiais, inclusive o da Divisão de Informações da Secre

ta^ia de Segurança Publica do Distrito Federal e dá outras providencias".

Autor: Deputado Agnelo Queiroz.

i O Sr. PRESIDENTE [Peniel Pacheco) - Em discussão o Projeto. (Pausa.)

i
' Não havendo quem queira discutir, passamos à votação.

il
j Em votação. Os Srjs. Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o

Projeto em 22 turno; os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

f Solicito ao Sr, Secifetário, Deputado Manoel Andrade, que proceda à chamada dos Srs,

Deputados para a votação.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFTA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.J: El lane

DATA: i 30.03.94

IEVISOR: Arnaud

ORADOR:

HORA:10:35 N^:0-20.02

agf

' O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - O Projeto n^ 215/91 não

pôide ser aprovado em segundtp turno em virtude da ausência de quorum para de-

liberação. O resultado foi p seguinte: 8 votos "sim" e 2 votos "não". Houve

14 ausências.

O SR. AGWELQ QUEIROZ - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ofdem

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra o Sr. Depu-

Agnelo Queiroz,

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente^ quero falar a respeito de duas questões: a primeira, um apelo a

bancada do Governo no sentido de votar ess.e projeto, sob pena de emperrar a

pauta todas as vezes em qike vem à votação. Trata-se de um projeto de cunho

idemocrático e não podemos

A segunda

Casa. Pediríamos a S.Exa.

abrir mão de sua aprovação.

questão: o Deputado Benicio Tavares encontra-se na

que desse uma explicação sobre o concurso para Ta-

quigrafos. É uma situaçaci que nos está deixando constrangidos: houve a homo-

I logação do concurso e naò sabemos por que foi anulada a posse dos concursados

j
,' Tem de haver uma explicação para uma coisa dessas, já que a homologação e a

Í certeza de^ f oi resolvido) o problema. Se a Mesa homologou, tinha motivos para



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAF1A

T AQUI .1: Eliane íEVISOR: Arnaud HORA:10:35 1^:0-20,03

DATA: i 30.03.94 ORADOR

agf

faijsê-lo. Estamos sem saber porque a homologação foi anulada e gostaríamos

S.Exa, nos desse esclarecimentos ainda nesta sessão,

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Constatada ausência de

qijorum na sessão, a Presidência convoca sessão extraordinária a realizar-se

hejje, dia 30/03/94, às 15 horas, com a seguinte Ordem do Dia:



EiUaAe/Arnaud 30.03
CÂMARA LEGISLATIVA

.94 10h35
00 DISTRITO FEDERAL

0.20.4

ORDEM DO DIA PARA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
DO DIA 30/03/94 AS 15:00 H

de ]994, que "Desafeta
da Praça Central da Zonn
Administrativa do

ITEM N" 01

Mscussao e votação., em T turno* do Projeto de Lei n° 1296V

pública de uso comum do povo limítrofe ao Lote 03
Urbana l do Núcleo Bandeirante - * ZUR l, da Região

Núcleo Bandeirante - RÃ VIII, e da outras providências"*
Autor; Executivo Local

Relíitores: Dep, Tadeu Roriz - CCJ
Dep. Gilson Araiijo - CEOF
Dep* - CAS

rTEMN°02

- Discussão e votação, em Io turno, do Projeto de Lei n° 1307,
de 1994, que "Altera a Estrutura Organizacional do Instituto de Ecologia e meio
Ambiente do Distrito Federal»IEIMA, adaptando-a aos termos da Lei n° 660, de
27 de janeiro de 1994",

Autor: Executivo Local
Rellatore* s Dep, Maurílio Silva - CCJ

Dep. Odilon Aires - CEOF
Dep. Perael Pacheco - CAS

ITEM N° 03

de 1994, que "Aprova
orgânica da FAPDF e dí

Discussão e votação, em Io turno, do Projeto de Lei n° 1308,
criação do Conselho Fiscal, complementa a estrutura

outras providências".
Autor; Executivo Local
Relatores; Dep. Manoel de Andrade - CCJ

Dep. Wasny de Roure - CEOF
Dep, Jorge Cauhy - CAS



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUIÍ/Í Eliane

DATAW30.03.94

REVISOR: Arnaud

ORADOR

HORA;10h35 No. 0.20.5

tTEMN"04

Discussão e votação, em 1° tümo, do Projeto de Lei n° 1306,
de 1994, que "Altera jk Lei n° 660, de 17 de janeiro de 1994, e dá outras
providências",

utor: Executivo Local
Relatores s Dep, Manoel de Andrade - CCJ

Dep, Gilson Araújo - CEOF
Dep. Jorge Cauhy - CAS

rã



^eoba/
. 03 - ITEM N1105

iscussao e votação, em T turno, do Projeto de Lei n° 1319,
1994, que "Dispõe sobre a organização e funcionamento da administração

tributária*'*
lutor; Executivo Locai
telatores : Dep, Manoel de Andrade - CCJ

Dept* Maria de Lourdes - CEOF
Dep. - CAS

ÍTEM^^IO^S

- Discussão e votação, em 1° turno,, do Projeto de Lei
Complementar rf ÜOI, de 1993, que "Dispõe sobre organização do Tribunal de
Contas do Distrito Federal e dá outras providências11.

Autor: TCDF
Relatores ; Dep Maurííío Silva - CCJ

Oept*. Maria de Lourdes Abadia- CEOF
Dep. Jorge Cauhy - CAS

OBSf Parecer aprovad jiaCCJ



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ITEM IV 07

- Discussão e votação, em 1° turno» do Projeto de Lei
Complementar n° 00(2, de 1993» que "Dispõe sobre a organização e funcionamento
do Ministério Público que atua junto ao Tribunal de Contas do DF e dá outras
providências".

Autor: Procuradora-Geral do Ministério Público junto ao
TCDF

Relatores : Dep.Femando Naves - CCJ
Dep. Carlos Alberto - CEOF
Dep, Padre Jonas - CAS

ITEM N* 08

- Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei n° 965 ,
de 1993, que "Defino 11 área urbana da Região Administrativa VII - Paranoá -DF»
e dê outras providênciiás".

Autor: Salviano Guimarães
Relatores ; Dep. Agnelo Queiroz • CCJ

Dep. Gilson Araújo - CEOF
Dep, Padre Jonas - CAS

de 1993, que "Dipõe
Sul e Sudoeste da
providências"*

ITEM W 09

- Discussão e votação., em 1° turno, do Projeto de Lei n° 1080,
obre Mudança de destinacao de lotei dos setores de Mamões
Região Administrativa - XII - Samanbaia, e da outras

Autor: José Edmar
Relatores ; Dep, Agnelo Queiroz - CCJ

Dept* Maria de Lourdes - CEOF
Dep. Pedro Celso - CAS



CÂMARA LEG SLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

• 03

ITEM N° 10

- Discussão e votação, em 1° turno, da Mensagem o° 072, de
1994, do Poder Executivo Local» encaminhando a esta Casa para apreciação e
homologação» o Convênio ICMS l, de 18 de março de 1994, açrovado na 25° Reunião
Extraordinária do Conselho de Plítica Fazendária - CONF AZ, realizada em 18 de marco
p.p., que "Dispõe solbre a nâo-eiigência do ICMS incidente sobre « diferença
oríginada da convei-são da URV em Cruzeiro Real, bem como sobre o período de
apuração do imposto e sobre atualização de débito fiscal".

Autor: Executivo Local
Relatores : Dep. - CCJ

Dep. Edimar Pirineus - CEOF



PROJETO DE I.EI N2:

<Jo
D° Bandeirante - 8 ZOR l

outras

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

^ ^ . 12 . t aasafetaía tr.a Pública de uso eomum do povo nos *un-

"; V'-";3 J ??!M* C*ntr*: 4* ZoR* Urbana X a° **°1'* Bandeirante
" ̂ W -. d* Rég;ão Adn-.ir.lítrativa do Núcle., Bandeirante - RÃ V'̂

=m «pereci* ot.l de SiC.fO n,» (trezentos e doze nutro, quadrado^

,ri* de bem donMnial.:a

Art. 22 - .ca o ?,d« Executivo aut5ti=*do a remar.eJw o L,.t-

:o ,ue .rata o attigo anterior, para garantir a ocupação da área. de^
-•a.tí̂ v̂ s de acirdo com esta Lei.

Parágrafo ftnico - O Lc4-» -l* C-
. , „ . , T
•j. s.,-t,«?5cr;â de bem de u.= o --T--T 3.-l *-T™T «-
a Área dejafetaia :cv.?acía.

* = *•= T • *. - -esta Lei terá área
., ̂  <= < •superfície ccrres

Art. 39 -

Art. 42 -

-3ti _e; -n;;- srr. vig-.r r.a data ^e sua

.v- . ,É-.T,- $ t -x,* ;;i?̂ s; ;ces en contrarie .

Brasília, de março de 1994
106" da República e 34° de Brasília

PROTOCOLO LEGISLATIVO
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IM paru |M«c«r l a r JP lt»i 03 - Pr*(* C*otr«l ( «^•ttv«n4« M* i«»« • d««laca
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AIWINtSTHACAÚ HECIOMAL UO KOaiO UHOCIKANn * U VIU

UÚMKt. PAIVA

RJCMDO
COCESStó DE

**'?'*£

, par W
de ui

do ro^SE|%rç « UOWÇK OC
E SE&SD/IA B CIKO) diur~par« * «uvidad«

bro e ratei lha, ro Locil CranJ* Cá** d* Flor, ftsdçvtfc Cf-7, tal 7, sotor»-
dinte-Of. i • '
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Nos te
Orgânica
derai alravle
Bandeirante
pia AUDIÉ
leveretro
tá Adminis

dó

dê

rã apreci
aa desalet
cinqüenta
mgm do p
Praça Cen
compensa
te citado,
João Bosco

mos do disposto no § 2" do An. 51, da Lei
Distrito Federal, o Governo do Distrito Fe*
;; da Administração Regional do Núcleo
— RÃ, Viu, convoca a populaçôo para arrv
:;IA PUBLICA a ser realizada no dia 16 de
1994, às 2Qh30, no Salão Comunitário dês*

ação Regional situado na Praça Central, pá-
prévia e deliberação do interesse público

çâo de 3i2,50m2 (trezentos e dozd vírgula
mouos quadrados) de área pública de uso co-

vo, situada na pane posterior do lote 03 —
ai, objetivando com isso o deslocamento e a
úo de área equivalente da pane Irontal do lo-

ern bem oe uso, destinado à Paróquia São

ação

JORNAL DE BRASÍLIA

SEXTA-FEIRA

dia. 11,02.94 - Pagt 21

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SEG -1 SUGAR

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO
SIUCLÊO BANDEIRANTE „

EDltAL DE CONVOCAÇÃO
PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO NÚCLEO BANDEI-
RANTE - RÃ VIII

LEONEL PAIVA .
Administrador Regtonat/RA-VIII



. o>

N.

PfOCiMO

Rufolça

JORNAL DE BRASÍLIA

SÁBADO

Dia 12.02.94 - pág. 19

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
S£G-SUGAR

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO '
NUCLÊOBANOeiRANTE „

EDITAL O £ CONVOCAÇÃO ,
PARA AUDIÊNCIA PUBLICA
NO» laimoi oo di*po*io no t 2' do Art. 5), 04 L4
vci Oo Oitifnío ^*o«/«l, o Qev«no W DUlnio F»*
«uivtt da Aomintiinçio Rvglontti do NOciao
iram» — fíA, viu, convoca « população para w<

pia AUDIÊNCIA PuenCA • t«( fMtizada no dia 16 0«
levaralro crt 1994, li 20n30, no Stlao Comunttáfto df|.'
tá AommlKtraçao Regional, Uluaoo na Praça Canirat, pa-
ri flpíiciíçio pfôvi* a QttiiD«í»ç4o oo Iniatassa púotko
oa d«»ai«ioçao o« 3i2.SOm2 (Uaiintoa • doa vKQuia,
cinquonta m«iioi qg*o/íOo*l 0« 4(«n púonca Qt uio co-
mum oo povo. i'M4« m pa/tt pont/w oo 101* 03 —
Piaça Ganira), oojviivanoo com luo o onüocamanto a i
compunuaçio da érea iqgivilani* da pana Ironiti 00 lo-
i* cuado, am t>«m oa uio, d«iuniao. l PftfoQuia São
Joio SOMO. . i.
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 00 NÚCLEO

. RANTE - RÃ VIM
LEONEL PAIVA

AdmlnUuador

PROTOCOLO LEGISLATIVO



UMUAL DO DISTRITO FEDERAL' (J8& {Q , 0&

SUBSECRETÁRIA DE 0QRDENAÇÃO DAS
ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

-T NÚCLEO HANDü/KANTÊ
ATA DE AUDIÊNCIA PÜBUÇA, CONVOCADA PELA AOMINIS-
TRAÇÃO KEGIONAL DO NÚCLfiO BANDEWANTB - HA Vl(l

Aj VÍDM horu t trinta minuto*, «m Dtimtira reuniio, do dia dnewit
d» fevertiro do uvo dt bura mil, &)v«eauw t novoata t qu«uo,
realizou** K Audiência Pübli», otyew do E4it*J d* Convocação, pubjt*
c«do no Diário Oficial do Dittrilo Fadei *l do dU U do eorr«nlt t na lm-
pruria* DiAriareprtMnUdú pelo Jorna, 44 Srwflia, odjçác dou dúi 11 »
12 do «rrenie, p«r* fiiu dt Deiafutaçi.o <1« SU.SOm' (trtwntoi t doM
virg-uJi cinqüenta mattoi quidmdoi), 1 1 írea pública dt u*o comum do
Povo, miúda na puta pottenor do lou 03 - Pru^a Central, objetiva/»-
do, com iwo o doaloctuuento 1 1 wmp<miaç»o dt árt« equivalente da
pa/w froot*i do IQM citado, «m btm d< UAO, dettinado i Paróquia Sia
Joáo Botco, com t prtMnca do Sonhar \dounittrador Reuional do Nu*
duo Bandeira n w, Pr. L«oatl Paiva, d) Seahor Chefe dt GMbiaete do
1BDP, liuiltuu dt PUnejamenlo Territorial * Urbam) do DwiriU) Fe-
deral, Dr, AlberW Rodntfuei, do Padre Roqw Valiati Bapli»la, do Pi*
rim Moyx4a Marcho»!, do Dr. Gvd*Jia* Vevei da Corta, Ch«fe dt Gabi-
nete da Aiirainwi/uçia fUnoMl do Nwl*o B*n4airaiU«, do Técnico»
da Admininuafáo lUktonal do Núcleo Uaiideirante o d«m«n membro*
d« comunidade local. Inicialmente, o Ssnhor Adiww«wador fcfional
4o NdclM OandtiranU, Dr. Ltooel Pi vá, abnu a muáo, pu«4iido a
p4tlnvra ao S*ntior Chu/t dt Ü*biMt* ío LPDF, Dr. AllwrM Rod/ijuíi,
qu« tiplAaou duintt M preiwnW* a ímiortiucia da audiência pilblica,
MiJitDluado o dupMto ao Paritfrafo 2*1 do Artigo 61, da Ui Or(*oic*

cia da comuAid«dt no «w dt dMa/«uç4p, irfo bouvt Dwm/«iíi*(i« coa-
, triria, cotuidwarulo, pnníípatflwnw, t uiiUuçio da mtama, »ro f*w
do uiuiruiMt ptiblico. D«da i palavra ao rtprawQUnM da Pafóquja Sào
Joáo BoacQ, Padr» Aoqu« Valiat B«p(mla, o qual «(fradecau a pro*«nç*
<fe u>dot. Nada mau bavtndo a truutr, fui Uvrada a pnnwqi* »m, ptw

•>jaMm, M&rco* Prancwco dt Mactdo, m*fíci4â n' (W.UÔ-7, quê vwjun-
umtuu uiinada pcloa leotiorM «bauo rtlacionadot, dela «Unindo
uma cópia' dt inteiro ttor para fim d,t (ublicatiodo Dí4no OflciaJ do
Ducríw f tdariU t poatcnor eocamioJiar wtito l Cimara Lagialatíva do
Diíinw F*dtr«J. A pnatnta «U é cofia Htl da iraAtcrita oo, livro
prtprío,
LEONEL PAIVA - Admtoiatrador fUyio&tt do NOcIeo Budtiruiu -
ju vm
ALBEHTO RODRIGUES - Ch.fi do Q íbintw do tPDFVSO
MAJíCOS FRANCISCO DE MACEDO <- 8«cr*Urto 1PDF/SO
Pt. WO^UB VAiJAT BAPT1STA - Pájw»
PM. MOYZJSS MARCH£S1 - Vittirio
MARIA MAURA FIGUEIREDO - &#ntarU Paróquia S*o Joio
flOiCO
ÜÊOALIA3 NCVKS DA COSTA - Chtf* dt Gab, - RÃ VIU

M l - HMNLniMC*0 HUiUUM ttt aowiço ut n i» »xvu»iio i»
WUUMt. DD UWU, no M) UM lt<tbJl(t>M <f*
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ni I*

dl

a u t. » «i
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<* ut.ia * lo.oc.v4
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0 ADMINISTRADO* UOIOHAL 0( TAflUATIKOA, M u«o «• *trlb«i
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Í«ÍÍO o* m«*;tl»<*4<4« FoiíurM, da DWIJIW MflOíUi d*
LU*rM|M«n(o • rtí«*lU*fÍV U ÍMIlif»», CÓ4J40 C/C-CJ, í«j
ti A<Mtnmr»CM M|l*rt»i, per Mttvo d* f «r l M da
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PROCESSO N*: 443.0001494
INTERtaSAJX»: INDÃU BRASIL AQUA3 MINERAIS LTDA.
ASSUNTO; RBCOWKECIMfiNTO DE DÍVIDA * .

A vieu du ioatruçoM MntidM M prt*toU PTOCMM, RECONHEÇO A
DtVLDA, d*umiao t «miuéo d* Not* d* EmfMoho t o payameato u
valor dt CR| 4.398,06 (qutro mU> Irmotoa t novtnu t oiu> CTUMU-Q*
rt«M e M(« «ntf vo*i, «/n favor d* iVm* tNDAM' BRASIL ÁÜUAJ MI-
NERAIS LTDA., coo/oroM l«(fÍj»Uç4o vifiaau, * coou d* dou«4o pró-
pria, Eloroanw 34.90-02 - DwfMaw d* EwrdcwM Antortorea.
PubliqufiM t »ne*miiUj4-w o proevtao à Utvt«áA dt A-dmiuilraçáo C«-
raJ pva aa provuUncua d« lua

Tttfualiíifa-DF, ia d» fevaniro dt 1904

LAVRO SSABEA OUIHAAAE3 , .'

PROCESSO N»! 030-OOOMW4 " ' , ' "\", , ,. , ,.
INTERESSADO: XEROX DO BRASIL LTDA. •
ASSUNTO; RfiCONKeCOW£tNTO D« DÍVIDA
A vUU dM lutntçOM «HUidu no pr«*nu procaato, RJECONHEÇO *
divida, dvtamino a omiaato d* NoU d* EaptiüM * opavanumo no va-
lor d* CHI 442,22 (qu*troci>ut«, lanatnu a doit eruutrof r«au t no w

ouviM), tn favor d* X£ROX DO BRA3H. LTDA, «m/orm* !••
viftnw, a «ou da douç*o própria, EUmeow $4 .90.92 7 DM-
t**rdcioa AnuriorM. ,' J, ' ' '.'

«nwmuUM-M • DivMo d* Adnüoiatrt^o Garal pari u
d« tu* aJçwja. ........ . • , ' ' ' • . . . ; . . , . „

t« de íertr^lro dt

LA
PROCESSON»riia-ooo«67/w - ' • • • ' " , , :,;
INTSRSaflADO: COMIDA * CIA LTDA,
ASSUNTO: UfiCONH*ClM*NTQ D* DlVIDA •
A vUU d« iMirvcoe* toond»* M prwMM pré «no, RECONHEÇO *

ffllh* N.

Pfoc»«o M.

A/
01-
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U à̂
B r a à i a , 23 de março de 1994

Senhor Presidente

Tenho a honra de submeter à elevada apreciação dessa Ca_
o incluso Projeto de Lei, que trata da administração
obediência ao disposto no art. 32 da Lei Orgânica do

Distrito Fedeial,

e Planejamentc
partamentos -
vistas ao exerlc
Lei na 408, de

seu exame se
Federal.

Tendo em vista a relevância da matéria, solicito que
faça na forma do art. 73 da Lei Orgânica do Distrito

Excelentíssimo
Deputado BENlCIO
Digníssimo Pres

DISTRITO FEDERAL

proposta institui, no âmbito da Secretaria de Fazenda
, a Subsecretária da Receita, integrada por dois De
de Arrecadação e Tributação e de Fiscalização -, com
ício da competência prevista no art. 2S, V I I , da
13 de janeiro de 1993.

Atenciosamente,

UM DOMING

GÍvTrnador do Distrito Federal

Senhor

TAVARES

idente da Câmara Legislativa do



-/K?

PROJETO DE LEI

gãos:
§ 10 In

Q£
P;

DE 1994

Dispõe sobre a organização e funciona_
mento da administração tributária.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO fEDERAL decreta:

Art. 12 fl administração tributa'ria será exercida pela
Subsecretária da Receita, órgão integrante da estrutura organizaci£
nal da Secretaria de Fazenda e Planejamento.

tegram a Subsecretária da Receita os seguintes ó*r

I - Departamento de Arrecadação e Tributação;

II - Departamento de Fiscalização.

§ 2s Na
ceita da Secretaria
atividades relativa

suas respectivas di

estrutura organizacional da Subsecretária da Re_
de Fazenda e Planejamento será dada ênfase às

s ao atendimento ao contribuinte.

§ 3a O Poder Executivo especificará a competência das
unidades organizacionais de que trata este artigo, bem assim de

/isBes e serviços.

§ AS Para fins desta Lei aplica-se o disposto no art.13
da Lei na A08, de 13 de janeiro de 1993.

cão.
Art.

Art. 32

Esta Lei entra em vigor na data de sua publicja

Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, de de 1994
1062 da República e 34a de Brasília
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Senhor Presidente

ICMS l, de 18
extraordinária
realizada em 18

$s'">/
• * ^ L

f

rasfüla, 23 de

t£) . £4 , i A -

março de 1994

Encaminho a Vossa Excelência o incluso Convênio
de março de 1994, aprovado na 253 reunião

do Conselho de Política Pazendária - CONFAZ,
de março p.p.

Considerando que o Convênio em questão exclui da
base de cálculo do ICMS, nas operações e prestações contratadas
em Unidade Real de Valor - URV, a variação monetária apurada
entre o valor expresso em moeda nacional no documento fiscal e o
obtido quando da conversão da URV em Cruzeiros Reais, na data do
pagamento, e considerando ainda o disposto no art. 135, § 62 da
Lei Orgânica do Distrito Federal, submeto o mencionado Convênio à
homologação dessa Câmara Legislativa.

Em
nQ 24, de 7 de
convênios sobre
relativamente à
publicação no
retificada no di
urgência previsto

virtude dos prazos fixados na Lei Complementar
aheiro de 1975, para a ratificação nacional dos
CMS, e visto que a medida deve produzir efeitos,
alteração ida base de cálculo, a partir de sua

Diário Oficial da União de 22 de março de 1994,
23 subseqüente, solicito a adoção do regime de
no art. 73 da Lei Orgânica do Distrito Federal.

Atenciosamente,

Excelentíssimo S
Doutor BENÍCIO TAVARBS
Digníssimo Presi
DISTRITO FEDERAL

JKJAÜU1M UOM1HUOS ROR
GovWnador do Distrito

rihor
VARBi
cmte da Câmara Legislativa do
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7D1Í.10,0100 *Ci* 001 - f iei d» f l » r * tf»
!

Ar t.li

dl 41 (IHHtbl IflHII l

ttiidvi di (lii«inti
«ulhMi* diitinti» i

da dl 1.700 •» *•(*

«•nt fnuvi t ireida* •«
*d>t iobr« n4ali« *i
, a «M II t«* •« Mint*

"*t;»f íf4f (• d«, ni-i
•.W 'mpandai iar O v ( a da
<* *^*<**»t« íactiría.

• l pndMtii •••lHfd<i
rtlta intariar. 4 »t

••nta- *(••?(»(• AII

»ft.4fl * Piflirn ng «10. dd II dn
A* Ol4r l i OfUIH dl Um2i 4i 14 da dn

dit> dl

C«dl«« d* T»« I44S.IO.BÍÍI
cVdin *• r*e •4ii.it,ou*.
Cddill dl T*B l4V1,IO,ltlÍi

Hf
t*

dnd*

d* 1*«1 "oi

C4dhl* dt TK0 I44Í.ÍO.ÍIOO
da T*fl t4«í.9l1»iOI>

C4di'|i di T»B •4f1,IO,ilQO
C4d( ti d« T»i •$,!?. 10,••00

*ft,Íi Bit»
»Ui '«••*• «• o.éM» ori*ni
4Vil«««r ti»»», ti •••!»

.,»» 103/94)

IN tiinr m dita da •«*
U«l l», pldmdt
ir t ifltdra**)

HCMIOUI CAUOOIO

Dl l

U*

tfo D.O.'d* 22-3-94, S«çi« l, pif.
, 01 il Oi KAKÇO DB 1994. X«l«-««l COHVDUO

1994,

-•^•VÍÍ:
mteM Ui OCMWIO.-Í,
l, OC II OÍMUÇ3

SECRETAHU DA RECEITA FEDíSRAt
ATO PtCLAJUrAXZO «P 39, 01 22 Dl MMCO Dl J»»*

tnAt» M i*e»m rnou^ne m d* *ej-jjwjei« «w*
u«. 1*, f s«, <U ui n» i. M), um 10 d« d««»*bro d«

0«aUrt t 4Ufpr«t*«o.
urço d* ift4i

- " 'BlA '

(Cí. n«

dt uni

4«,S4

MUI* M uvmo

diurit put e <ii* 21

Coordem çlo-Cwtl do Sbtcnu de Controle Aduaneiro
ATO DECIARATÕRIO HÇ 75, OK 11 OE KABCO DE 1994

. ... ,. l vCOORDENAOOR.CERAL 00 SISTEMA . DE CONTROLE
ADUANEIRO, •• n* dt int nrÍkMl(44i, it»d« *• vim • diip.m »• lu- l
d» lutrifli N«r»itív» SRÍ •* flll, di 14 d* 11*1(1 di lll», • i q** (»i,u d*
rrit«n* •• 10141,001013/94.», '

tv«*t»(i) d*«oH i«id*(O
«•«ATCX H»4.fEWA BRASILEIRA FARÁ A INDÚSTRIA TÊXTIL. 7 .« "r.r
•t (iirddi 4* 14 • 10 d* ifiui di i>*4, iii d*p«*4l»<|(| d» r**ilbi« d*
riirfifl* Pr««ft«r* dl Ci**iJ«««i tf« t(i*n»«.rftOES, R» Albifli Sltli, t»>,
BI •••«•••S C, piri fl»i dl ipllcifl* d* rtfini idiniiri npiciil dt tdniMl*
ttmpirifit H mif<»4*rí»i 4* «rí|«* tiir**fnri.

dl triit» (34) dln, t»«ltd*i * ptrtlr d« did d* *ii mi

4. Cii< Al» niri tm vi|»r ai dili 4i 111 piblícifl».
ADOHI5 DA CUNHA RAMOS

ATO oeCLAftATÍRIO W 'tf, OS 11 DE MAfiÇO OS 1994

O COORDENAOOlt.GERAL DO SISTEMA OC CONTROLE
ADUANEIRO, ai m» 4t i*ti nrlbalt*il> U»dt <• vim « dlip«ili •• UCM J
da Unr«(l* NirMiMvi SRF •• 191, dt 14 dt «gaili dl 19O, i • 4» tiaiti di

~lid«oUtt i

HOTELFKIRA Í*M.FRODUTOS, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS PARA
HOriLAKfA, RCSTAURANTES t SfMfLARES ..... rrir •* pirlidi dl K i i«
d* thrll á» |f*4, ••* d«p*M!»titl 4i Fivllhli dl Fildifll FriHiliri d»

di

3.

t, (••••i«.SC, pin fiii
4« c t (l M* idviMlr* npKlll dl idaiMl* itMpirirti ai
*rí|t« tnrt*ttlrt,

A »»Ud»di d* pffitit* Al* /i** (i*4í<J*»d* J 114 p«bl(ttfi* ««
di trliii (!•) diii, t*iiid«i • pinir d* ditt di IKI

4. CiU Ali tatri ia* *l|»r ai din d«

ADOHII DA CONDA KAMOS

'ATO DICUUtATdRXO KílTVbi.Ú 01 KMtÇO^DE1'»! .̂ '••'J*í'--•'

'•• Q COORDENADOR.GERAL DO SISTEMA Dt CONTROLS
ADUANEIRO, •• ii* di i»«» urlb«l*4ti, Ittd* tm vim • dltptiii •• lt<« l
di laiirttii Niraii(i*i IRF •* ifl, d* 14 dt iftiu dt 1919, * • att «••m di
Friciiii «' IQ14I.O«ltU"4-04, d«>lar«i

BRASILMAQ 1994.FEIRA BRASILEIRA Dt MAQUINAS. • ttirrir ai pirfidi
di II • is «• j*ik» d* IV94, aat dtp«ad4««Ui d» Fivtlbl* di Fiarfid»
Fr*ajii«n dt Eipillf4li dt BlaataiM.FROCB, Ri* Alfatrt* Sliia, 19),
•(••••••'SC, pin fiai 4t iplltifl* 4» riflai idaiatlri tip«ciil di *d«íitl*

tt •trtidarli* dt irl|iai

A «illdid* di prtiiiu At» fUi «••dltiiiid* t IKI »«*l l<*ft* •*
4» trl«tt (l»i 4l»t, (latiOf * pírtir «* d«t» 4t 11*

1,'tic Ati tttrt tm i d>* tu

AQOH» DA COKHA MHOt

j (W 30.1» - 32-3-14 - C») 131. 410,00)

0**COOKDKNADOIt-OlRAL. PÓ SlSTEMA-HttliVÍCOHTROLE"
•* *«• tf* rtií «rfí*ii*4«i&í»«rf* t« Vl«« '•'

•• Ilia * dl liMrifl» Nlriiillvi SRF •' •»!, 4i 14 dl i|til* d*

ELECTRO/ELITRONICS'94, i icirrir «b ptrf.d» di 14 i If d« tbril dt 19)4,
• •l dtpttdlitUt d» Ciatri d* CiiVtifl»! Ribi«tti, -A». Rtb*if*i, «••, II»
Fi«li'SF, piri fiai 4* «plltiftl 4* ri|in* tdmtlr» ttpttUI dl i

ai «trttdfrln Oi irl|*n ntr»t|*lri.

), A vilUid* 4i Frtmit Ali D«i t»idl«li«i4« b ua piblltifl» ••
prii* di iriiu (Jf) 4lii, «»«Ud«i l pirilr 4t 4ttt et ««• i(if«iU».

.4.,/ , , ,E<(i Af i «mtrt tm ' ' J " '*'

ÁLVARO mnni oi oi.mm

20.129 - 21-1-Í4 - CM 47.4)0,00»



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE
SETOR DE

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
TAQUIGRAFIA 01

JTAQUI.: veda

30.03.94

REVISOR:Alzira

ORADOR

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT) - Sr. Presidente, peço

a palavra pela ordem

a Deputado, Lúcia Carval

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra

no.



CÂMARA LEG
DIVISÃO DE
SETOR DE

SLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

TAQUIGRAFIA

TAQUI.:

DATA: 30.03.94

REVISOR: Alzira

ORADOR

da oradora.) - Solicite

deres e da Mesa Diretor

sa.de forma política pr/ ; ̂

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Pela ordem, sem revisão

a es/ba Presidência a convocação de uma reunião de li

a, para que possamos definir três assuntos que esta Ca

ecisa discutir seriamente:

l?-- A questão da aplicação e do reajuste dos salários

dos servidores e dos Çsputados, porque temos aqui o que aconteceu na Câmara Fe_

deral;

mara Legislativa;

Taquigrafo, que acaba s

dos.

cutirmos ess&s três

2t- A questão -\CLo uso da grafica da Ca

3l- A questão do Concurso de Assistente Legislativo -

ndo não só um problema da Mesa, mas de todos nos Deputa,

a Casa. ".

assuntos.

reci;

necessária uma reunião da Mesa, para di_s

politicqs^^poderão expororque são

amos que os Lideres e a Mesa decidam sobre esses três



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQJJI-: YEDA

DATA: 30.03.94

REVISOR: ALZIRA

ORADOR:

HORA: 10:40Ne: 0:21.15

Celio

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - O apelo de V.Exa. fica registra

do e falaremos com o Presidente desta Casa, Deputado Benício Tavares, no senti

do de que essa convocação seja feita.

O SR. AGNELO

rã uma questão de ordem.

QUEIROZ (PC do B) - Sr. Presidente, peço a palavra pá

O SR. PRESID

Queiroz.

O SR. AGNELO

j dente, eu gostaria de ré

i
|extraordinária, por não
\

|to a pauta dessa sessão,

NTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra o Deputado Agnelo

QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi

;istrar, mais uma vez, que não participarei da sessão

er havido discussão com os Lideres dos Partidos quan-

onde obviamente, constam projetos do Executivo local;

j tendo em vista também, que a Bancada do Governo não comparece para votar os i-

'tens da sessão ordinária,

O Sr. Presidente (Peniel Pacheco) - Deputado Agnelo Queiroz, peço

a compreensão de V.Exa.,

j tá apenas informando que

como poderei participar de uma sessão extraordinária?

que não esta fazendo uma formulação pela ordem, mas es

não ira comparecer a sessão. E uma questão pessoal, on

Ide V.Exa. optará pelo comparecimento ou não.

Peço a compre

Iformulação desta natureza

msão de V .Exa . , pois não ha amparo regimental para



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI

DATA:

YEDA

30.03.94

REVISOR: ALZIRA

ORADOR

HORA 9: 0:21.16

fíftli.O

C levanta-se

mais nada a tratar, declaro encerrada a sessão

a sessão.)



l
E R R A T A

ATA DA 31^ Sefssao Ordinária, em 30.3.94

REPUBLICAO POR CONTER INCORREÇÃO NO DCL

A CÃMAKA U! (H B L £

i n d i r e t; a ou Fund
Federal y o b r» e r v
a d apta ç, AÍ o de
i n for mui: i ciw pai'

^ 59, de 31.3.94

PROJF.TO DC LE3 NQ
Autor B Oep« J0!3^ r-OMAfi COROE (RO)

DE

d e f i c i tine t á v i Ü

e q u i P .'A m ente»*» r
d r c v; d fí P <•» d ü r P á b l i c o «

i r t:,, 3 '3 •- E'»fca L.» i s n l: r a !-:m v iyor n VA d VA t; a dí-í

cont r ar i o,.

i pivutuirn. Oi-1- ÍH:
"adO'J> por

i ç:'a e s com
(;ít:erít:tf3 no i))i

.. SOBRE ADAPTAÇÃO DC BISTE.MAS
TELECOMUNICAÇÕES E 0£

PARA OPeKftÇflO POR
DEFJCCXENTES VISUAIS Cr Orf OUÍHAÍi
PROVIDENCIAS'.

TIVA 00 DISTRITO F K D l"! R A L ijfijc

rfc n 10 ••• A Adm i n i í-tr v* ç ?ío i-»i.íb'i í c.<?v d i r et ar

;'A c i *:) n a l * c! c? q n VA l q 11 K r c! o ** P o d e r ;x ̂  do D i 11 r i t o
fe d a a 'l (? 9 i <•:> l ft t' & C' v i y c* 111. (•?, p v o m í'' v (- r ú w
">eu-3 si ^ i: ema» dís tKílecomun í caçBies « de

is <v.- r e m (^ p c r VA d o r. p < j r p c s» r. (^ a 1-1 p o f i VA (i ( t r u & ti <-•
.ai,. •

i r t» ;.-íf:! •••• As dei-.pr&vi!;, c<.«m ?<r.. ^(íupivn; íífí:- dói..
nGí-'tt:"it L (? i r correrão à c:t i t t l :a do

"irt H gum- r. e v;;i,, d i r-pó s i f

o a d v te n t: o d a s n o v a •.> 1: K L: n o 'l o g i -A •:> o •.;>
t: <•: 'J. <•••(„ o m u n i c<H (íe1^ fr
•s P i c i enteü v i SU/A i ">•.

o aprove i ittim-nt (->
í"r;,;u:)D nac i onal «

ruvii i c «i P(.K:'(.-HI !..ci'
,. para i - . ; • > » > /

r ÍÍLUI' r. o i» í:crn i c oi:,



CÂMARA LEGISLAI VA DO DISTRITO

GABINETC DO DEPUTADO DIGIKTtrtL JOSif. EDMAR DIZ CftSTHO COROEXRO

v i ÍSUVA i K para a
P ii b l í c a a e p r i
Tf i f l e f on i a e de

com cl í $ P o 3 i 1: i v
o per V:\(i.fíó por dt-
'i m r gament e u i: i Jl

*i ut i ,1 i x f t t f - A O da rnSfo-de-obra d® d f f P i c i *? n í:# vi
opPMH-So d«; s. I r . temas 'de- c cri t r v.i i i:, t eOef í)n i r r a u
vadiv.» j / Á é r «a l í /sada nas Co n c *!•.**,» i ori"*r i a-s d®
E m p r er.ai=v Pr i vad&ü. „

A ut i ' l izvH"íí<'' de t p r m l n a i t i . d* r o m p u i v u - i c r ^ ^ x
o& tu i n l: et í •2:ador*#"i de >!i í na i ^ / J ^ perm i t: *?m ia
•f i c i «,-nt fefr v i ÍM.IÍ-I i *r, e r em -Tu t u r o pi' d x i mu x !•(•:• r &o
i sados pel os e^cr í t: rfr t o IA pub JE i r: os e p*" i vado'?.,

r 1» t e i:>f o j «?t o x ao v.<-:-r c o n ver t i do em f..r i r

P i" o p i c: l # t" 'i a o e r t: a d e o p o v t; u n i d •'* cl t>: r> d & \: r a b a l h o í\ s p s -.i •_» o a ">
portadoras de cie-f Ir i e n e i yx vlr-ui ' .U que* r pod«*rSo r. p r t r c i n a d a ü .
para o p l e n o ' mprego nas* «irea** d® Comun i C:.\IÍ:OK' ;», ( S í í sndor por

n í: (•? r e í • r. c r. <3 <. i w l P w r a a <:. o l r í. i v i (í v.i d c.,

!3ala das G Í - Í ^ ^ O ^ Í ^ X em 7,7 de março düs 1974

i sittOr de al io

D c P u t. w d o D i 11, t r i tal OROORO



TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LE6ISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIORAFIA E APOIO AO PLEN4R
SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA

RESULTADO

ORDEM DO

ITEM l s D h;
Lei n£í i 132/^3
"Autor i s» a o
Am$i st ene i a ac

IVA DO DISTRITO FEDERAL

MOTAÇBES DA 31ã SESSÃO
DE HARCO DE

IA, EM

DTA

«x P r c? isenta ç: S o c
r: i a;;;,.

Poder
Idoso

? votação* em i9. turno* do Projeto de
•a u V. o r i a d o D e p u t a d o J o r 0 & C, a u h y ? q u cs
E' x e t: u t i v o a i n s t í t u i r o l"' u n d o ri «f
e dá outras pró v i d e n c i as"..

(•:•:• lato r d a C C J y D e p u i; a d o C l á u d i í.') M o n í: e l r o r c o m
e emendas» APROVADO com 14 votem favoráveis ift

o d e i C u m a ) i» e s w a cs a o D ES p u t a d o E d i m vá r
recer p «si» CEOF«

r e n e u

ITEM 2: D i
m u t o r i a do
real i SE a ç Só d
APROVADA por

ITEM 3s D i se,
Lei n£í 47®/92
"Reserva áreas
Adm i n i strat i vá
simbólica.

ITEM 4s DISCA
Lei n9 713/92,
"D i spiífí sobre
tsni»ino de i S f
aluno*» do c o n i
f o r (s m m i n i st i
prov i dênc: i VÁS".

FÍ votvAçrííío do Requer imento nfí 1741/94,. de?
•í p u i: a d o P st d r e ..l o n a s r

 í:i u e " R e «t t,x e i" a n &' o
s *z w ÍA S a o v d i n á r i a n o d i a 3 i d e m a r t', o d e i 9 9 4 " „

simbol ica.

e v o i: íig: íií o da R CE d a ç $ o F1 i n a l d o P r o J e i; o d «f
a u \: o r i a et í:? D cs p u t: a d o J o r sj cs C a u h y f q u (•:•:

in&talaçSo de c i rcos em toda» si1» R e g i õ e s
D i s t r i t o Federa'!",, APROVADA por votação

r» «vão K votação da R e d a ç: & o f inal do Projeto d E?
d e a u t o r i a d o D e p u t; a d o P ti n i ts l P a r. h e c. o x «i u e
a obr i aator i cidades- dos fsstabelet: imentos de
2 fí .91" a u s d o D í w t r i t o l"' e* d e r a 'J, i n -f-1 o r m a r & m a o w

eúclo prosr&mát i co da*» d i si:; i v*l i nas que não
d a s d u t" a 111 e o a n o l et i v o ¥ e d á o u t r a #
APROVADA por votação simbólica.



DO DISTRITO FEDERAL

ITEM 5 s D l s c u si
ri P. 215/91, de
" D i <a P íí í.í s o (s i" e o a
'.Iriformaaüo de Opts
I n f o f" m a ç o a1-!.:; d a íü
l::'(ídei"i'ix'Ji, e da" ou
QUORUM PARA

Autor ia d ei i Dcsputatlo Asv^et lo ôusirosr., que
>o a todos os a rqu ivos da Co o r d e n aç Só de?

" a G o cí fi» P o l i c; i m t s, i n c: l u s i v K o d a d i v h-; a o d e
<;l tí B K g u. r a n ç; a P Oi b l i c. a d o O í s t r i t o

prov í díínc: í as"- DISCUTIDO. NSO HOUVE


